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Estatal acaba com fórmula da 
paridade de importação para definir 

os valores do diesel e da gasolina. 
Agora, os parâmetros do mercado 

mundial serão substituídos por 
critérios como custos internos 
de extração, em reais. Empresa 
anunciou também redução nos 

preços das distribuidoras, a partir 
de hoje. PÁGINA 6

Urgência para apreciação do projeto do 
marco fiscal deve ser aprovada hoje pela 

Câmara. Análise final está prevista para 
a próxima quarta-feira. Mudanças na 

proposta facilitam a tramitação. PÁGINA 2

Presidente regional da legenda, Paulo Octávio 
homenageou ontem à noite, Gilberto Kassab, líder 
nacional do partido. Ao lado do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, políticos de diferentes agremiações, 
como o vice-presidente Geraldo Alckmin e o 
governador Ibaneis estiveram no encontro. PÁGINA 4 PÁGINA 3

Petrobras 
tem nova 

política para 
combustível 
e corta preço

Deltan 
Dallagnol 
é cassado 
pelo TSE

Votação do 
arcabouço já 

anima governo

A força 
histórica do PSD

Tecnologia, fiscalização 
e lei podem transformar 
ouro ilegal em riqueza

Alvo da cobiça mundial, o ouro brasileiro des-
perta preocupação em áreas que vão da eco-
nomia aos direitos humanos. A extração ilegal 
do mineral traz graves consequências para o 
país, como o crescimento do crime orgnaiza-
do, destruição do meio ambiente e o ataque a 

comunidades indígenas. Para discutir um te-
ma tão complexo, o Correio reuniu autorida-
des, especialistas e técnicos no debate Cami-
nhos do Ouro, realizado ontem, na sede do 
jornal, com apoio da Casa da Moeda. A aber-
tura do evento foi do ministro do STF Gilmar 

Mendes. Algumas questões foram consenso 
entre os participantes. A urgência por leis mais 
duras contra o garimpo e o comércio ilegal e a 
maior fiscalização em regiões remotas como a 
Amazônia são necessidades urgentes. E o uso 
da tecnologia será decisivo para mudanças.

“Queremos 
exploração 
de riquezas, 
mas dentro da 
legalidade”

Gilmar Mendes
Ministro do STF

Joenia Wapichana,
presidente da Funai

“Para onde 
está indo esse 
ouro? Por onde 
está sendo 
legalizado?” 

PÁGINA

Vitor 
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Frederico 
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Larissa 
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Erich Adam 
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Andrea 
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Márcio Luis 
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Leonardo 
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Pereira

Com Fla em alta rotação 
e Flu “repaginado” para 
suportar, rivais cariocas 
fazem bom jogo, mas apenas 
empatam na Copa do Brasil.

Ex-presidente (foto) 
nega na PF ter ordenado 

falsificação do cartão 
de imunização contra 

a covid. Principal 
investigado no caso 

é o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid. 

Ítala Vitória é uma 
das cinco mil garis do 

DF. Ontem foi o dia 
dedicado a eles, que têm 
relevante função cidadã. 

Ucrânia afirma ter 
abatido seis mísseis 

hipersônicos Kinzhal, 
disparados pela 

Rússia durante ataque 
intenso à capital.

Nos três primeiros meses deste 
ano, foram 94 casos de estupro de 

vulnerável. Mais de 70% das vítimas 
tinham menos de 14 anos. Agressão 

deixa traumas por toda a vida. 
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Não faltou
intensidade

Bolsonaro põe  
na conta de Cid 

Oportunidade de  
de agradecer 

GuerraUm olhar sobre 
a cena política 

nas ruas Arma avançada
na mira de Kiev

O terror do abuso 

de crianças
Mediado pelos jornalistas Denise Rothenburg e Vicente Nunes (de Portugal), o Correio Debate ouviu especialistas como Raul Jungmann (E) e o o deputado Zé Silva 

Mailson Santana/Fluminense F.C

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Evaristo Sa/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Telmo Ximenes/Divulgação



2 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 17 de maio de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ARCABOUÇO FISCAL

Confiança em aprovação 
com ampla margem

Haddad diz ter visto boa vontade com a nova âncora, inclusive da oposição. Câmara aprecia urgência hoje e vota o texto na próxima quarta

O 
relator do arcabouço fis-
cal na Câmara, Cláudio 
Cajado (PP-BA), afirmou 
que a urgência da pro-

posta será avaliada hoje na Casa. 
Assim, o projeto poderá furar a fi-
la de apreciação e ser levado dire-
tamente ao plenário, sem passar 
por comissões. A votação entre os 
513 deputados está prevista para 
quarta-feira da semana que vem.

Em coletiva de imprensa na 
Câmara, Cajado apresentou o 
relatório e explicou mudanças 
feitas na proposta encaminha-
da pelo governo. Na véspera, ele 
mostrou o texto a líderes de ban-
cadas e ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

“A repercussão no colégio de 
líderes foi muito positiva. Saí-
mos com a decisão tomada de, 
no dia de amanhã (hoje), votar-
mos a urgência do projeto e, na 
próxima quarta-feira, votarmos 
o texto na Câmara dos Deputa-
dos. Até a semana que vem, to-
dos estarão estudando o texto e 
avaliando”, frisou.

Uma das principais mudanças 
é que a nova versão da proposta 
inclui gatilhos e sanções para ca-
so de não cumprimento de metas 
fiscais, por exemplo, não conce-
dendo aumentos reais em bene-
fícios ou congelando a abertura 
de novas vagas de emprego no 
setor público.

Outra alteração importante 
feita pelo relator foi que despe-
sas que estavam previstas para 
ficar fora do limite de gastos aca-
baram incluídas no teto. O Fun-
do de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Fun-
deb), a subvenção federal para o 
piso da enfermagem, o Fundo 
Constitucional do Distrito Fede-
ral e o da Agência Nacional de 
Águas (ANA) agora estão sujei-
tos ao limite de gastos.

Segundo Cajado, a inclusão 
dessas despesas no arcabouço vi-
sa proteger os recursos. “A lógica 

 » RAFAELA GONÇALVES

de estar dentro do teto é uma ló-
gica de proteção, diferentemen-
te da regra do teto de gastos, 
que, estando fora, você só tinha 
crescimento pela inflação. Ho-
je, estando dentro do teto, co-
mo estão o Fundeb e o piso da 

enfermagem, você tem a prote-
ção da correção da inflação e o 
ganho real acima da inflação”, 
argumentou.

Cajado disse estar confiante 
de que a proposta será avalizada 
com larga margem. Por ser um 

projeto de lei complementar, o 
texto precisa dos votos favoráveis 
da maioria absoluta dos deputa-
dos (257), em dois turnos. “Acre-
dito que não teremos muita difi-
culdade de aprová-lo com uma 
maioria substancial”, ressaltou.

Questionado sobre a viabi-
lidade das metas de arrecada-
ção do Executivo, o relator afir-
mou que considera a expectati-
va factível. “Os dados do gover-
no são absolutamente factíveis, 
mas o marco fiscal não cuida da 

questão da receita. Estamos cui-
dando da meta de resultado pri-
mário e de sanções em caso de 
não cumprimento. Acho que o 
ministro Haddad e sua equipe 
farão um grande esforço para ar-
recadar R$ 120 bilhões, mas não 
podemos garantir”, avaliou.

De acordo com o deputado, os 
parâmetros para o crescimento 
real dos limites da despesa pri-
mária serão incluídos na lei com-
plementar. Já o centro da meta 
propriamente dito, como deficit 
zero ou superavit de 1%, será de-
finido na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). 

“A primeira coisa que fizemos 
foi incorporar os parâmetros da 
despesa ao teto. Não vai ser mais 
na LDO, como no projeto origi-
nal. Ele tem uma estabilização 
da dívida em relação ao PIB (Pro-
duto Interno Bruto), e fizemos 
questão de incluir essa condi-
ção no marco para que tenhamos 
sempre essa trajetória compatí-
vel de dívida/PIB.”

Otimismo

Após conversar com os líderes 
partidários, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, disse estar 
confiante na aprovação do novo 
marco fiscal. “Eu vi muita boa 
vontade, inclusive dos partidos 
da oposição, que consideram o 
arcabouço um projeto de Esta-
do”, frisou a jornalistas, na che-
gada à sede da pasta. 

O chefe da Fazenda acredita 
que o desafio é aprovar a âncora 
fiscal com o maior apoio possível 
para que a nova lei tenha “dura-
bilidade e resiliência”. “Temos o 
desafio de aprovar esse arcabou-
ço com uma larga margem de vo-
tação para dar consistência ao 
regime fiscal do país”, ponderou. 

A nova lei, segundo Haddad, 
garante um regime mais flexível 
para o país e demonstra confian-
ça de que o “desenho” do proje-
to foi muito bem recebido pelos 
parlamentares das duas Casas.

No caso de descumprimen-
to, pelo governo, das metas 
fiscais previstas no novo ar-
cabouço fiscal, o Bolsa Famí-
lia pode não ter aumento real. 
O benefício social acabou su-
jeito ao mecanismo de “puni-
ção”, ficando dentro dos limi-
tes gerais de gastos, podendo, 
assim, sofrer restrições.

A blindagem do benefício 
era uma das medidas consi-
deradas essenciais pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e ainda pode render um gran-
de embate político.

Segundo o relator do arcabou-
ço fiscal na Câmara, Cláudio Ca-
jado (PP-BA), o Bolsa Família só 
poderá ser excluído das sanções 
se o Executivo enviar um projeto 
de lei propondo compensações 
para os aumentos de despesas 
com o programa.

“O presidente pode pedir ao 
Congresso Nacional o valor pa-
ra poder acrescer o Bolsa Fa-
mília, com compensação. Es-
tá também nessa possibilidade. 
Não está na condição de exclu-
são, será uma lei complemen-
tar”, ressaltou Cajado. 

O salário mínimo, por sua vez, 
foi excluído de punições no caso 

de descumprimento das metas. 
“O Bolsa Família está como des-
pesa obrigatória. O que nós ex-
cluímos da vedação é o reajus-
te do salário mínimo, que pode-
rá, mesmo no caso de não atin-
gimento da meta, receber o au-
mento da inflação mais aumen-
to real”, explicou.

Responsabilidade

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reconheceu que 
o governo precisou ceder em 
alguns pontos para viabilizar a 
aprovação do arcabouço fiscal, 
mas negou que seja necessá-
rio contingenciamento ao Bol-
sa Família. “Se o governo man-
dar uma proposta de reajuste do 
Bolsa Família (acima da infla-
ção), é muito difícil o Congres-
so recusar, você está falando da 
camada mais pobre da popula-
ção”, argumentou. 

Haddad emendou: “Mas isso 
não vai ser necessário, nós va-
mos conduzir a gestão fiscal da 
maneira mais responsável, mas 
atendendo aquela parcela da 
sociedade que precisa mais da 
atenção do Estado”.

O impacto do programa no 

Bolsa Família pode 
ficar sem aumento real

Haddad reconheceu que o governo cedeu em vários pontos

Diogo Zacarias/Flickr

Orçamento da União de 2023 se-
rá de menos de R$ 175 bilhões. 
Em março, o governo federal 
iniciou os pagamentos do novo 
Bolsa Família com valor médio 
de R$ 670. O programa, que ha-
via sido rebatizado na pandemia 
de Auxílio Brasil, foi reformula-
do após a eleição. 

O titular da Fazenda assu-
miu que precisou abrir mão de 

alguns pontos do texto original 
da regra fiscal, enviado pela pas-
ta. “Todo mundo sai de um acor-
do tendo que ceder alguma coi-
sa. É óbvio, o governo mandou 
um projeto de lei, mas sabe que 
há muitas forças no Congresso 
Nacional. É natural que o relator 
tenha de ouvir todo mundo pa-
ra angariar o maior apoio possí-
vel”, justificou. (RG) 

A expectativa do Planalto é 
que o novo arcabouço fiscal seja 
aprovado na Câmara com am-
pla margem de votos. “Acho que 
a matéria está redonda, teve um 
esforço muito grande. O ideal é 
que sejam mais de 350 (votos)”, 
afirmou o líder do governo na 
Casa, José Guimarães (PT-CE).

Ele disse ter conversado com 
integrantes do Planalto, como os 
ministros Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais) e Rui Cos-
ta (Casa Civil) para evitar ruídos 
dentro da base. 

Em um primeiro momento, 
houve insatisfações no governo 
e no PT com o parecer do relator 
Cláudio Cajado (PP-BA). Entre 
os pontos criticados estão os ga-
tilhos. No Executivo, o sentimen-
to é de que o texto de Cajado po-
de não ser o ideal, mas “com cer-
teza é o melhor possível”, como 
frisou o líder da Federação PT/
PCdoB/Rede na Câmara, Zeca 
Dirceu (PT-PR). 

Principal partido da opo-
sição, o PL não vai orientar a 
bancada contra o arcabouço. A 
legenda decidiu liberar os de-
putados a votar de acordo com 

suas convicções. 
“O texto tem uma série de 

permissões para gastança ir-
responsável. Há possibilidades 
de perdão e isenções de pena-
lizações que indicam isso. (...) 
O PL está liberando a banca-
da, mas estamos fazendo um 
alerta: não caiam em mentiras 
colocadas pela esquerda e es-
tudem o projeto, que vão ver 
que não dá para votar favora-
velmente”, frisou o deputado 
Sanderson (RS). 

A maioria dos deputados do 
União Brasil deve votar a favor 
da nova âncora fiscal, mas dois 
parlamentares convocaram uma 
coletiva de imprensa para apre-
sentar um texto alternativo do 
arcabouço. 

Os deputados Kim Katagui-
ri (SP) e Mendonça Filho (PE) 
afirmam que a proposta deles 
é mais “sustentável” por in-
cluir pontos como redução do 
teto de crescimento de despe-
sa e um rol mais restrito de ex-
ceções ao teto de gastos. Além 
disso, querem imputar crime 
de responsabilidade ao presi-
dente da República caso des-
respeite o equilíbrio das con-
tas públicas.

Governo tenta evitar 
ruídos; oposição critica
 » RAPHAEL FELICE
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Lira quer aprovar direito 
autoral em separado

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pretende le-
var ao plenário hoje dois temas polêmicos da lei de regula-
mentação das big techs, que serão votados em separado: os 
direitos autorais dos artistas e a remuneração dos jornalistas, 
projeto que será relatado pelo deputado Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA), como parte da nova lei do direito autoral. 
A manobra retira do projeto de regulamentação das big techs 
esses dois temas, que geraram muitas controvérsias e envol-
vem grandes interesses econômicos.

Segundo o relator do projeto de regulamentação das big te-
chs, deputado Orlando Silva (PCdoB-SP), o fatiamento favore-
cerá a aprovação dos dois projetos. “Estamos negociando ago-
ra a proposta de instituição reguladora, que precisa ser inde-
pendente. As divergências com a bancada evangélica já foram 
superadas.” O tema mais polêmico continua sendo a criação 
de uma instituição reguladora, que precisa ser independente 
e reconhecida por todos. O empoderamento da Anatel, agên-
cia regulatória das telecomunicações, não tem a menor chan-
ce de ser aprovado, assim como qualquer proposta de órgão 
regulador que dê ao governo o poder de fiscalização. 

O fatiamento da regulamentação das big techs somente foi 
possível porque o projeto de nova lei dos direitos autorais, que 
há anos tramita na Casa, deve ser votado em regime de urgên-
cia, por decisão do presidente da Câmara. Caso a urgência seja 
aprovada, como deseja Lira, o mérito do projeto também deve 
ser apreciado ainda hoje. Relator do texto, Elmar Nascimento 
enxugou o projeto da nova lei dos direitos autorais, de auto-
ria da deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ), para  tratar prin-
cipalmente da regulamentação das relações entre as high te-
chs, plataformas e mídias com produtores de conteúdo, entre 
os quais artistas e jornalistas. 

Arcabouço e combustíveis

A votação será feita após a apreciação do regime de urgên-
cia para aprovação do novo arcabouços fiscal, que deverá ser 
apresentado hoje pelo relator, deputado federal Cláudio Ca-
jado (PP-BA). Protocolado ontem, o relatório sobre o projeto 
de lei do novo arcabouço fiscal foi fechado após intensas ne-
gociações entre o ministro da Fazenda, Fernando Haddad; os 
líderes partidários; e o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL). Depois, o mi-
nistro alinhou o 
acordo com o pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Lula pediu que 
a política de valo-
rização do salário 
mínimo e o Bol-
sa Família fossem 
blindados no no-
vo arcabouço, fi-
cando fora do con-
tingenciamento, o 
que deve ser moti-
vo de grande polê-
mica com a oposi-
ção. O acerto é uma 
vitória do ministro 
da Fazenda, que 
enfrentava o “fogo 
amigo” da banca-
da petista. “Todo 
mundo sai do acor-
do tendo que ceder 
em alguma coisa”, 
disse Haddad, que 
confia nas negocia-
ções com os líderes e com Lira para obter os 257 votos neces-
sários para aprovação do regime de urgência. “Nós temos o 
desafio de aprovar esse arcabouço com uma larga margem de 
votação, para dar consistência ao regime fiscal do país”, ava-
lia o ministro.

Combustíveis

As negociações do novo arcabouço foram concluídas no 
mesmo dia em que o presidente da Petrobras, Jean Paul Pra-
tes, anunciou a redução dos preços da gasolina (-12,6%), do 
óleo diesel (-12,8%) e do gás de cozinha (-21,3%). Com essa 
redução, segundo a Petrobras, o preço do botijão de gás para 
o consumidor final pode cair abaixo dos R$ 100. O valor pra-
ticado na revenda, no entanto, não é controlado diretamen-
te pelo governo.

No mercado, houve reação positiva à intervenção do gover-
no na economia, porque o presidente da Petrobras afirmou 
que a nova política de preços da estatal não se afastará da “re-
ferência internacional dos preços”. Segundo Prates, o preço 
global do petróleo será considerado, mas em outro modelo. 
“Estamos comunicando ao mercado um ajuste na estratégia 
comercial de composição de preço e nas condições de venda. 
Esse modelo maximiza a incorporação de vantagens compe-
titivas, sem se afastar absolutamente da referência internacio-
nal dos preços”, disse.

Especialistas do mercado acreditam que, com a nova políti-
ca, a Petrobras será mais competitiva. A ação preferencial PE-
TR4 subiu 2,49% no dia, e fechou a R$ 26,30. A ordinária, PE-
TR3, subiu 2,24% e fechou a R$ 29,20 no dia.

O EMPODERAMENTO 
DA ANATEL, AGÊNCIA 
REGULATÓRIA DAS 
TELECOMUNICAÇÕES, 
NÃO TEM A MENOR 
CHANCE DE SER 
APROVADO, ASSIM 
COMO QUALQUER 
PROPOSTA DE ÓRGÃO 
REGULADOR QUE 
DÊ AO GOVERNO 
O PODER DE 
FISCALIZAÇÃO 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania 
(CCJC) da Câmara deu 
aval, ontem, à proposta 

de emenda à Constituição (PEC) 
que anistia partidos políticos por 
descumprirem a obrigatorieda-
de de repassar pelo menos 5% 
do fundo eleitoral à promoção 
de candidaturas de negros e mu-
lheres. O texto, que também livra 
as legendas de irregularidades na 
prestação de contas, foi aprovado 
por 45 a 10, com votos de siglas 
do governo e da oposição. Ago-
ra, a PEC seguirá para análise de 
uma comissão especial.  

Autor da matéria, o deputado 
Paulo Magalhães (PSD-BA) argu-
menta ser necessário determinar 
um marco para que as sanções 
da Justiça Eleitoral sejam apli-
cadas. No texto, existe a alega-
ção de que muitos partidos tive-
ram dificuldade para se adaptar 
à nova regra.

Presidente do PT, a deputada 
Gleisi Hoffmann (PR) disse que 
multas e retenções impostas pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
no caso de descumprimento das 
cotas são abusivas e inviabilizam 
os partidos. “Uma multa não po-
de ser abusiva. Tem de aplicar a 
punição, mas tem de ser pedagó-
gica, para a questão não aconte-
cer de novo”, frisou. “Como te-
mos multas abusivas, como es-
sa de cotas, que o TSE já está es-
tudando aplicar R$ 20 milhões, 
R$ 50 milhões, são inexequíveis. 
E por isso que temos reiteradas 
anistias neste Parlamento.”

A parlamentar destacou ser 
essa uma oportunidade de cons-
titucionalizar as cotas. “É impor-
tante também dizer que não po-
demos apenas ficar com as cotas. 
Acho que, neste caso que esta-
mos conversando sobre as mul-
tas, elas não podem ser o único 
mecanismo para que os partidos 
avancem”, ressaltou.

Ela sugeriu que os partidos 
que não cumprirem a regra per-
cam uma cadeira ocupada por 
um homem, e o lugar fique com 
uma mulher. Essa e outras ideias 
e ressalvas serão apresentadas na 
comissão especial, como infor-
mou a petista.

Já a deputada Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) repudiou a tentativa 
de perdoar as irregularidades 

CCJ DA CÂMARA

 » ÂNDREA MALCHER
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

O conluio de partidos 
para conseguir anistia
Oposição e governo aprovam PEC que livra legendas de irregularidades eleitorais

Gleisi Hoffmann alegou que as “reiteradas anistias” ocorrem por causa de multas abusivas impostas pelo TSE

cometidas por legendas. “Não é 
à toa que esta é a quarta lei que 
institui a anistia aos partidos que 
não cumprem a legislação, que 
era amplamente conhecida antes 
da disputa eleitoral, só que esta é 
a maior anistia da história”, enfa-
tizou ela, que recorreu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) contra 
a proposta.

Alfinetada

Por sua vez, o deputado Kim 
Kataguiri (União-SP) criticou o 
fato de “partidos de esquerda”, 

grandes defensores das cotas, te-
rem defendido a anistia.

“Os próprios partidos de es-
querda — com exceção do PSol, 
que está sendo coerente nesta 
votação — que votaram essas 
cotas e que discursaram no ple-
nário falando ‘veja só, estamos 
aprovando as cotas para colo-
car mulher e negro na política, 
veja como somos plurais, quem 
vota contra a cota não quer ver 
negro ou mulher na politica’. 
(...) Fizeram a torto e a direito 
no plenário, aí, eles descum-
prem a lei, não passam os re-
cursos para mulheres e negros. 

Qual é a solução? Se descum-
prirmos a lei, vamos anistiar, 
liberar o partido de qualquer 
multa”, alfinetou ele, que votou 
contra a PEC. 

Jorge Goetten (PL-SC) afir-
mou que os avanços da lei são 
indiscutíveis, mas argumen-
tou que a decisão de aplicar 
as cotas na eleição de 2022 foi 
um “canetaço” da Justiça, que 
os partidos não têm condições 
de cumprir. 

“É muito injusto jogar no colo 
dos partidos, dos parlamentares. 
É o que está acontecendo aqui. 
Isso foi causado por uma inge-
rência do TSE, uma decisão uni-
lateral”, acusou. “É isso que esta-
mos discutindo, corrigindo, por-
que essa lei, desde o nascedouro, 
é impraticável, inatingível. (...) O 
TSE, no calor das eleições, deu 
esse canetaço.”

A PEC da Anistia foi proto-
colada no fim de março e teve 
o apoio de 184 deputados, entre 
eles, líderes de oito legendas na 
Câmara: PL, Republicanos, PS-
DB, PSB, PDT, PSD, Avante e Po-
demos. José Guimarães (PT-CE), 
líder do governo na Casa, e Car-
los Jordy (PL-RJ), líder da oposi-
ção, marcaram a surpreendente 
união entre siglas.

Restituição

Somados os valores de 
restituição ao erário por 
irregularidades na conta 

partidária entre 2015 e 2017, o 
PT, do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, terá que devolver 
pouco mais de R$ 23 milhões. 

O PL, do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, terá que enviar  

R$ 4,7 milhões. A Justiça 
Eleitoral tem o prazo de até 

cinco anos para julgar as contas  
das legendas.

O deputado Delegado Éder Mauro 
(PL-PA) disse que a proposta vem 
para “corrigir os problemas” trazidos 
por uma outra PEC, incorporada à 
Constituição em 2022, por não ter 
tido um ano de antecedência para 
que os partidos se adequassem. 
Porém, a emenda aprovada pelo 
Congresso adiou a vigência da cota 
para mulheres e negros de 2020 
para 2022. Parlamentares tiveram, 
anteriormente, dois anos para  
se adaptar.

 » Tempo para 
adaptação

Maurenilson Freire

O plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) cassou on-
tem, por unanimidade, o man-
dato do deputado federal Del-
tan Dallagnol (Podemos-PR). Pe-
la decisão dos ministros, os votos 
recebidos pelo ex-coordenador 
da Operação Lava-Jato serão des-
tinados ao partido. Os magistra-
dos seguiram o entendimento do 
relator, Benedito Gonçalves. Ain-
da cabe recurso.

A ação foi apresentada por 
partidos sob o argumento de que 
o parlamentar deveria ser barra-
do pela Lei da Ficha Limpa, ao 
ter deixado a carreira de procu-
rador tendo pendentes proces-
sos administrativos no Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP). 

A coligação Brasil da Esperan-
ça (PT/PCdoB/PV) no Paraná e o 
Partido da Mobilização Nacional 
(PMN) destacaram que a chama-
da Lei da Ficha Limpa proíbe ma-
gistrados e membros do MP de 
lançarem candidatura se tiverem 
pedido exoneração ou aposenta-
doria voluntária na pendência de 
investigações disciplinares. 

No parecer, Benedito Gonçal-
ves afirmou que Dallagnol pediu 
exoneração do cargo de procu-
rador para evitar uma eventual 

 » LUANA PATRIOLINO

TSE cassa o mandato de Dallagnol
JUSTIÇA ELEITORAL

Cassação do deputado ocorreu com base na Lei da Ficha Limpa

Pablo Valadares / Câmara dos Deputados

punição administrativa, que po-
deria deixá-lo inelegível. “Cons-
tata-se, assim, que o recorrido 
agiu para fraudar a lei, uma vez 
que praticou, de forma capciosa 
e deliberada, uma série de atos 
para obstar processos adminis-
trativos disciplinares contra si e, 
portanto, elidir a inelegibilida-
de”, destacou. 

Em nota, Dallagnol afirmou 

ser vítima de retaliação. “344.917 
mil vozes paranaenses e de mi-
lhões de brasileiros foram ca-
ladas nesta noite (ontem) com 
uma única canetada, ao arrepio 
da lei e da Justiça”, criticou. “Meu 
sentimento é de indignação com 
a vingança sem precedentes que 
está em curso no Brasil contra os 
agentes da lei que ousaram com-
bater a corrupção”, acrescentou. 

Aliado do ex-procurador, o se-
nador Sergio Moro (União-PR), 
ex-juiz da Lava-Jato, também se 
manifestou: “Estou estarrecido 
por ver fora do Parlamento uma 
voz honesta na política, que sem-
pre esteve em busca de melho-
rias para o povo brasileiro. Per-
de a política. Minha solidarieda-
de aos eleitores do Paraná e aos 
cidadãos do Brasil”, escreveu nas 
redes sociais. 

Também em nota, o advoga-
do Luiz Eduardo Peccinin, que 
representa a Federação Brasil 
Esperança, ressaltou que, com o 
julgamento, “o TSE mostra que 
a Justiça Eleitoral não é o fo-
ro da impunidade, como sem-
pre defendeu o ex-procurador 
da Lava-Jato. “A Corte deu mais 
um passo histórico na garantia 
de que a Lei da Ficha Limpa va-
le para todos, sem distinção do 
candidato ou partido. A condu-
ta abusiva do ex-procurador na 
Lava-Jato é de conhecimento 
notório pela sociedade brasilei-
ra e era até pelo próprio Deltan, 
que comentava a interlocutores 
do medo de ser demitido”, sus-
tentou. Hoje está incontrover-
so que sua exoneração não teve 
propósito honesto, mas se deu 
apenas para que ele fugisse das 
punições que certamente sofre-
ria se ficasse no cargo.”
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Um quase incêndio
O almoço do vice-

presidente Geraldo Alckmin 
com a Frente Parlamentar 
do Agro não naufragou por 
pouco. Desde que ele foi 
à feira do MST, começou 
uma pressão enorme 
para que a FPA adiasse 
o encontro. Uma outra 
parte, porém, bateu o pé e 
venceu com o argumento 
de que era preciso saber 
mais detalhadamente o 
que governo pretende fazer 
com quem invadir fazendas 
produtivas.

E o arcabouço, 
hein?

O texto do relator, 
deputado Claudio Cajado 
(PP-BA), foi elogiado e a 
aposta dos parlamentares é 
de que será aprovado. Como 
disse o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), no Lide 
Brazil Investiments, em Nova 
York, sem arcabouço o país 

ficará no limbo.

CPI do MST, a próxima fronteira
Com o ex-presidente Jair Bolsonaro visto por técnicos 

em direito como um homem a um passo de virar réu, num 
inquérito criminal com base no material apreendido na casa 
do ex-ajudante de ordens, o tenente-coronel do Exército 
Mauro Cid, os bolsonaristas vão tentar empatar o jogo com 
a CPI do MST. Depois que os integrantes do Movimento 
dos Sem-Terra foram recebidos com tapete vermelho em 
todas as instâncias de governo, a turma do ex-presidente no 
Parlamento considera mais fácil tentar desgastar o governo 
por aí, buscando quem financia o MST, do que pela CPI do 
8 de janeiro — na qual os acampamentos bolsonaristas do 
pós-eleição e o quebra-quebra na Praça dos Três Poderes 
põem às claras a tentativa de golpe.

Embora o inquérito mais adiantado contra Bolsonaro 
seja o do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), quem 
acompanha de perto o processo que envolve Mauro Cid 
no inquérito de fraude do certificado de vacinação diz 
que a investigação tende a se desdobrar em outras.

Uma coisa ou outra: ao atribuir tudo ao ex-ajudante 
de ordens, Bolsonaro veste a roupagem de alguém 
que não sabia o que acontecia na própria cozinha. 
Investigadores desconfiam que o depoimento desta 
semana não combina com um presidente que, numa 
reunião ministerial em plena pandemia, afirmava não 
admitir ficar sem saber de tudo o que acontecia no 
governo, especialmente quando envolvesse sua família.

CURTIDAS

Vai ficar assim/ Aberta a 
temporada de CPIs, a avaliação 
de alguns é de que o governo 
jogará mais na investigação 
sobre as apostas esportivas. 
Não bate nem no governo, 
nem na oposição, mas ajuda 
a reforçar o discurso de que é 
preciso taxar e controlar essa 
atividade.

Manda quem pode/ O líder 
do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP, foto), ligou dia 
desses para a líder do PP, 
Tereza Cristina (MS), dizendo 
que iria indicá-la para relatar 
a medida provisória do 
Cadastro Ambiental Rural, 
texto editado ainda no governo 
Bolsonaro. Ela aceitou, mas 
não emplacou. O presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), nomeou o líder do União 
Brasil, Efraim Morais (PB), para 
a relatoria.

Na “lata”/ Randolfe não ficou 
lá muito satisfeito. Na reunião 
de líderes, quando o assunto da 
relatoria veio à tona, o senador 
apontou para Pacheco: “Ele 
tratorou você e eu”. O presidente 
do Senado, sempre muito 
cordial, apenas sorriu.

PODER

Homenagem à força do PSD
Com uma das bancadas de maior coesão no Congresso, partido é considerado cada vez mais um fator de governabilidade 

D
eputados, senadores, 
ministros e integrantes 
do PSD foram homena-
geados, em Brasília, na 

noite de ontem, como um mar-
co na nova fase do partido — 
que contabiliza três ministros 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e tem co-
mo meta avançar nas pautas 
desenvolvimentistas nos pró-
ximos anos. O evento, realiza-
do no hotel Royal Tulip, con-
tou com a presença, inclusi-
ve, de parlamentares e políti-
cos de outras legendas, como 
o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin — que é do PSB.

Os homenageados da noite fo-
ram Gilberto Kassab, presidente 
nacional do PSD; o senador Ro-
drigo Pacheco (MG), presidente 
do Congresso; os ministros Ale-
xandre Silveira (Minas e Energia), 
André de Paula (Pesca e Agricul-
tura) e Carlos Fávaro (Agricultu-
ra e Pecuária). Também foram ce-
lebrados o senador Otto Alencar 

(BA), líder do PSD na Casa, e o de-
putado Antonio Brito (BA), líder 
do partido na Câmara.

O presidente do PSD no Distri-
to Federal, Paulo Octávio, afirmou 
que a história da sigla está intima-
mente ligada ao desenvolvimento 
da capital federal. Ele lembrou que 
o então presidente Juscelino Ku-
bitschek era filiado ao partido na 
época da construção de Brasília.

“É um partido que tem cres-
cido muito, tem um apelo po-
lítico diferenciado. Busca a in-
tegração, o diálogo, que quer 
uma democracia forte. É um 
partido que sempre apoiou o 
desenvolvimento do Brasil. Na 
década de 1950, ajudou a fa-
zer Brasília. Por isso, nós, bra-
silienses, temos uma siner-
gia muito grande. O PSD deu 
sustentação política para que 
o presidente Juscelino fizesse 
a capital em mil dias. Hoje, o 
partido está em todos os es-
tados brasileiros”, destacou.

Na atual legislatura, o PSD con-
ta com 16 senadores — é a maior 
bancada da Casa — e 43 deputa-
dos federais. Desde 2010, a pre-
sidência do PSD é ocupada por 

Pacheco e Kassab, dois dos homenageados da noite e responsáveis pela força do PSD dentro e fora do Congresso 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATO SOUZA

Gilberto Kassab, período em que 
os integrantes da sigla avaliam co-
mo uma nova fase política, que fez 
da legenda um player eleitoral de 
peso em todos os níveis.

Relação estreita

O governador Ibaneis Rocha, 
que é do MDB, também partici-
pou do evento e ressaltou que o 

governo do DF mantém conta-
tos frequentes e diálogo, a fim 
de privilegiar apoio para proje-
tos regionais. “É um partido que 
está na nossa base, aqui no DF, 

contando com dois deputados 
distritais. Tem nos ajudado bas-
tante. É uma referência nacional 
com o Kassab, que tem muita in-
fluência. Dizem que é o maior 
político de centro que temos no 
país hoje. O Paulo (Octávio) é um 
dos maiores geradores de em-
pregos na nossa região. O Paulo 
tem linha aberta com Brasília”, 
salientou.

Ao longo da noite, os dis-
cursos lembraram que a his-
tória de Brasília e a do partido 
correm em paralelo, como as 
ações de JK para trazer a capital 
do país para o Planalto Central. 
O presidente do Correio Bra-
ziliense, Guilherme Machado, 
enfatizou que o diálogo é fun-
damental para a definição de 
políticas públicas e diretrizes 
na gestão do Brasil.

“O PSD é uma das grandes for-
ças políticas do nosso país. Es-
tamos em um momento impor-
tante da nossa democracia, no 
momento de definir caminhos e 
diretrizes para que a gente pos-
sa seguir de forma sólida. Daqui 
saem propostas para o desenvol-
vimento”, frisou.

Em depoimento na tarde de 
ontem, na Polícia Federal (PF), o 
ex-presidente Jair Bolsonaro ne-
gou ter conhecimento do esque-
ma para fraudar cartões de va-
cinação em seu nome e da sua 
família. Dessa forma, deixou na 
conta do ex-ajudante de ordens 
da Presidência, o tenente-coronel 

do Exército Mauro Cid, e dos ou-
tros presos na Operação Venire, 
desfechada em 3 de maio, a arti-
culação para a inserção dos dados 
falsos no sistema do Ministério da 
Saúde — cujo objetivo seria ge-
rar documento com informações 
forjadas para uma viagem aos Es-
tados Unidos.

Vacina: Bolsonaro põe 
toda a culpa em Cid

INVESTIGAÇÃO
Em uma das perguntas do 

inquérito que apura a fraude, 
Bolsonaro foi questionado so-
bre conversas recolhidas no 
celular de Cid e dele próprio, 
apreendidos em uma ação da 
corporação no Distrito Federal. 
O ex-presidente negou qual-
quer envolvimento. Indagado 
se o esquema poderia ter si-
do criado à sua revelia, insistiu 
não saber das irregularidades.

Em outra resposta, Bolsonaro 
disse que se Mauro Cid inseriu 
dados falsos no sistema do mi-
nistério, isso ocorreu por conta 
própria do tenente-coronel do 

Exército e não foi por ordens de-
le. No entanto, o ex-presidente 
ressaltou não acreditar que o mi-
litar tenha participado da fraude.

Em três horas de depoimento, 
Bolsonaro respondeu a 60 per-
guntas e não se recusou a abor-
dar nenhum assunto. A PF pre-
tende saber do ex-presidente se 
ele tinha conhecimento do es-
quema da fraude nos cartões e 
se partiu dele a ordem para aces-
sar o sistema do Ministério da 
Saúde e inserção dos dados fal-
sos sobre vacinação contra a co-
vid-19. À época, a apresentação 
desse documento na alfândega 

dos EUA era uma exigência para 
a maioria das pessoas, em razão 
da pandemia.

A Operação Venire fez bus-
cas na casa do ex-presidente, em 
Brasília, de provas do envolvi-
mento do ex-presidente no es-
quema. Seis pessoas foram pre-
sas — entre elas o ex-assessor 
Max Guilherme e Ailton Gonçal-
ves, ex-major do Exército e cha-
mado pelo ex-presidente de “Ir-
mão 02”. Os celulares de Bolso-
naro e Cid foram apreendidos.

As diligências realizadas até 
agora apontam que o ex-presi-
dente tinha ciência da fraude. De 

acordo com fontes ligadas à in-
vestigação, a participação de Bol-
sonaro fica explícita em razão de 
mensagens encontradas nos ce-
lulares. Além disso, para viajar aos 
EUA, ele, parentes e pessoas pró-
ximas teriam apresentado cartões 
de vacina adulterados. Na oitiva, 
Bolsonaro foi descrito como al-
guém com nítidos sinais de des-
conforto e nervosismo.

Amanhã é a vez de Cid ser ou-
vido. A expectativa é de que dê 
detalhes de como ocorria a frau-
de. (RS com Mariana Albuquer-
que, estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi)

Demorou, mas não 
falhou. Deltan 
(Dallagnol) 
acertando suas 
contas com a Justiça. 
E é só começo” 

Eugênio Aragão, 
ex-ministro da Justiça

 Mariana Lins 
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TRANSPARÊNCIA

CGU retira 252 sigilos 
impostos por Bolsonaro
Lula assina decretos para reforçar a Lei de Acesso à Informação e critica bloqueios do governo anterior a dados que devem ser públicos

N
o evento comemorativo 
pelos 11 anos de vigên-
cia da Lei de Acesso à In-
formação (LAI), na qual 

foram assinados pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva três 
decretos para aumentar a trans-
parência nas informações sobre 
o poder público, o ministro Vi-
nícius Carvalho, da Controlado-
ria-Geral da República, anunciou 
que a CGU revisou 252 sigilos im-
postos pelo governo Bolsonaro. 
Conforme disse, a maioria dos 
segredos foi derrubada e as in-
formações, que foram requeri-
das com base na LAI, entregues 
a quem as solicitou.

“Vimos, recentemente, o que 
uma cultura de sigilo pode gerar 
de impacto negativo para a so-
ciedade. Graças a uma agenda de 
transparência, hoje a gente sabe 
que a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atuou de forma completa-
mente desproporcional na Re-
gião Nordeste, no segundo tur-
no das eleições”, ressaltou Carva-
lho, no seminário “Transparência 
e Acesso à Informação: Desafios 
para uma nova Década”, sobre os 
11 anos da LAI.

Os decretos assinados por Lu-
la visam ampliar e fortalecer a 
transparência e o acesso às in-
formações públicas por meio da 
CGU. Ele comparou a negativa 

do governo anterior em permi-
tir acesso às informações, com 
base na LAI, a um “estupro” da 
própria lei.

“Não poderia faltar num ato 
que a gente vem reforçar e de-
fender uma criança de apenas 
11 anos, que é a LAI, que foi estu-
prada há pouco tempo, e que nós 
estamos, hoje, recuperando para 
que o povo brasileiro veja essa 
criança se transformar em adul-
to”, criticou o presidente, sem ci-
tar o nome do antecessor.

Lula disse, ainda, que “agen-
tes públicos eram constrangidos 
para não relatarem o que ocor-
ria” e lembrou que “até a página 
oficial da internet com os dados 
da covid foi mudada para difi-
cultar o acompanhamento pela 
população”.

“Sem transparência não há 
democracia. E o acesso à infor-
mação precisa estar cada vez 
mais presente na vida de cada ci-
dadão e na cultura de cada agen-
te público”, afirmou Lula, acres-
centando que a população e as 
instituições “não admitem mais 
o obscurantismo e o sigilo”, e que 
a sociedade tem o direito de en-
xergar “o que as sombras do au-
toritarismo e da tecnocracia que-
rem esconder”.

Durante o evento, o presi-
dente anunciou um pacote de 
medidas de fortalecimento da 
LAI e da transparência pública. 

 » ISABEL DOURADO*

Para Lula (com Carvalho), não há democracia sem transparência, “que precisa estar presente na vida do cidadão”

Ricardo Stuckert/PR

No Mar Vermelho
O presidente do Conselho 

da Renner, José Galló, afir-
mou, n’O Estado de S.Paulo, 
que somos o país do futu-
ro que não chega. Tenho 
demonstrado isso em pales-
tras. Jogamos fora as oportu-
nidades postas à nossa por-
ta. Parecemos masoquistas, 
sofrer é o nosso prazer.

Ganhamos, de graça, 
o que para os outros paí-
ses é um sonho inalcançá-
vel: ausência de catástrofes 
naturais, de guerras com 
vizinhos; clima ideal: chuva 
e sol nas doses certas; água 
abundante, por cima e por 

baixo; minerais de toda sor-
te no subsolo; amplidão ter-
ritorial, grandeza em rios e 
florestas; solo onde tudo dá. 
Talvez querendo nos punir 
por não termos conquistado 
o direito de ter tudo isso, tra-
tamos de provocar para que 
dê errado, para que a nature-
za não cometa a injustiça de 
nos privilegiar sem mérito.

Nossas escolhas nas urnas 
contribuem para isso. Nossa 
passividade infla os fracas-
sos. Meu colega Luiz Edgar de 
Andrade enganou-se, quan-
do reportou que Charles de 
Gaulle dissera que o Brasil não 

é um país sério. Mas se não 
tivesse sido um engano de 
informação, seria bene trova-
to. Para compensar — e anular 
— tudo o que ganhamos no 
Gênese, provocamos um apo-
calipse no território nacional. 
Nem Noé conseguiria salvar-
nos nesse dilúvio de passivi-
dade — ou sem-vergonhice?

Audiência

Agora vivemos um regime 
de exceção e nossa indiferen-
ça é como se estivéssemos 
em pleno estado de direito. A 
comunicação digital deu voz 

a todos — e os totalitários 
reagiram porque a democra-
cia que propagam é a deles; 
só eles podem ter voz, o povo 
não. Povo, para eles, só é 
uma audiência anônima.

Os tutores tradicionais do 
pensamento, incomodados, 
procuram calar a voz do povo. 
Afinal, está na Constituição 
que todo poder emana do 
povo. Os tutores esperam que 
o povo se acomode com o que 
está escrito. Assim, se esgota 
no papel o poder popular e 
não é exercido. Mas, mesmo 
quando tenta exercer, o povo 
tem sido enrolado.

Por exemplo, os brasileiros 
elegeram seus representan-
tes no Congresso, mas quem 
manda é quem não tem voto. 
Os representantes no Con-
gresso têm o poder nominal 
de fazer leis, mas nas verda-
deiras liberdades democráticas 
— esse poder é apenas literal. 
Quem baixa regras, mesmo, é 
o topo do Judiciário. Derroga 
até aquilo que, cheios de espe-
rança, considerávamos direi-
tos e garantias fundamentais, 
pétreas, inquebrantáveis.

E lá vamos nós, jogando 
nosso potencial no lixo, nos-
so futuro no passado, nossos 

filhos e netos num beco sem 
saída. Posso falar nisso, pois 
desde 1940 acompanho esse 
espetáculo de país alegre e 
sem rumo, na penitência de 
pecador por ter recebido um 
paraíso e não ter consegui-
do convertê-lo em terra pro-
metida, ao contrário do que 
fizeram os israelenses com 
um deserto. Talvez um Sinai 
esteja dentro de nós, e habi-
tamos o deserto submissos a 
ele e a falsos Moisés. Talvez 
apenas não tenhamos âni-
mo e coragem para separar 
as águas e atravessar o Mar 
Vermelho.

TALVEZ QUERENDO NOS PUNIR POR NÃO TERMOS CONQUISTADO O DIREITO DE TER TUDO ISSO, TRATAMOS DE PROVOCAR
PARA QUE DÊ ERRADO, PARA QUE A NATUREZA NÃO COMETA A INJUSTIÇA DE NOS PRIVILEGIAR SEM MÉRITO

ALEXANDRE GARCIA

As Forças Armadas apreen-
deram, ontem, cerca de 400kg 
em tabletes de skank durante 
incursão da Operação Ágata, 
realizada pelo Comando Con-
junto Uiara — que reúne mili-
tares das três Forças. Três pes-
soas foram detidas, entregues 
para agentes da Polícia Fede-
ral (PF) e devem ser indiciadas 
por tráfico de drogas.

A ação foi realizada na Ama-
zônia Ocidental, área abrangi-
da pelos estados de Amazonas, 
Acre, Rondônia e Roraima, que 
fazem fronteira com Bolívia, 
Peru, Colômbia e Venezuela. A 

apreensão foi realizada duran-
te patrulhamento fluvial, reali-
zado pelos militares do 3º Ba-
talhão de Infantaria de Selva. 
Além dos aproximadamente 
400 tabletes de skank de 1kg, 
uma lancha tipo voadeira foi 
apreendida. A Operação Ága-
ta tem o objetivo de combater 
crimes transfronteiriços e am-
bientais, e é coordenada pelo 
Ministério da Defesa.

E na madrugada de segun-
da-feira, garimpeiros armados 
voltaram a atacar a base de fis-
calização montada no rio Ura-
ricoera para impedir o acesso 

de invasores à Terra Indígena 
(TI) Yanomami, em Roraima. Os 
criminosos abriram fogo con-
tra agentes do Ibama e da Força 
Nacional que atuam em comu-
nidade indígena de Palimiú, mas 
ninguém se feriu.

Segundo relatos dos agentes 
do Ibama, por volta de 1h os cri-
minosos armados furaram o blo-
queio do cabo de aço que impede 
a entrada na TI. Estavam a bor-
do de quatro barcos e abriram 
fogo contra o posto de fiscaliza-
ção. Houve troca de tiros entre os 
agentes e os criminosos por qua-
se 10 minutos.

Militares apreendem 400kg de skank

TRÁFICO

Além das centenas de tabletes da droga, três pessoas foram detidas

Divulgação/Comando Militar da Amazônia

O primeiro ato aperfeiçoa e dá 
transparência aos procedimen-
tos de classificação de informa-
ções, além de fortalecer o papel 
da CGU de monitorar e supervi-
sionar a LAI no âmbito do Execu-
tivo. O segundo institui o Sistema 
de Integridade, Transparência e 

Acesso à Informação e a Política 
de Transparência e Acesso à In-
formação da Administração Pú-
blica Federal. E o terceiro insti-
tui o Conselho de Transparência, 
Integridade e Combate à Corrup-
ção (CTICC), em substituição ao 
atual colegiado.

De acordo com um relató-
rio da organização não-gover-
namental Transparência do Bra-
sil, em mais de 1,3 mil pedidos 
de informação rejeitados, entre 
2015 e 2022, foram menciona-
dos o argumento de proteção de 
dados pessoais. Porém, de 513 

negativas registradas em todo o 
período analisado, 80% ocorre-
ram entre 2019 e 2022 — no go-
verno Bolsonaro —, totalizando 
413. (Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Dados da avaliação Pirls, 
divulgados ontem, mostram o 
Brasil à frente somente de Irã, 
Jordânia, Egito e África do Sul 
em um ranking que avaliou 
em 57 países a capacidade 
de leitura e compreensão de 
textos de estudantes do 4º 
ano do ensino fundamental. 
As provas foram em 2021 
e mostram o efeito da 
pandemia na educação. Para 
especialistas, o resultado é 
ruim, pois o Brasil fica longe 
dos países desenvolvidos. 
O exame é realizado por 
amostragem em escolas 
públicas e privadas,  
em todo o país.

 » Brasileiro se sai 
mal em leitura

Não poderia faltar num 
ato que a gente vem 
reforçar e defender 
uma criança de apenas 
11 anos, que é a LAI, 
que foi estuprada há 
pouco tempo, e que 
nós estamos, hoje, 
recuperando para 
que o povo brasileiro 
veja essa criança se 
transformar em adulto”

Presidente Lula, defendendo 

o acesso da sociedade a 

informações do governo 

por meio da LAI
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Euro

R$ 5,369

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,943
(+ 1,12%)

10/maio 4,950

11/maio 4,937

12/maio                                     4,923

15/maio 4,888

Ao ano

CDI

13,65% 
1,01%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/5           12/5           15/5 16/5

108.256 108.194 

COMBUSTÍVEIS

Petrobras corta preço 
da gasolina e do gás
Segundo estatal, que anunciou nova política, preço médio para motoristas pode cair a R$ 5,20 e GLP, para menos de R$ 100

A 
Petrobras confirmou on-
tem a mudança na polí-
tica de formação de pre-
ços dos combustíveis, 

com o abandono da fórmula de 
Paridade de Impostação (PPI). 
E anunciou também a redução, 
a partir de hoje, dos valores co-
brados das distribuidoras pela 
gasolina, o diesel e o gás de co-
zinha. Segundo o presidente da 
empresa, Jean Paul Prates, no 
caso da gasolina, a redução será 
de 12,6%, o que deve se traduzir 
num corte do preço médio na 
bomba, para o consumidor, de 
R$ 5,49 para R$ 5,20 por litro no 
país. As distribuidoras e os pos-
tos, porém, têm liberdade de fi-
xar seus preços.

No caso do diesel, a redução 
foi de 12,8% para as distribuido-
ras, o que, segundo Prates, leva-
rá o preço na bomba de R$ 5,57 
para R$ 5,18 o litro. Já o gás de 
cozinha terá queda de 21,3%, in-
formou. “A melhor notícia é que 
baixamos o valor do botijão pa-
ra menos de R$ 100. É a primeira 
vez, desde outubro de 2021, que 
teremos um botijão de gás com 
preço médio abaixo de R$ 100”, 
comemorou Prates, durante en-
trevista coletiva.

A nova política de preços de 
combustíveis da Petrobras não 
vai mais atrelar automaticamen-
te os valores cobrados no merca-
do interno à cotações internacio-
nais em dólares, como era na PPI. 
Em vez disso, a estatal levará em 
conta também os custos internos 
de extração do petróleo, em reais, 
e passará a adotar como parâme-
tro o “custo alternativo ao clien-
te”, ou seja, o menor valor que o 
cliente pode pagar pelo combus-
tível, respeitando uma margem 
de lucratividade da companhia. 

Para o ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, a no-
va estratégia vai dinamizar a em-
presa e garantir uma maior com-
petitividade do setor de com-
bustíveis no país. Segundo ele, a 
companhia deve se tornar ainda 
mais atrativa para os investidores 
“sérios, de longo prazo”.

“A nova diretriz, além de ser-
vir como uma política comercial 
mais adequada para competir 
internamente, vai tornar os pre-
ços mais atrativos para o consu-
midor, diminuir o impacto na in-
flação e ajudar o Brasil. Inclusive, 
sensibilizar o Banco Central para 
diminuir os juros”, disse Silveira.

Reduções são aplicadas na venda dos produtos às refinarias. No caso do diesel, corte foi de 12,8%. Postos, porém, têm autonomia para fixar preços

Raquel Lima CB

 » HENRIQUE LESSA

Jean Paul Prates, ao lado do ministro Alexandre Silveira: nova política vai “abrasileirar” os preços  

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Nós não estamos 
afastando os efeitos 
da referência 
internacional, mas 
estamos colocando um 
filtro com a capacidade 
que a empresa 
Petrobras tem de refino 
e de produção”

Jean Paul Prates, 

presidente da Petrobras

Volatilidade

Para Prates, o “abrasileira-
mento” dos preços vai garan-
tir uma menor volatilidade dos 
combustíveis no mercado na-
cional. Ele ressaltou, contudo, 
que os preços internacionais vão 
continuar sendo uma referência 
para calcular os preços, mas não 
será a única.

“É menos sujeição à volatili-
dade especulativa. Nós vamos 
ter o efeito da referência inter-
nacional, mas ele vai estar refra-
tado em uma série de fatores na-
cionais, com o abrasileiramen-
to dos preços. Nós não estamos 
afastando os efeitos da referência 
internacional, mas estamos colo-
cando um filtro com a capacida-
de que a empresa Petrobras tem 
de refino e de produção”, afirmou 
o presidente da estatal.

Com a desvalorização do pe-
tróleo nas últimas semanas, a pe-
troleira já vinha praticando pre-
ços acima da paridade interna-
cional, em 16% no diesel e 6% na 
gasolina, conforme os cálculos 
da Abicom, associação das 392 
importadoras privadas, concor-
rentes da Petrobras.

Para Prates, a mudança ga-
rante à estatal poder de for-
mar o seu próprio preço e am-
pliar, assim, sua base de clien-
tes. “É nada mais do que esta-
belece o mundo, que é com-
petitividade nos preços, é de 
forma natural”, pontuou Jean 
Paul Prates.

Sem detalhar exatamente 
quais mecanismos serão usa-
dos para calcular os preços, o 
executivo afirmou que os rea-
justes da gasolina e do diesel 
continuarão sendo feitos sem 
uma periodicidade definida, 
sem o repasse constante da vo-
latilidade internacional aos va-
lores internos.

Mercado

A nova estratégia comercial da 
empresa não desagradou o mer-
cado. E, mesmo em um dia de 
queda no valor do barril de pe-
tróleo no exterior, as ações da Pe-
trobras seguiram na contramão 
das suas congêneres, registran-
do uma alta de 2,49% nas prefe-
renciais, e 2,24% nas ordinárias, 
na Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3). A avaliação é que o mer-
cado entendeu que a mudança, 
não prejudicará a lucratividade 
da companhia. 

O governo federal estuda pro-
posta de devolver imposto que 
incide sobre a compra de ali-
mentos e produtos da cesta bá-
sica para a população, em uma 
espécie de cashback.

O secretário extraordiná-
rio da Reforma Tributária, Ber-
nard Appy, afirmou ontem que 
“cashback” poderá ser concedi-
do na forma de desconto, no ato 
da compra, ou como crédito no 
cartão do programa social.

“Estamos estudando várias 

experiências internacionais, in-
clusive a possibilidade de fazer 
direto na boca do caixa, redu-
zindo na hora que vai fazer o pa-
gamento, já teria o cashback de 
volta diretamente no momento 
de fazer o pagamento”, afirmou 
Appy em entrevista ao programa 
A Voz do Brasil.

Appy, disse que a proposta es-
tá em construção com a priori-
dade de favorecer as famílias de 
baixa renda, como as incluídas 
em programas sociais.

REFORMA TRIBUTÁRIA

Cashback pode virar desconto 
ou crédito em cartão social

“A ideia do cashback é um sis-
tema de devolução do imposto 
para os consumidores. Qualquer 
que seja o desenho do cashback, 
ele vai favorecer mais as famílias 
de menor renda do que as famí-
lias de maior renda”, disse.

Uma das propostas anali-
sadas, conforme o secretário, 
é devolver o valor na boca do 
caixa. O consumidor recebe-
ria, por exemplo, um descon-
to no momento do pagamento 
do produto.

Bernard Appy disse ainda que 
a Zona Franca de Manaus será 
preservada das alterações previs-
tas na reforma tributária.

“O governo pretende rever 

desonerações fiscais, mas a Zo-
na Franca será preservada, por 
ser muito importante para o 
estado do Amazonas. O que o 
governo está discutindo é uma 
transição muito lenta para um 
novo modelo de desenvolvi-
mento da região, que explo-
re melhor as vocações regio-
nais. Uma transição que não 
vai gerar nenhuma turbulên-
cia, nenhuma insegurança pa-
ra as empresas que já estão ins-
taladas”, explicou.

A expectativa do governo é 
que o Câmara dos Deputados 
aprove até meados de julho a re-
forma tributária em tramitação, e 
no Senado, nos meses seguintes. Appy: devolução de impostos na cesta básica favorece baixa renda 

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Marcos legais na 
produção da riqueza

A
s riquezas naturais do Bra-
sil são profundas e histó-
ricas, desde sempre. Mas, 
no século 21, a cobiça pe-

los tesouros guardados no subso-
lo nacional se tornou um proble-
ma complexo, de consequências 
graves e múltiplas. A extração de 
ouro no país se tornou uma cri-
se em vários aspectos: destrói o 
meio ambiente, dizima comuni-
dades indígenas, alimenta o cri-
me organizado, sonega impostos. 

Para dar solução a tamanho 
desafio, é preciso um esforço em 
várias frentes. Políticas públicas 
consistentes, mudanças na legis-
lação vigente e o uso da tecnolo-
gia para permitir a rastreabilida-
de são pontos fundamentais nes-
se sentido, segundo especialistas 
reunidos ontem no evento Cor-

reio Debate: Caminhos do Ou-
ro. Realizado na sede do jornal, 
o encontro teve apoio da Casa da 
Moeda do Brasil.        

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Mendes 
abriu o seminário. Ele defendeu 
que a extração do ouro seja rea-
lizada dentro da legalidade, sem 
prejuízos ao meio ambiente e aos 
territórios indígenas.

O magistrado tratou da sus-
pensão do princípio da “boa-fé” 
no comércio do ouro, dispositi-
vo que foi suspenso em abril por 
uma decisão cautelar de sua re-
latoria, após Ações Diretas de In-
constitucionalidade (ADIs) ajui-
zadas pelo PSB, Rede e PV. A cau-
telar foi acatada pelo plenário da 
Corte em 3 de maio. Segundo o 
princípio, estabelecido em 2013, 
compradores de ouro ilegal não 
eram punidos caso não soubes-
sem da origem irregular do metal.

“De fato, esse artigo há mui-
to vinha dando polêmica, e mui-
ta gente vinha apontando que era 
uma disposição que, envasada na 
ideia de segurança jurídica, permi-
tia a violação e, inclusive, a garim-
pagem ilegal em territórios indíge-
nas, por exemplo. Mas também di-
ficultava a rastreabilidade do ouro 
obtido de forma ilegal”, explicou o 
ministro da Suprema Corte.

Para Gilmar Mendes, apesar 
de o dispositivo ter sido criado 
para facilitar o comércio e au-
mentar a segurança jurídica, ele 
acabou se mostrando “uma for-
ma cartorial de tratar do tema” e 
não atingiu o objetivo. 

Na prática, o princípio era 
usado para “esquentar” o ouro 
extraído ilegalmente, ou seja, dar 
a aparência de legalidade. Os en-
volvidos na atividade usam em-
presas registradas legalmente pa-
ra lidar com o material e emi-
tir notas fiscais, escondendo a 
origem ilícita. Depois, os líderes 
do esquema compravam o metal 
dessas empresas. O processo difi-
culta a fiscalização e comprova-
ção da prática criminosa.

“O objetivo dessa norma im-
pugnada foi facilitar o proces-
so de aquisição da matéria-pri-
ma, trazendo como pressuposto 
a atividade da garimpagem legal. 
Porém, as presunções trazidas na 
norma relativas à legalidade do 
ouro simplesmente acabam por 
sabotar a efetividade do contro-
le de uma atividade que é sensí-
vel”, frisou Gilmar.

Novas regras

A decisão de Gilmar Mendes, 
referendada pelos demais minis-
tros, estabeleceu um prazo de 90 
dias para que a União apresente 
uma nova regulamentação para o 
comércio do ouro, que endureça 
a fiscalização e o combate à prá-
tica ilegal. O ministro citou como 
um dos pontos mais importantes 

Ministro Gilmar Mendes, do STF: mineração deve ocorrer em uma arquitetura legal que não prejudique o meio ambiente nem os indígenas 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » VICTOR CORREIA
 » LUANA PATRIOLINO

 » TAINÁ ANDRADE

Sergio Perini, presidente da Casa da Moeda, e Gilmar Mendes: apoio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A falta de clareza nos dados 
do comércio do ouro e de sua 
rastreabilidade tem impedido a 
Polícia Federal (PF) de desven-
dar a origem do ouro em apreen-
sões. Essa é uma das consequên-
cias apontada pela presidenta da 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), Joenia Wapi-
chana, no evento do Correio. Na 
avaliação da líder indígena, o uso 
de ferramentas como nota fiscal 
eletrônica ou certificação de le-
galidade ajudaria a identificar o 
local de extração do minério. 

“Essa é uma questão que a 
gente precisa resolver. É possível 
uma ferramenta que seja mais 
eficiente, que dê condições às 
autoridades de exigir esse tipo 
de documentação — inclusive às 
próprias polícias, que são as pri-
meiras indagadas em uma fisca-
lização de apreensão e condução. 
É importante ter em mente que 
existem dados, pesquisas e pro-
postas. Falta a gente colocar isso 
para uma concretude”, argumen-
tou a presidente da Funai. 

Para Wapichana é possível o 
Brasil executar uma política fis-
cal e administrativa no comércio 
do ouro. Um dos passos seria a 
aprovação do projeto de lei (PL 
2159/22), de sua autoria. A propos-
ta ao Legislativo, criada em meio à 
crise para combater o garimpo ile-
gal, tem o objetivo de definir no-
vos parâmetros e infrações para a 
compra, a venda e o transporte de 
ouro em território nacional. A in-
dígena defende que o projeto tra-
mite como medida provisória para 
ser definido com celeridade. 

A presidenta da Funai enten-
de que a solução depende ex-
clusivamente da vontade políti-
ca em priorizar o tema. Por isso, 
ela considera um avanço a deci-
são do Supremo Tribunal Federal 
(STF) em suspender o chamado 
princípio da boa-fé no comércio 
do ouro, pois obrigou o governo 
federal a propor uma nova legis-
lação em 90 dias.    

Fiscalização comercial

Na avaliação de Wapichana, 
as ferramentas de rastreabilidade 
também ajudariam a comparar o 
crescimento dos garimpos ilegais 
no território nacional. Segundo a 
presidenta da Funai, há uma dis-
crepância a produção e o comér-
cio industrial do ouro. O levanta-
mento do Instituto Escolhas mos-
tra que enquanto o primeiro cres-
ceu 158%, o segundo saltou para 
18% em um período de três anos.  

“Temos tanta visibilidade de 
garimpos e a circulação de um 
mercado ilegal de ouro, mas não 
tem dados de compra e venda de 
ouro no estado de Roraima. Pa-
ra onde está indo esse ouro? Por 
onde está sendo legalizado e for-
malizada a venda?”, questionou. 

Mais controle 
nos garimpos

Joênia Wapichana, presidente da 
Funai, defende mais fiscalização

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

a verificação da origem do ou-
ro adquirida por Distribuidoras 
de Títulos e Valores Mobiliários 
(DTVMs), empresas especializa-
das na compra e venda do ouro fi-
nanceiro, ou seja, barras de ouro 
usadas em negociações do mer-
cado financeiro. Companhias do 
tipo estão entre as mais utilizadas 
para esquentar a extração ilegal.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública já finalizou uma 
medida provisória com uma no-
va regulamentação, que deve 
ser avalizada ainda por outros 

ministérios e assinada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

Por fim, o ministro do Supre-
mo comentou sobre a iniciati-
va do seminário. “Acho que esse 
seminário é extremamente im-
portante para que nós voltemos 
a trilhar de maneira muito segu-
ra o caminho da legalidade. Que-
remos sim que haja atividades 
de exploração das riquezas, mas 
dentro de marcos legais bem de-
finidos e que não sejam pertur-
badores, nem do meio ambiente, 

nem das comunidades indíge-
nas”, completou Gilmar.

Também convidado para o 
evento, o secretário Nacional de 
Acesso à Justiça, Marivaldo Pe-
reira, ressaltou a vulnerabilidade 
dos povos indígenas por causa da 
exploração da terra nos garimpos 
ilegais. Ele destacou a urgência 
de se discutir os impactos am-
bientais e sociais pelas atividades 
e desafios no combate ao crime. 

Para Marivaldo Pereira, o pro-
blema se agravou nos últimos 
quatro anos, durante a gestão 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Ele apontou a falta de assis-
tência do Estado para o enfrenta-
mento ao garimpo ilegal e disse-
minação de discursos contra os 
direitos dos indígenas. 

“Nesses últimos quatro anos, 
além do desmonte da estrutura, 
vimos um ataque muito forte aos 
direitos dos povos indígenas. Um 
ataque muito forte às terras indí-
genas, a proliferação de um discur-
so de que os povos indígenas esta-
vam em cima de uma riqueza que 
pertenciam a toda nação”, disse.  

Marivaldo Pereira destacou 
ainda que interesses econômi-
cos poderosos estão por trás da 
extração de minérios. “Quando 
falamos sobre mineração, muitas 
vezes acham que é um trabalha-
dor com a sua peneira buscan-
do encontrar ouro. A mineração 
hoje em dia não é nada disso. O 
garimpo mudou completamente 
de tamanho”, pontuou. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e da Universidade do Sul 
do Alabama, dos Estados Unidos, 
divulgado em fevereiro, a mine-
ração ilegal em terras indígenas 
da Amazônia Legal aumentou 
1.217% nos últimos 35 anos. 

Mudanças na lei, fiscalização e sustentabilidade devem nortear mineração, afirmam especialistas em seminário do Correio 

Marivaldo Pereira, do Ministério 
da Justiça: retrocesso em 4 anos 

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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Por um projeto para a Amazônia
No painel Caminhos políticos, desafios do mercado, a preservação do meio ambiente foi apontada como eixo de desenvolvimento 

O 
combate ao garimpo ile-
gal é um dos principais 
desafios do país para o 
comércio de ouro, porque 

a ilegalidade atinge praticamen-
te metade da produção nacional, 
de acordo com o presidente do 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), Raul Jungmann, com ba-
se em dados do Instituto Escolhas.

Na abertura do primeiro painel 

do seminário Correio Debate: Ca-
minhos do ouro, na tarde de on-
tem, Jungmann foi categórico na 
defesa de um projeto de desen-
volvimento para a Amazônia que 
não fique só no papel e na regu-
larização do comércio do metal 
precioso. Ele e o deputado fede-
ral Zé Silva (Solidariedade-MG), 
presidente da Frente Parlamentar 
da Mineração Sustentável, deba-
teram sobre os caminhos políti-
cos e os desafios desse mercado.

“O Brasil precisa de um 
projeto de desenvolvimento 

sustentável para a Amazônia, al-
go que nunca teve”, disse o ex-
ministro da Defesa e ex-presi-
dente do Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). Na 
avaliação dele, o momento atual 
é propício para o Brasil dar prio-
ridade para essa agenda, porque 
a questão climática está no cen-
tro do debate internacional.

“Precisamos, sim, de repres-
são para quem destrói, para 
quem mata, sem sombra de dú-
vida. Mas nós precisamos ter um 

projeto de desenvolvimento sus-
tentável para a Amazônia. Eu es-
pero, torço que esse momento 
chegou, porque isso não é só um 
clamor dos brasileiros e brasilei-
ras, é um clamor da humanida-
de pela sua própria existência”, 
afirmou Jungmann. Ele ressal-
tou que é preciso solidariedade 
e uma ética intergeracional pa-
ra transformar o meio ambien-
te. “Não existe nada mais imoral 
do que o que estamos deixando 
para as futuras gerações, nossos 
filhos e netos, uma natureza pior 

que a que recebemos, que já não 
está grande coisa”, frisou.

O parlamentar, por sua vez, 
lembrou que o mundo vive o 
desafio de produzir alimentos 
e, ao mesmo tempo, preservar 
o meio ambiente, o que só será 
resolvido quando a agroindús-
tria e a mineração se tornarem 
sustentáveis. Nesse sentido, ele 
reforçou que é responsabilida-
de do Estado criar políticas pú-
blicas que permitam aos garim-
peiros sair da ilegalidade, for-
necendo os recursos para isso. 

O secretário de Geologia e 
Mineração do Ministério de Mi-
nas e Energia também partici-
pou do debate, no Correio. Em 
sua palestra, Vitor Saback des-
tacou o potencial de geração de 
emprego e renda da mineração 
e fez questão de separar os ga-
rimpeiros que trabalham legal-
mente do que chamou de “ex-
trator ilegal”, que “mata, desma-
ta e contamina”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

O secretário de Geologia e Mineração do MME, Vitor Saback, apontou três diretrizes para incrementar o setor
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Para o secretário de Geologia 
e Mineração do Ministério de 
Minas e Energia, Vitor Saback, 
o governo está trabalhando pa-
ra modernizar o setor, que tem 
grande potencial de geração de 
emprego e renda. Saback expli-
cou no Correio Debate: Cami-

nhos do Ouro, promovido pelo 
Correio Braziliense, que o mi-
nistério já deu todas as diretri-
zes das quais o governo pode 
atuar no combate à ilegalida-
de. Segundo ele, a primeira di-
retriz é a sustentabilidade am-
biental. “O meio ambiente tem 
que entrar na raiz, no DNA, tem 
que entrar no modelo de negó-
cios das empresas”, explicou. “O 
mundo, hoje, discute transição 
energética, mudanças climáti-
cas, e nisso nós falamos tam-
bém sobre mineração. Se a gen-
te tem a esperança de, no futu-
ro, ter temperaturas menores, a 

Defesa do
garimpeiro
regular

questão passa pela mineração.”
A segunda diretriz, segundo 

ele, é a segurança da atividade. 
“Teremos um forte trabalho den-
tro da secretaria para evitar fa-
lar de indenização. Vamos parar 
de falar de indenização, se Deus 
quiser, e vamos começar a falar 
de investimentos e em parâme-
tros mínimos para uma minera-
ção segura”, disse.

Diferenças

A terceira diretriz, é entender 
que a mineração agrega valor na 
comunidade na qual está inse-
rida. “Não dá para falar sobre 
mineração em um estado onde 
o caminho para a mineradora 
tem um grande asfalto e o cami-
nho para o centro da cidade seja 
de uma estrada de terra”, exem-
plifica. “A mineração vem como 
uma benção, um bálsamo. Aque-
la extração mineral, tem que ter 
a oportunidade de transformar a 
realidade daquela comunidade”, 
completou Saback.

O secretário explicou que, 
antes de qualquer coisa, é ne-
cessário agregar alguns elemen-
tos, como pontuar as diferenças 

entre o extrator ilegal e o ga-
rimpeiro. “O garimpeiro vai à 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM) e ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) tirar sua licença. O extra-
tor ilegal, não”, ressaltou. “Ele 
vai ao território ilegal, seja de 
proteção ambiental ou de co-
munidade tradicional, ou até 
invade o direito minerário de 
um garimpeiro. Ele  faz absolu-
tamente tudo com desconfor-
midade. Matando, desmatan-
do, contaminando rios e solos, 
trazendo todo tipo de mazela.”

Para o secretário, quando se 
fala de  rastreabilidade, não é 
apenas direcionado no ouro. “A 
discussão do ouro é importan-
te, mas virão outros minerais, 
como o diamante. A rastreabi-
lidade, além de estratégica no 
combate ao ilegal, é um instru-
mento para melhorar o setor, o 
mercado, a imagem, pois ajuda 
o garimpeiro legal.” A rastrea-
bilidade fomenta a atividade le-
gal, e esse é meu papel enquan-
to secretário de Geologia e Mi-
neração do Ministério de Minas 
e Energia”, declarou. (FS)

O mercado de ouro é “esqui-
zofrênico”, na avaliação do pre-
sidente do Instituto Brasileiro de 
Mineração (Ibram), Raul Jung-
mann, pois, quando tenta unir 
mineradoras e joalheiros para 
uma certificação do comércio de 
ouro, acaba esbarrando em “um 
problema enorme, de ordem tri-
butária”. “Ou seja, o ouro do Brasil 
é esquizofrênico e tem duas per-
sonalidades”, disse ele, criticando 
a elevada carga tributária do país.

Além de defender um projeto 
de desenvolvimento sustentável 
para a Amazônia, Jungamann re-
forçou a necessidade de uma fis-
calização mais rígida para com-
bater o garimpo ilegal no país, 
impedindo o comércio de ou-
ro sem certificações e educando 
os consumidores a não compra-
rem metal extraído ilegalmente 
de terras indígenas.

Nesse sentido, o presidente do 

Jungmann:
“o ouro tem
duas caras”

Ibram disse que tem conversado 
com vários setores e órgãos, in-
cluindo importadores do metal 
precioso, como a Suíça — prin-
cipal destino do ouro brasileiro 
—, pois é preciso compartilhar 
a responsabilidade na fiscaliza-
ção. “Da exportação brasileira, 
70% para a Suíça é ouro. A Suí-
ça é o maior comprador de ouro 
que nós temos. Então, nós fomos 
lá discutir com eles a correspon-
sabilidade não apenas de quem 
produz, mas também de quem 
compra isso”, frisou.

Jungmann fez uma estimativa 
de que, apenas no estado do Pa-
rá, existem 90 mil garimpeiros e, 
no Brasil todo, de 500 mil a 600 
mil. Contudo, o número de li-
cenças para exploração de ouro 
no país é infinitamente menor, o 
que abre espaço para a irregula-
ridade. “Não seria absurdo ima-
ginar que temos meio milhão de 
garimpeiros, mas a quantidade 
de autorizações fica em torno de 
1,3 mil”, explicou.

Para o presidente do Ibram, o 
fato de o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ter derrubado o prin-
cípio da “boa fé” no comércio 
do ouro, “veio em boa hora”. Ele 

acrescentou que tem realizado 
várias conversas, desde o gover-
no anterior, com o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto, e com vários órgãos, de-
fendendo a questão da integri-
dade empresarial, inclusive, com 
a Receita Federal e com a Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM). 
Contudo, ele ainda aguarda a in-
vestigação das cinco principais 
DTVM (corretoras que comercia-
lizam ouro no país), “responsá-
veis por, aproximadamente, 90% 
do ouro ilegal produzido no país”. 
“Estamos esperando o resultado 
da CVM até agora”, disse.

Para conseguir avançar na 
questão do rastreamento, Jung-
mann adiantou uma novidade 
que deverá ser lançada, no próxi-
mo dia 19, pela Universidade de 
São Paulo (USP), com apoio do 
WWF Brasil e do Instituto Igara-
pé. Trata-se de uma plataforma 
para identificar o ouro ilegal, pois 
é preciso um registro da Agência 
Nacional de Mineração (ANM) 
para a exploração do minério. A 
plataforma, de acordo com o pre-
sidente do Ibram, será de simples 
consulta e sem custo para os in-
teressados. (RH)  

O deputado Zé Silva (So-
lidariedade-MG) disse que é 
preciso cobrar maior presen-
ça do governo federal na lu-
ta contra o garimpo ilegal. Se-
gundo o parlamentar, é res-
ponsabilidade do Estado criar 
políticas públicas que permi-
tam aos garimpeiros acender à 
legalidade, fornecendo os re-
cursos para tal.

O presidente da Frente Parla-
mentar de Mineração Sustentá-
vel cobrou a criação de uma le-
gislação específica e clara pa-
ra a mineração, separadamente 
das outras formas de extrativis-
mo. O deputado defendeu, ain-
da, que o governo disponibilize 
recursos para que instituições 
fiscalizadoras atuem de forma 
mais efetiva.

“Leis precisam ser simples 
e aplicáveis. O governo preci-
sa fazer com que as forças que 
possam garantir a impunidade 
sejam efetivas. É preciso que 

IBAMA, Instituto Chico Men-
des, a Polícia, e outras institui-
ções tenham recursos para a 
realização desta fiscalização e 
regularização. É preciso ter uma 
força tarefa técnica.”

Para Zé Silva, o mundo vive 
o desafio de produzir alimentos 
e, ao mesmo tempo, preservar 
o meio ambiente, o que só será 
resolvido quando a agroindús-
tria e a mineração se tornarem 
sustentáveis.

A industrialização do Bra-
sil também foi levantada como 
participante da “sinergia” entre 
a agroindústria e a mineração. 
Segundo o parlamentar, a rein-
dustrialização, a transição ener-
gética para fontes renováveis e 
a produção de alimentos são os 
maiores desafios do país.

O parlamentar sugeriu co-
mo solução a aplicação de um 
“tripé” que una regularização 
fundiária, regularização am-
biental e assistência técnica ao 

extensionismo rural. Dessa for-
ma, segundo o presidente da 
frente, as questões relacionadas 
à mineração ilegal e ao agro de-
vem ser solucionadas.

Sobre o desafio imposto pela 
mineração do ouro, o congres-
sista disse estar convicto de que 
projetos de lei, por si só, não 
serão suficientes. Para ele, será 
necessário um conjunto de me-
didas que englobe a criação de 
um marco regulatório incisivo, 
exequível e simples, desenvolvi-
mento tecnológico e o aumento 
da transparência e do controle 
social da mineração.

Perguntado sobre o tempo 
que levaria para implementar 
a rastreabilidade e reduzir a ile-
galidade da mineração, o depu-
tado se mostrou otimista. “Não 
será da noite pro dia, mas, de-
finindo recursos e tomando de-
cisões de Estado, podemos ca-
minhar rapidamente”, afirmou 
o deputado. (HF)

“As leis devem ser simples e aplicáveis”

Para o deputado Zé Silva, mineração, agronegócio e indústria devem formar a base do desenvolvimento sustentável
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Para Raul Jungmann,”não existe nada mais imoral do que o que estamos deixando para as futuras gerações”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Um setor
que exige
regulação

No painel Caminhos jurídicos: alternativas e desdobramentos, os especialistas convergem: é preciso atuação forte do poder público

O
s integrantes do segundo 
painel do Correio Deba-
te: Caminhos do ouro con-
cordaram que o combate 

ao garimpo ilegal é “um problema 
de Estado”, e depende da atuação 
da União e dos órgãos fiscalizado-
res para ser resolvido. Os três es-
pecialistas também citaram que a 
aplicação de tecnologias moder-
nas, que deram certo em outros 
países, pode ajudar a resolver as 
questões que se colocam no ce-
nário brasileiro.

Com o tema Caminhos jurídi-
cos: alternativas e desdobramen-
tos, a discussão envolveu o dire-
tor da Casa da Moeda Márcio Luís 
Gonçalves Dias, a subsecretária 
de Fiscalização da Receita Fede-
ral, Andrea Costa Chaves, e o ad-
vogado e presidente da Comis-
são de Mineração da Ordem dos 
Advogados do Brasil — seccional 
DF (OAB-DF), Frederico Bedran.

Segundo Dias, a Casa da 
Moeda oferece aos órgãos com 

poder de polícia, como os mi-
nistérios do Meio Ambiente e 
de Minas e Energia e a Polícia 
Federal, ferramentas para com-
bater o garimpo ilegal. O órgão 
trabalha agora em um novo mo-
delo de selo fiscal, que pode re-
gistrar informações mais deta-
lhadas sobre a origem e o desti-
no do ouro, e dar mais agilida-
de para os órgãos fiscalizadores.

A subsecretária da Receita An-
drea Costa Chaves destacou a 
implementação de tecnologias 
no combate à extração ilegal. Ela 
frisou que, a partir de 3 de julho, 
todas as operações de compra e 
venda de ouro terão que adotar a 
nota fiscal eletrônica. Assim co-
mo o selo da Casa da Moeda, a 
medida visa dar agilidade ao pro-
cesso de fiscalização.

Já o advogado Frederico Be-
dran alertou que as práticas cri-
minosas não vão ser resolvi-
das com a atuação isolada de 
uma agência reguladora, mas, 
sim, com um esforço conjun-
to do Executivo. Em sua visão, 

No segundo painel do seminário do Correio, foram discutidos os caminhos jurídicos para enfrentar o garimpo e a comercialização ilegais de ouro
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a autorregulação do setor não é 
eficaz para combater as ativida-
des criminosas.

Após as apresentações ini-
ciais, os três foram questiona-
dos pelo correspondente do Cor-

reio em Portugal, jornalista Vi-
cente Nunes, sobre como está 
organizada a atuação conjun-
ta do governo e qual seria a au-
toridade responsável por coor-
denar as ações. “Eu não tenho 

essa resposta, já vou adiantan-
do. O governo tem discutido co-
mo atuar interagências e como 
fazer um melhor controle. Es-
tamos falando sobre ouro, mas 
a questão de qualquer minera-
ção ilegal é um desafio de Esta-
do”, frisou Andrea.

O diretor da Casa da Moeda 
também disse não ter a resposta. “A 
administração pública é una. To-
dos têm os seus papéis. Na minha 

opinião, esse é um tema de mi-
neração, do Ministério de Minas 
e Energia, embora com todos os 
reflexos tributários e de meio am-
biente que ele envolve”, enfatizou.

Para Bedran, independente-
mente da organização estatal, 
não há como fugir da aplicação 
de iniciativas tecnológicas. “Es-
tamos falando de 100 milhões 
de transações (por ano). O Esta-
do brasileiro, infelizmente, não 

tem como colocar um servidor 
da Receita, da ANM (Agência Na-
cional de Mineração), da Polícia 
Federal na barreira da transga-
rimpeira. E, mesmo colocando, 
não vai resolver”, destacou. “Te-
mos que usar tecnologia, inteli-
gência. Imaginar que um órgão 
será capaz de desenvolver um 
sistema que olhe para toda a ca-
deia, infelizmente nós não con-
seguiremos”, finalizou.

Gonçalves Dias: selo inteligente desestimulará a atividade ilegal

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

Andrea Costa Chaves: “esse não é um problema meramente fiscal”

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

Principal medida da Casa da 
Moeda do Brasil (CMB) para 
combater o registro ilegal de ou-
ro, o Selo Fiscal Inteligente deve 
garantir rapidez para a ação po-
licial contra irregularidades pra-
ticadas por garimpeiros não au-
torizados. “Esses selos vão dar à 
autoridade fiscalizadora, ao efe-
tivo poder de polícia, uma veloci-
dade e uma coibição dos atos ilí-
citos que jamais se poderia ima-
ginar”, afirmou o diretor da ins-
tituição Márcio Luís Gonçalves 
Dias, no Correio Debate: Cami-
nhos do ouro.

Há mais de 300 anos, a CMB 
atua no Brasil com o propósi-
to de garantir a originalidade da 

moeda do país. Com esse valor 
em mente, Gonçalves Dias acre-
dita que, com a expansão do Selo 
Fiscal Inteligente, que identifica 
a autenticidade do ouro extraído, 
haverá uma queda natural da ati-
vidade ilegal de garimpo.

“Em relação à redução do ga-
rimpo ilegal, isso é um processo. 
O que eu posso garantir é que o 
êxito desse projeto vai coibir a 
utilidade do garimpo ilegal. E, 
sem utilidade, não há ilegalida-
de. Se, no final, na ponta, qual-
quer material for identificado co-
mo atentatório aos direitos hu-
manos ou ao meio ambiente — e 
haverá um controle efetivo disso 
—, é evidente que desestimulará 
(as atividades criminosas)”, asse-
gurou Gonçalves Dias.

A nova tecnologia de rastrea-
bilidade já é utilizada em países 
como a Suíça e a Indonésia, e 
tem o objetivo de garantir com 
mais segurança a procedência 
do ouro extraído no país e faci-
litar a identificação dos crimi-
nosos que atuam à margem da 
legislação. O sistema, que de-
ve operar em blockchain (ban-
co de dados digital), pode co-
meçar a ser aplicado no Brasil 
ainda neste ano, como espera o 
diretor da CMB.

“A Casa da Moeda, quando 
se lançou na pesquisa desse no-
vo modelo, desse novo projeto, 
já levou em consideração expe-
riências internacionais. Então, 
ela não lida com experimenta-
ções. Não é algo que precise de 

um período de simulação mui-
to intenso para se retornar à no-
va modelagem ou ao novo proje-
to”, sustenta.

Para o diretor, o fundamental 
é saber quais instituições e que 
atividades fiscais desejam estar 
contempladas em todo o pro-
cesso de rastreabilidade “por-
que, eventualmente, a gente po-
de não estar enxergando uma 
atividade fiscal igualmente in-
teressada, que tem lá os seus 
modelos de fiscalização, os seus 
propósitos de fiscalização, que 
queiram também saber da ori-
gem do ouro para os seus pro-
pósitos”, concluiu.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Casa da Moeda aposta no selo fiscal
 » RAPHAEL PATI*

Para o advogado Frederico Be-
dran, da Comissão de Mineração 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, seccional DF, o combate ao ga-
rimpo ilegal precisa de rastreabili-
dade digital e física do ouro para 
permitir a identificação da origem 
do metal. Na visão do especialista, 
a cadeia de comércio é complexa, 
e os esforços de fiscalização devem 
levar em conta todos os seus elos.

“Não se encerra somente na 
mineradora ou no garimpo. Qual-
quer olhar de política pública tem 
que ser para essa cadeia toda, des-
de o garimpeiro até as joalherias. 
Das mineradoras aos bancos cen-
trais. Esse é o olhar que nós temos 
que ter, de forma integral”, disse 
ele, no segundo painel do Correio 
Debate: Caminhos do ouro. 

“Estamos falando de 100 mi-
lhões de transações por ano, é 
um universo gigantesco a ser 
monitorado. E, nesse cenário, 
qual é a solução? É a rastreabili-
dade”, declarou.

O advogado destacou a neces-
sidade de se ter um processo de 
rastreamento físico do ouro, e ci-
tou o projeto de lei 2.159/22, de 
autoria da presidente da Funai, 
Joenia Wapichana, que inclui es-
se dispositivo. Wapichana tam-
bém participou do evento pro-
movido pelo Correio.

“Mas na MP (medida provi-
sória) que está sendo feita pelo 

Atenção da
lavra à
joalheria

Para Frederico Bedran, solução está na rastreabilidade do ouro
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As operações de compra e 
venda de ouro de garimpo terão 
que adotar a nota fiscal eletrôni-
ca a partir de 3 de julho. Segun-
do Andrea Costa Chaves, subse-
cretária de Fiscalização da Recei-
ta Federal, a medida será obriga-
tória para ouro ativo financeiro, 
que atinge diretamente a fonte 
do garimpo ilegal na Amazônia.

“Essa é uma prioridade da Re-
ceita dentro desse contexto da 
crise humanitária”, disse Cha-
ves, no segundo painel do Cor-

reio Debate: Os caminhos do ou-
ro, evento promovido pelo Cor-

reio Braziliense, com apoio da 
Casa da Moeda do Brasil. “O pro-
blema do garimpo do ouro ilegal 
é um problema de Estado. O fa-
to de ter uma nota fiscal eletrô-
nica nos facilita na inteligência. 
Quando você faz um documento 
eletrônico, isso ajuda na análise 
de risco”, acrescentou.

O encontro, transmitido pe-
las redes do jornal, abordou as 
formas de combater a explora-
ção ilegal do metal e o fortaleci-
mento do comércio regular do 
ouro, reunindo autoridades, in-
tegrantes do governo e especia-
listas no tema.

A tributação do ouro é di-
vidida atualmente em duas 

Garimpo é
problema
de Estado
 » RAFAELA GONÇALVES 

competências, uma da União, 
que recolhe os tributos do ou-
ro ativo financeiro por meio do 
IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras), que é de 1%. A ou-
tra, de competência estadual, 
incide sobre o ouro mercado-
ria, que é tributado por meio do 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços).

Os estados têm autonomia 
para decidir a alíquota, que tem 
em média 18%. “O desafio da Re-
ceita, diante de todos os tribu-
tos que ela administra, é mui-
to grande. Existe uma diferença 
de alíquota, que é considerável. 
Quase todo o ouro no Brasil é co-
mercializado como ouro ativo fi-
nanceiro, porque a tributação é 
de 1%”, disse. “É relativamente 

barato legalizar o ouro, é uma 
questão regulatória constitucio-
nal”, acrescentou.

A subsecretária destacou o pa-
pel da Receita na regulação. “Em 
relação a qualquer atividade ile-
gal, entendemos que todas elas 
geram renda e o nosso trabalho é 
tributar essa renda”, afirmou. “So-
mos órgão de Estado, estamos em 
todos os debates para a evolução 
do marco regulatório e de todas 
as questões relacionadas ao ou-
ro, porque entendemos que não é 
um problema meramente fiscal, é 
um problema de humanidade, de 
sobrevivência e penso que  é uma 
questão do que vamos deixar pa-
ra os nossos filhos no mundo. En-
tão é prioridade da Receita nesse 
sentido”, disse Chaves.

governo, pelo menos no que foi 
divulgado pela imprensa até ago-
ra, o termo rastreabilidade não 
consta”, alertou Bedran, referin-
do-se ao regramento que está 
sendo preparado pelo Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca para endurecer o combate à 
extração ilegal do metal precioso.

“Nosso desafio é saber: aque-
la barra ali, de onde veio? De ga-
rimpo, mineradora, ouro recicla-
do? Pode ter sido também de uma 
extração ilegal, de roubo”, disse o 
advogado. Como exemplo, Bedran 
destacou o roubo de 734 kg de ou-
ro no Aeroporto de Guarulhos (SP), 
em 2021. Parte do metal não teve 
a sua origem identificada. Ele fri-
sou ainda que a autorregulamen-
tação do setor não é uma solução 

adequada, e que a fiscalização pre-
cisa, necessariamente, passar pe-
lo Estado. Na visão de Bedran, as 
ações implementadas até o mo-
mento, como o uso de nota fiscal 
eletrônica pela Receita Federal, são 
importantes, mas ainda “tímidas”.

O integrante da OAB-DF tam-
bém explicou que o cenário atual 
é de aquecimento do mercado de 
ouro, o que reforça a necessidade 
de regulamentação. “As notícias 
recentes mostram que os ban-
cos centrais nunca compraram 
tanto ouro quanto agora. Temos 
a questão da guerra (entre Ucrâ-
nia e Rússia), que fez com que o 
preço do ouro se elevasse. Então, 
o ouro está com preço alto, extra-
ção crescente, e a mineração ile-
gal não vai parar”, alertou. (VC)
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Tenologia garante segurança
Casa da Moeda desenvolve plataforma de que usa sistema blockchain para rastrear transações e identificar origem do ouro 

P
ara resolver problemas so-
ciais, ambientais e econô-
micos decorrentes do ga-
rimpo ilegal, o diretor de 

Inovação e Mercado da Casa da 
Moeda do Brasil (CMB), Leonar-
do Abdias, detalhou em primeira 
mão, no Correio Debate: os Ca-
minhos do Ouro, um estudo pro-
duzido pela instituição que pro-
mete garantir um processo mais 
seguro nas transações realizadas 
em ouro no país. 

A Plataforma de Rastreabilida-
de Segura da CMB, é um sistema 
inédito no país, com previsão de 
ser implantado ainda neste ano. 
Por meio de um aplicativo, o go-
verno federal poderá monitorar 
as transações e a procedência 
de ouro, além de outras infor-
mações. A cada transação, será 
emitido um Selo Fiscal Inteligen-
te com validade tanto no territó-
rio nacional quanto no exterior. 

A tecnologia foi desenvolvida 
inicialmente para fiscalizar tran-
sações de outros produtos como 
bebidas e cigarros e, desde 2021, 
a Casa da Moeda busca expan-
dir a inovação para o comércio 
do ouro. A implantação ainda 
depende de uma delegação, via 
medida provisória ou  outro ins-
trumento legal. A expectativa, se-
gundo Abdias, é que a customi-
zação para a realidade brasileira 
leve de três a quatro meses.

O novo selo da CMB conta-
rá com versões física e digital. A 
primeira será impressa na pró-
pria barra de ouro no local de fa-
bricação. A marca principal se-
rá um QR Code, que será gera-
do a cada transação. No código 
digital, serão detalhados o res-
ponsável pela criação do lingo-
te, a data de criação e o número 
de série, o estado de origem e o 
peso do produto, além dos títu-
los minerários e rastreabilidade 
anterior na cadeia.

“Evidentemente, só os agen-
tes credenciados ou autoriza-
dos a produzir lingotes ou bar-
ras de ouro terão acesso a esses 
códigos. São códigos inteligen-
tes, impressos de forma segura 

 » RAPHAEL PATI*

 » TAINÁ ANDRADE

diretamente no produto, gerados 
e armazenados apenas dentro da 
blockchain da Casa da Moeda. E 
só são disponibilizados à medida 
que esse ator existe, ou seja, é um 
ator legalizado”, explicou. 

Além da plataforma de rastrea-
bilidade e do selo fiscal, Abdias 
afirmou que a iniciativa terá ou-
tros pilares de sustentação, que 
são a assistência técnica, promo-
vida pela própria instituição, além 
de base legal e atuação do gover-
no. “É papel do Estado controlar 
e usar as ferramentas que estão à 
disposição para sufocar o merca-
do ilícito”, acrescentou.

As principais vantagens do 
novo sistema, segundo o diretor, 
são a possibilidade de registro e 
controle de todos os envolvidos 
na compra e venda de ouro, e a 
verificação de documentação on
-line antes da transação. Além 
disso, a tecnologia permite o mo-
nitoramento de todas as transa-
ções em blockchain, e a disponi-
bilização das informações cíveis 
e relatórios on-line, permitindo 
cruzamentos com outras fontes.

“Todo ator que for utilizar o 
sistema (um garimpeiro, uma 
distribuidora de valores) vai ter 
que se registrar na plataforma. 
Ao se registrar, ele faz também o 
reconhecimento facial ou a bio-
metria, uso de senhas, perfis ex-
clusivos de acesso para cada um 
dos entes da cadeia, de acordo 
com a necessidade de acesso, e 
também para os órgãos de go-
verno”, informa Abdias. 

O sistema também garantirá 
monitoramento, com geolocali-
zação por 24 horas, das áreas de 
extração de ouro. Com isso, será 
possível delinear se há atuação 
de garimpeiros em áreas de pre-
servação, como terras indígenas.

“Ele (O selo) não se propõe a 
substituir nenhum outro sistema 
já existente. Ele se propõe a agre-
gar, a somar, a cooperar com to-
do controle já existente, que es-
tá em estudo e em desenvolvi-
mento em outros órgãos”, con-
cluiu o diretor. 

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo Segundo Leonardo Abdias, diretor da CMB, ferramenta poderá ser usada ainda este ano

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O garimpo e as operações de 
compra e venda de ouro ilegal 
precisam acabar, caso contrário 
a reputação internacional do país 
fica ameaçada. É que apontou La-
rissa Rodrigues, gerente de Port-
fólio do Instituto Escolhas, um 
instituto dedicado a estudos pa-
ra o desenvolvimento sustentá-
vel. Segundo a dirigente, apesar 
dos avanços na rastreabilidade 
da produção aurífera, o país pre-
cisa avançar ainda muito mais.

“Ou a gente acaba com esse 
garimpo (ilegal) que está aí, ou 
esse garimpo vai acabar com a 
Amazônia e a reputação do nosso 
país”, disse Larissa Rodrigues, no 
terceiro painel do evento Correio 
Debate: os Caminhos do Ouro.

“A gente viu que praticamen-
te metade da produção de ouro 
do Brasil tinha graves indícios de 
ilegalidade e que a maior parte 
desses indícios estava concen-
trada na Amazônia, ou seja, que 
era um problema grande, recor-
rente, porque estava acontecen-
do todos os anos. Ele precisa ser 
enfrentado, debatido e exposto. A 
gente não pode tapar o Sol com a 
peneira” apontou Larissa.

A especialista aponta que o 
ouro extraído no Brasil pode co-
meçar a ser enquadrado como 
“mineral de conflito” o que, com 
o endurecimento das regras na 
União Europeia, pode ocasionar 
prejuízos ao país — e até mesmo 
para outras exportações além da 
atividade mineradora.

“Não dá para imaginar que um 

comércio bilionário vai funcionar 
apenas na base da boa fé”, apon-
tou Larissa Rodrigues, indican-
do os avanços da medida deter-
minada pelo Supremo Tribunal 
Federal de acabar com a presun-
ção da boa fé na declaração de 
origem do mineral. 

Para ela, é necessária, ainda, 
a adoção de recursos para am-
pliar a rastreabilidade do mineral. 
Além da gravação com impressão 
no mineral, uma alternativa seria 
usar a tecnologia de isótopos de 
prata para a marcação do ouro. Es-
sa tecnologia, já utilizada no exte-
rior, funciona como uma espécie 
de código de barras. A técnica tam-
bém colaboraria para evitar que 
lotes legalizados do mineral fos-
sem comercializados combinados 
com outros lotes de origem ilegal.

Reputação do país ameaçada
 » HENRIQUE LESSA

Para Erich Adam Moreira, mercado de ouro está ligado a guerras

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O diretor de Administração da 
Associação Nacional dos Peritos 
Criminais Federais (APCF), Erich 
Adam Moreira, afirmou que, pa-
ra rastrear de modo eficaz a pro-
dução e comercialização do ou-
ro, as autoridades fiscalizadoras 
precisam entender a natureza do 
mercado do metal. O ouro, expli-
cou, é um “mineral de conflito”, 
ou seja, normalmente usado pa-
ra financiar embates militares. 
Por outro lado, cada vez que ele 
se valoriza, há uma explosão no 
número de garimpos.

“Ouro é uma commodity, en-
tão, (a procura) é ditada pela va-
lorização. Recentemente, teve 
a valorização no âmbito da co-
vid. Depois, vimos a explosão de 
garimpos, nas terras indígenas. 
A gente tem que entender esse 
mercado para enfrentar o pro-
blema”, esclareceu.

O especialista lembrou que 
outros países já fazem uma clas-
sificação de minerais que preci-
sam ser rastreados, como os Es-
tados Unidos, que possuem a lis-
ta 3TG — tântalo, estanho, tungs-
tênio e ouro.  “São minerais que 
subsidiam os conflitos na Re-
pública Democrática do Congo. 
Qualquer empresa americana lis-
tada em bolsa é obrigada a decla-
rar a origem desses minerais. Te-
mos que trazer isso para o Bra-
sil. Temos resoluções na União 
Europeia, e a própria OCDE (Or-
ganização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico) 
traz essa obrigação para todos os 
países vinculados”, afirmou.

Segundo o diretor, com a guer-
ra na Ucrânia, a tendência é o ou-
ro se valorizar, o que, consequen-
temente, fará crescer a quantida-
de de garimpos ilegais. “Acho que 
é o momento de trazer esse deba-
te para a nossa legislação porque 

não temos essa classificação de 
mineração de conflito no nosso 
regramento”, observou.

Para a eficácia do trabalho, 
Adam explicou que os rastrea-
dores devem ser colocados des-
de o início da extração. Ele ci-
tou uma resolução para que a 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM) construa uma base de 
estudo, espécie de biblioteca do 
ouro. “A gente precisa entender o 
que cada processo minerário, o 
que cada distrito geológico tem 
de potencial, para saber qual é a 
perspectiva futura desses depó-
sitos”, detalhou. 

Outra medida seria o monito-
ramento via satélite do território 
brasileiro, com uma tecnologia 
de alerta automático de minera-
ção. A Polícia Federal realiza, des-
de o ano passado, o projeto Ouro 
Alvo, que faz análises molecula-
res do minério para identificar a 
procedência do metal.

Controle sobre “mineral de conflito”

Larissa Rodrigues, do Instituto Escolhas: metade da produção brasileira tem indícios de ilegalidade 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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UCRÂNIA

Kiev diz ter neutralizado 
ataques hipersônicos

Comando aéreo garante que baterias Patriot derrubaram seis mísseis Kinzhal, durante bombardeio à capital. Autoridades 
ucranianas destacam progresso lento em Bakhmut, no leste. Europa cria “registro de danos” causados pela invasão 

A
conteceu durante o mais 
intenso ataque con-
tra Kiev nos 447 dias da 
invasão russa à Ucrâ-

nia. Yuri Ihnat, porta-voz do 
Comando Aéreo ucraniano, 
anunciou que as forças de Vo-
lodymyr Zelensky derrubaram 
todos os seis mísseis hipersô-
nicos Kinzhal lançados contra 
a capital, na madrugada de on-
tem. A Rússia assegurou que um 
dos artefatos destruiu uma ba-
teria de defesa antiaérea Patriot. 

Capazes de ludibriar a maioria 
dos sistemas de defesa antiaérea, 
os Kinzhal atingem dez vezes a 
velocidade do som e podem cau-
sar ampla destruição. A suposta 
neutralização desses armamen-
tos é vista por especialistas como 
um golpe desferido na capacida-
de bélica do Kremlin. 

Horas depois, os militares da 
Ucrânia confirmaram avanços 
na estratégica região de Bakhmut 
(leste). “Nos últimos dias, nos-
sas tropas liberaram aproxima-
damente 20km² ao norte e ao sul 
da periferia de Bakhmut”, decla-
rou a vice-ministra ucraniana da 
Defesa, Ganna Malyar.

Depois de discursar em video-
conferência para a cúpula de 46 
chefes de Estado e de governo do 
Conselho da Europa, em Reykja-
vik (Islândia), o presidente da 
Ucrânia divulgou uma gravação 
em que agradecia aos “defenso-
res do céu”. “Obrigado, heróis! 
Todos os 18 mísseis foram der-
rubados. Por isso, estamos tra-
balhando em visitas que trarão 
mais oportunidades, mais (siste-
mas de defesa antiaérea) Patriot, 
IRIS-T, Crotale, Hawk e Nasams. 
Uma vez mais, agradeço a todos 
os parceiros que têm ajudado 
nosso país”, declarou Zelensky. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

De acordo com ele, Kiev e 
Londres acordaram trabalhar em 
uma coalizão de caças, que re-
sultará no envio de aeronaves à 
Ucrânia e no treinamento de pi-
lotos. França e Holanda também 
avalizam a medida. 

O presidente ucraniano des-
tacou a prontidão e a precisão 
das tropas na região de Bakhmut. 
Zelensky apelou aos líderes eu-
ropeus para que trabalhem com 
Kiev, a fim de protegerem a Ucrâ-
nia, a Europa e o “mundo livre”. 
“Nenhum míssil terrorista, ne-
nhum canhão terrorista e nenhu-
ma chantagem terrorista deveria 
ameaçar a democracia”, advertiu. 

Os líderes do Conselho 
da Europa criaram, ontem, 

um “registro de danos” causa-
dos pela invasão russa à Ucrâ-
nia. A intenção é que seja o pri-
meiro passo para futuros pro-
cessos contra o líder russo, Vla-
dimir Putin, e seus comandan-
tes.  “O Conselho volta a mostrar 
o caminho, junto das vítimas da 
agressão”, comentou o presiden-
te francês, Emmanuel Macron. 
A quarta cúpula do Conselho da 
Europa em 75 anos conta com a 
presença, também, dos chefes 
de governo da Alemanha (Olaf 
Scholz), do Reino Unido (Rishi 
Sunak), da Holanda (Mark Rut-
te) e da Itália (Giorgia Meloni). 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (em Kiev), Anton Sus-
lov explicou ao Correio que o 

Patriot conseguiu derrubar um 
míssil hipersônico Kinzhal pe-
la primeira vez 13 dias atrás. “Na 
madrugada de hoje (ontem), foi 
a segunda ocasião. Antes de a 
Ucrânia ter recebido os primei-
ros carregamentos de Patriot, era 
impossível identificar e abater 
os Kinzhal. É fato que não hou-
ve destruições significativas em 
Kiev. Vejo isso como um bom 
exemplo para outros países que 
relutam em fornecer apoio mili-
tar para a Ucrânia de como ar-
mas defensivas podem salvar mi-
lhares de vidas”, disse. 

Segundo Suslov, a situação 
em Bakhmut é “muito difícil”. 
“As tropas ucranianas controlam 
uma parte da cidade. Também 

avançaram sobre os flancos por 
entre 350m e 2.000m. Os fracassos 
das forças russas são um motivo 
a mais para Moscou bombardear 
Kiev. Putin não pode explicar os 
fiascos aos seus cidadãos”, obser-
vou. O estudioso entende que a ba-
talha por Bakhmut esconde uma 
dimensão política. “A disputa pela 
região entre o grupo de mercená-
rios Wagner e as Forças Armadas 
da Rússia prova que as elites rus-
sas são incoerentes e que diferen-
tes facções competem pelos recur-
sos e pelos elogios de Putin.” 

Refúgio no banheiro

A destruição dos mísseis 
hipersônicos Kinzhal ocorreu 

Sistema de defesa ucraniano responde  
à ofensiva da Rússia sobre o céu de Kiev

Twitter

Flagrante do momento em que os projéteis são 
interceptados: um dos ataques mais intensos

Twitter

Familiares e amigos se ajoelham diante do caixão do soldado 
ucraniano Andriy Maltsev carregado pelos colegas, em Lviv 

Yuriy Dyachyshyn/AFP

Para se proteger de explosões, 
crianças dormem na banheira

Twitter

durante uma noite atípica, di-
ferente das outras madruga-
das marcadas pelos bombar-
deios. Moradora de Kiev, Julia 
Oganesian, 34 anos, dormia 
profundamente na madruga-
da de ontem e não escutou 
o alarme antiaéreo, aciona-
do por volta das 2h30 (20h30 
de segunda-feira em Brasília). 
“Acordei  com o som intenso, 
ativo e permanente das ex-
plosões. Não sabíamos se era 
o barulho da defesa antiaérea 
ou se eram bombardeios. Eu e 
meu marido corremos para o 
banheiro. Foi insano. Acho 
que foram umas três roda-
das dessas explosões lon-
gas e barulhentas, como se 
estivessem literalmente so-
b re nossas cabeças”,  con-
tou ao Correio  a especialis-
ta em marketing. “As portas 
chacoalhavam. Os bombar-
deios duravam cerca de meia 
hora e paravam por uns cinco 
minutos.” Julia somente con-
seguiu dormir pela manhã. 

Suslov também classificou co-
mo “aterrorizante” a noite em 
que as forças da Ucrânia asse-
guraram ter neutralizado mísseis 
hipersônicos russos. “Eu costu-
mo dormir pacificamente, mes-
mo sob pesado bombardeio. No 
entanto, na madrugada de hoje 
(ontem), despertei, porque as ex-
plosões eram muitas. Vi muita gen-
te correndo até o abrigo antibom-
bas mais próximo de suas casas. 
Fiquei surpreso ao perceber vários 
carros se aproximando da entra-
da da galeria do metrô”, disse. De 
acordo com ele, um sinal de que 
mesmo os moradores que vivem 
longe da linha de trem ficaram 
com medo o bastante para co-
letar os pertences mais impor-
tantes e chegar ao bunker em 
10 ou 15 minutos. 

O Congresso equatoriano ini-
ciou, ontem, o julgamento políti-
co contra o presidente conservador 
Guillermo Lasso, que a oposição 
majoritária de esquerda pretende 
destituir em meio a uma crise ins-
titucional. Em um contexto de au-
mento da violência ligada ao nar-
cotráfico e de descontentamento 
popular com o custo de vida, a hi-
pótese de fim do governo de direi-
ta é vista como uma oportunidade 
para o principal bloco de esquerda 
recuperar forças nas mãos de seu lí-
der, o ex-presidente Rafael Correa, 
foragido na Europa e condenado a 
oito anos de prisão. 

Com a presença de 109 de seus 
137 membros, a Assembleia Na-
cional (unicameral) abriu a ses-
são em Quito com a apresentação 

do caso e dos primeiros argu-
mentos para processar o presi-
dente pelo suposto crime de pe-
culato. Os deputados interpe-
lantes tiveram duas horas pa-
ra falar em plenária antes de 
ouvir o presidente. Da tribuna 
do Congresso, Lasso afirmou 
sua inocência "total, evidente e 
inquestionável" no suposto cri-
me de peculato pelo qual a opo-
sição de esquerda o acusa e o jul-
ga politicamente.

"Não há provas, nem testemu-
nhos relevantes. O único que talvez 
haja são informações que compro-
vam minha inocência total, eviden-
te e inquestionável", disse o presi-
dente ao Parlamento. No poder des-
de 2021, o presidente, de 67 anos, não 
foi condenado pelo crime do qual é 

Presidente enfrenta julgamento político 

EQUADOR
Rodrigo Buendia/AFP

acusado. "Os equatorianos exigem 
de nós que resolvamos seus proble-
mas cotidianos e ponhamos fim a 
um confronto irracional que esgota 
a paciência da população, que au-
menta a preocupação e enfraque-
ce nossa democracia", tuitou o pre-
sidente mais cedo, depois do início 
do julgamento.

Prejuízos

O processo, cuja votação pode 
levar vários dias, desperta os fan-
tasmas da instabilidade política vi-
vida no Equador entre 1997 e 2005, 
quando três governantes que saí-
ram das urnas foram derrubados. O 
Congresso precisa de 92 dos 137 vo-
tos para demitir Lasso, acusado de 
peculato na gestão da estatal Flota 

Petrolera Ecuatoriana (Flopec). Se-
gundo as denúncias, o presidente 
manteve um contrato assinado an-
tes de sua posse para o transporte 
de petróleo bruto com o grupo in-
ternacional Amazonas Tanker. O 
acordo causou prejuízos de mais 
de US$ 6 milhões.

O ex-banqueiro está mais uma vez 
na berlinda. Em junho passado, o Par-
lamento havia tentado destituí-lo por 
votação direta, em meio a violentos pro-
testos indígenas contra o alto custo de 
vida. Na ocasião, ele ficou a 12 votos da 
conclusão de um processo de impea-
chment, devido a uma grave crise po-
lítica e comoção interna.

Na manga, o presidente con-
ta com o mecanismo chamado 
"morte cruzada", que implica a 
dissolução do Congresso para dar 

lugar a eleições gerais antecipa-
das. A dissolução foi implemen-
tada pelo governo Correa (2007-
2017) e, se aplicada, será a pri-
meira vez. "Lasso pode dissol-
ver o Congresso antes da vota-
ção. Minha impressão é de que 
ele confia que não haverá votos 
necessários para afastá-lo. Mas 

acredito que se ele se guiar por 
esse pressuposto, arriscaria de-
mais, pois não é possível garantir 
a forma como o maioria dos de-
putados votará", afirmou ao Cor-

reio Simón Pachano, professor de 
ciência política da Faculdade La-
tino-Americana de Ciências So-
ciais (Flacso), em Quito.

Guillermo  
Lasso se defende 

na Assembleia 
Nacional, em Quito: 

"total, evidente 
e inquestionável 

inocência"

“Putin precisa de 
imagens de ‘vitó-
rias’. O bombar-
deio de Kiev é cená-
rio adequado para 
tais imagens. O ge-
neral russo Igor Ko-

nashenkov reportou que ‘todos os al-
vos foram atingidos’. Ao contrário, o 
porta-voz da Força Aérea ucraniana 
provou que todos os mísseis russos, in-
cluindo os Kinzhal, foram derruba-
dos. Mesmo que os russos tivessem 
conseguido danificar o sistema de 
defesa aérea Patriot, isso não teria 
mudado o resultado: seus próprios 
foguetes Kinzhal, ‘únicos e ultra-
modernos’, foram abatidos. Apesar 
disso, os russos continuam vivendo 
em sua realidade alternativa, onde 
sua ‘operação militar especial’ ainda 
é bem-sucedida.”

Anton Suslov, especialista da 
Escola de Análise Política (em Kiev)

Eu acho...
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A 
decisão da Petrobras de rever sua 
política de preços, acabando com a 
exclusividade da paridade interna-
cional na determinação de reajustes 
e cortes nos valores dos combustí-

veis, é acertada por trazer para dentro das re-
gras o custo da produção no Brasil. A medi-
da ocorre no momento certo, uma vez que a 
partir de 1º de junho haverá reoneração dos 
combustíveis, com a retomada integral da co-
brança do PIS/Cofins. Por representar um alí-
vio direto no custo de vida, pode ajudar a con-
tribuir para o início da redução das taxas de 
juros, uma vez que a preocupação manifesta-
da pela autoridade monetária para explicar a 
manutenção da Selic em 13,75% é a inflação 
futura. Não apenas ela, mas principalmente.

A estatal anunciou que a partir de hoje os 
preços de venda dos seus produtos para as dis-
tribuidoras serão reduzidos. Na gasolina, a que-
da por litro será de R$ 0,40, equivalente a 12,6% 
de corte. Com isso, o valor nas refinarias pas-
sa de R$ 3,18 para R$ 2,78. Já o do diesel sai  de 
R$ 3,46 para R$ 3,02. A redução de R$ 0,44 por 
litro representa uma baixa de 12,8%. Para o gás 
de cozinha foi anunciada uma queda de 21,3% 
no valor do botijão de 13kg, com a expectativa 
de que fique abaixo de R$ 100 para os consumi-
dores, o que não ocorre desde o ano passado.

É preciso lembrar que a Petrobras determi-
na os preços nas refinarias, mas o valor dos 
combustíveis nos postos de abastecimento e 
nas revendas de gás é livre, ou seja, o repasse 
fica a cargo das distribuidoras e redes de vare-
jo. Não há motivo para que não seja feito nos 
postos, mas é preciso observar que não será 
integral. Isso porque a gasolina vendida nas 
bombas tem 27% de etanol e os preços do ál-
cool anidro subiram 2% este mês. No caso do 
diesel, há acréscimo de 12%. Como o percen-
tual de mistura no diesel é menor, o impac-
to da redução do valor na Petrobras no preço 
da bomba será maior. Caberá ao consumidor 
exercer seu direito de pesquisar e optar por 
preços menores, forçando a concorrência.

E o diesel também impacta diretamente 
na inflação, por ser custo para o transporte 
de mercadorias e mesmo para a produção. 
A lei da oferta e da procura vai determinar 

as reduções ao longo da cadeia produtiva 
que tem nos combustíveis o seu insumo. 
A expectativa é de que o efeito sobre o ín-
dice que mede a variação do custo de vida 
seja captado nos próximos meses, neutra-
lizando a reoneração integral e oferecendo 
a perspectiva de que ainda assim os preços 
se mantenham abaixo dos valores pratica-
dos hoje. Em média, a gasolina é vendida a 
R$ 5,49 nos postos do país, enquanto o die-
sel S-10 é comercializado a um preço mé-
dio de R$ 5,57 o litro. Há um ano, os valores 
eram respectivamente de R$ 7,30 e R$ 7,07.

E esse efeito vem em boa hora, uma vez que 
o presidente do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, tem afirmado que a reoneração dos 
combustíveis vai impactar nos índices de pre-
ços, que foram artificialmente reduzidos no 
ano passado com a desoneração do PIS/Co-
fins. Essa pressão não existe mais. Em março, 
quando os combustíveis foram reonerados 
parcialmente, foi acrescido R$ 0,34 de PIS/
Cofins na gasolina e R$ 0,02 no etanol. Com 
o retorno ao patamar anterior à desoneração 
feita pelo governo Bolsonaro, o imposto será 
de R$ 0,792 na gasolina e de R$ 0,242 no eta-
nol, impactando nos valores nas bombas sem, 
contudo, afetar significativamente os valores, 
que foram agora reduzidos.

A perspectiva é de que as tabelas dos com-
bustíveis deixem de ser uma pressão automá-
tica quando houver oscilações no mercado ex-
terno. O acerto da Petrobras está no fato de não 
retornar ao passado e ao mesmo tempo equi-
librar sua política de preços. Até então, as co-
tações do petróleo e do dólar, que afetam di-
retamente 25% do diesel importado e cerca de 
12,5% da gasolina comprada no exterior, mas 
não são determinantes para 75% do óleo pro-
duzido no Brasil e para 87,5% da gasolina, es-
tabeleciam o aumento para todo o volume co-
mercializado. A partir de agora, a estatal consi-
derará a paridade internacional apenas para a 
parcela de importados, com os custos de pro-
dução da Petrobras entrando na conta. E, ho-
je, até o dólar e o preço do petróleo, que estão 
em queda, favorecem para que também a par-
cela internacional contribua para redução dos 
combustíveis no Brasil.

Decisão acertada
no momento certo

O atoleiro de Putin

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Os planos do Kremlin eram consolidar a 
invasão, tomar o poder em Kiev e instalar 
um governo títere, submisso às vontades e 
aos caprichos de Moscou. As melhores pre-
visões indicavam uma guerra rápida, com 
duração entre três dias e uma semana. Deu 
tudo errado para Vladimir Putin. O presiden-
te russo não contava com a capacidade de 
resiliência e de mobilização dos ucranianos. 
Qualidades evidenciadas durante a Revolu-
ção Maidan, nove anos atrás, quando uma 
multidão tomou a praça de mesmo nome, 
no coração da capital, e levou apenas cinco 
dias para forçar a restituição do então pre-
sidente Viktor Yanukovych. 

Desde aquela época, os anseios de inde-
pendência absoluta em relação à Rússia pai-
ravam sobre Kiev e se misturavam ao dese-
jo de a ex-república soviética se incorporar 
à União Europeia. Putin menosprezou  a co-
ragem dos ucranianos e a capacidade bélica 
das forças de Volodymyr Zelensky.

A primeira estocada contra a Ucrânia 
ocorreu exatamente em 2014, quando a 
Rússia anexou a Península da Crimeia, em 
clara violação ao direito internacional. Qua-
se uma década depois, Putin amarga a per-
da de dezenas de milhares de soldados no 
front, enquanto vê a capacidade de comba-
te da Rússia ser minada aos poucos. 

Ao organizar pseudorreferendos para tam-
bém anexar as regiões ucranianas de Kherson, 
Luhansk, Zaporizhzhia e Donetsk, o Kremlin 

conseguiu o que não queria: aglutinar mais 
apoio a Kiev e se isolar ainda mais na comu-
nidade internacional. O Ocidente, especial-
mente os Estados Unidos e países da União 
Europeia, começaram a suprir Zelensky com 
armamento pesado. E os russos sofreram 
mais perdas territoriais importantes. 

Na madrugada desta terça-feira, poucas 
horas antes de eu escrever este texto, Kiev foi 
sacudida por um ataque sem precedentes de 
mísseis, alguns deles hipersônicos. As autori-
dades ucranianas garantem que a maior parte 
dos artefatos foi interceptada antes que pu-
dessem atingir o alvo. A ofensiva contra Kiev 
talvez seja uma medida desesperada de ten-
tar enfraquecer as defesas aéreas da Ucrânia 
e atrasar a contraofensiva anunciada por Ze-
lensky como crucial para a derrota da Rússia. 
Putin está “no mato sem cachorro”.  

Se levar adiante a guerra na Ucrânia, cor-
re o risco de uma derrota vexaminosa, um 
desastre para a Rússia aos olhos dos russos 
e do mundo. Um cenário que poderia custar 
o próprio poder do presidente, considerado 
um czar da era moderna. Se assinar um acor-
do de paz e retirar suas tropas do país vizinho, 
enviaria uma mensagem de debilidade ante 
a comunidade internacional. Internamen-
te, muitos questionariam o motivo de tantas 
vidas terem sido sacrificadas por uma guer-
ra interrompida ou perdida. Putin meteu-se 
em um atoleiro. E ele não tem nem ideia de 
como sair de lá. 

» Sr. Redator
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Ministro

Flavio Dino é danado. Não 
foge da raia. Com grandes ou 
miúdos. Com levianos provo-
cadores ou com figuras quali-
ficadas. Retruca torpezas e in-
sinuações rápido como uma 
flecha. O ministro da Justiça 
enfrenta a horda bolsonarista 
em geral, ou o timeco dos pa-
ladinos de meia pataca, com 
o mesmo desassombro. Tan-
to na Câmara como no Sena-
do. Nessa linha, deixou na lo-
na quem se atreveu, recente-
mente, a cantar de galo, co-
mo os senadores Sergio Moro, 
Marcos do Val, Hamilton Mou-
rão, Eduardo Girão, Flávio Bol-
sonaro, Magno Malta e Rogé-
rio Marinho. Além dos depu-
tados  Deltan Dellaganol e Al-
fredo Gaspar. Dino encara fan-
farrões com destemor. Explica 
que em debate sério, responde 
com seriedade. Diante de pa-
tuscadas de “cardios”, como 
define tipos estranhos e agres-
sivos nas redes sociais, respon-
de, retruca, esclarece, com pi-
tadas de sarcasmos e ironias. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Apostas

O Salão Verde da Câmara dos 
Deputados lembra um campo 
de futebol. Os deputados fede-
rais lembram jogadores que se 
organizam em partidos, em vez de times. A torcida, nes-
se contexto político, é o eleitorado de cada agremiação 
partidária. Seguindo essa analogia, as pelejas políticas e 
democráticas deveriam ser insufladas tão somente pelos 
anseios do povo, já que a Câmara é a Casa do Povo, assim 
como as pelejas de futebol profissional deveriam ser in-
sufladas por sentimentos coletivos, já que o ludopédio é 
o “esporte do povo”. Mas, o presidente Lula, agindo co-
mo agiram os aliciadores da máfia das apostas que ma-
nipularam resultados no futebol brasileiro, liberou R$ 9 
bilhões em emendas, reciclando o indecente orçamento 
secreto do governo Bolsonaro, para cooptar parlamen-
tares a desonrarem seus mandatos — ignorando o elei-
torado e privilegiando os interesses escusos de Lula e do 
seu partido, o PT —, assim como os jogadores cooptados 
desonraram suas carreiras. Pelo visto, a vil inspiração da 
máfia das apostas tem origem em Brasília.

 » Túllio Marco Soares Carvalho
Belo Horizonte (MG)

Inteligência 

Desde de meados da década de 1980, com a volta 
do país à democracia, os governos andam às tintas 
quando se trata de definir um perfil para os órgãos 
de inteligência. O tema é delicado por herança da 
ditadura. O SNI, sigla que destinava o serviço secre-
to do regime militar, degenerou em um órgão de in-
trigas, relatórios dolorosamente amadores e centro 

de conspirações e persegui-
ções contra adversários ideo-
lógicos. Transformou-se em 
um “monstro”, como o clas-
sificou até seu criador, o ge-
neral Golbery do Couto e Sil-
va (1911-1987). Com essa he-
rança deletéria, os governos 
democráticos sempre tiveram 
dificuldades de lidar com ór-
gãos de inteligência, que, por 
natureza, são tentaculares e 
atuam no limite da legalida-
de. Em todos os governos de-
mocráticos, de Fernando Col-
lor a Dilma Rousseff, os ara-
pongas meteram-se em es-
pionagens heterodoxas que, 
uma vez reveladas, resulta-
ram num protocolo imutá-
vel: os envolvidos eram de-
mitidos ou afastados do car-
go, e o governo jamais admi-
tira perseguições políticas ou 
ideológicas. Em uma demo-
cracia constitucional, os ara-
pongas do governo não têm 
licença para espionar quem 
quer que seja, motivados por 
antipatias políticas ou ideoló-
gicas. Do mesmo modo, a Re-
ceita Federal também não po-
de mirar em um contribuinte, 
seja ele quem for, por quais-
quer razões que não sua vida 
fiscal. Um Estado democrá-
tico de direito não comporta 
abusos de qualquer natureza. 
Então, o que dizer do episódio 
esdrúxulo do cartão de vaci-
nas e do modus operandi do 
general G. Dias, ex-chefe do 
Gabinete de Segurança Insti-

tucional? Dois pesos e duas medidas?

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Bolsonaro

A cada dia vem à tona a política anti-Brasil do ex
-presidente Jair Bolsonaro. Nesta terça-feira, ao ler as 
manchetes dos principais jornais do país, eis que de-
paro-me com a do Estado de S.Paulo: Governo Bolso-
naro pagou R$ 260 por quilo de pescoço de galinha 
para indígenas da Amazônia. A reportagem mostra 
ainda que foram gastos R$ 4 milhões com alimentos 
completamente alheios ao cardápio normal dos povos 
originários, como linguiça de porco e outros produtos 
desconhecidos pelas comunidades. Além de demons-
trar total desconhecimento do cotidiano desses povos, 
parece-nos que a ideia era intoxicar os indígenas, au-
mentando a sua fragilidade, e facilitar o avanço dos 
invasores sobre seus territórios. No governo passado, 
a política da então Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai) desenvolveu ações contra os indígenas. É lamen-
tável que a Polícia Federal ainda não tenha deflagra-
do uma investigação rigorosa contra os ex-dirigentes 
do órgão, a fim de levá-los às barras dos tribunais para 
que lhes sejam imputadas punições penais rigorosas. 

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Detran, por que manter os 
semáforos do área central 

do Plano Piloto ligados nos 
fins de semana e feriado, 

se há pouco fluxo de 
veículos no outro sentido?

Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul

Usar o cartão da amiga 
porque o marido é “pão 

duro”. As desculpas 
estão ficando cada 
vez mais absurdas. 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

Águas Claras

Brasil atrás de Uzbequistão 
e Kosovo em avaliação 
de leitura para ensino 
fundamental. Prova da 
relevância da educação 

no Brasil. Triste.  
 José Matias-Pereira 

Lago Sul
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Candango de um bom gôsto foi aquele que armou um 
barraco em frente à superquadra Rio de Janeiro, da Graça 
Couto. É o único barraco localizado no Eixo Rodoviário, 
e o bom gôsto fêz com que os fundos ficassem para as 
superquadras, e a frente para a pista de alta velocidade... 
(Publicada em 20.03.1962)

D
ata venia é expressão respeitosa em 
latim que introduz uma argumenta-
ção contrária à opinião de outra pes-
soa, significando literalmente com a 

devida licença. Recentemente, o termo pas-
sou a ser usado quase que apenas por advo-
gados, parlamentares, juízes e outros poucos 
profissionais. E, assim mesmo, com tal par-
cimônia que está sendo entendida muitas 
vezes como ironia, dada a agressividade da 
contestação que vem na sequência.

Neste artigo, a expressão é utilizada em 
seu sentido estrito para indicar que, embo-
ra possam ferir algumas suscetibilidades, as 
reflexões têm o intuito único de trazer à luz 
algumas posturas que geram preocupação, 
insegurança e indignação.

A primeira data venia vai para a tolerância a 
pessoas ou grupos que aproveitam os protes-
tos para praticar atos de agressão contra outras 
pessoas ou cometer atos de vandalismo contra 
bens públicos e privados. Tolerância essa dis-
pensada por autoridades públicas dos Três Po-
deres, que encaram com leniência o fato de que 
esses atos constituem crimes capitulados no Có-
digo Penal e não encontram abrigo na liberdade 

constitucional de expressão de manifestação.
A segunda data vênia vai para os maus pro-

fissionais, que desrespeitam o Código de Ética 
Profissional e protagonizam atos como a bus-
ca da celebridade com o custo da credibilida-
de e o desrespeito às autoridades constituídas.

A terceira data venia vai para a sociedade, que 
consagra e até cultiva o famoso jeitinho brasilei-
ro, que quase sempre funciona como um corolá-
rio da conhecida – embora injusta para a perso-
nagem – Lei de Gerson, ou seja, levar vantagem 
contornando ou prejudicando direitos alheios.

Nesse cesto bem amplo cabem os falsos 
ou incompletos depoimentos prestados às 
autoridades por acusados de corrupção, por 
exemplo. Cabe a propina que escorrega pa-
ra as mãos de servidores públicos e a que é 
paga pela vista grossa a infrações à lei ou pa-
ra acelerar ou retardar processos judiciais.

Cabem também – por que não? – as no-
meações políticas para cargos públicos, com 
o intuito de beneficiar determinados grupos, 
aproveitando ou driblando o emaranhando 
legal brasileiro que, bem estudado, oferece 
escapatórias para quase todas as ilegalidades.

A quarta data venia é endereçada aos críticos 

contumazes de deslizes alheios que se recusam a 
analisar com serenidade e admitir que em todas 
as áreas de atividade podem ocorrer erros, sem 
que configurem atos de má-fé ou criminosos.

A quinta data venia dedico aos que, como 
eu, respeitam o Estado Democrático de Di-
reito e, perplexos, assistimos ao lamentável 
espetáculo do último dia 8 de janeiro, quan-
do golpistas atentaram contra a democracia 
promovendo as cenas criminosas contra os 
poderes constituídos mostradas pela mídia. 
Data venia aos que têm a coragem de discor-
dar dos processos crimes contra os que parti-
ciparam dos atentados contra a democracia.

Aos leitores dedico, com antecipação, a sexta 
data venia por eventuais omissões deste artigo 
na listagem de posturas inadequadas, arranhões 
na ética, desrespeito às leis e outras práticas 
abusivas. A não citação não implica tolerância.

Mas, data venia, as reflexões acima pre-
tendem ser apenas uma modesta contribui-
ção contrária à máxima popular consagrada 
por séculos de permissividade: aos amigos, os 
benefícios da lei; aos inimigos, o rigor da lei. 
Isso porque, no Estado Democrático de Di-
reito, a lei deve ser sempre igual para todos.

 » RUY MARTINS ALTENFELDER SILVA
Advogado, presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas (APLJ)

Data venia

N
o e-commerce internacional, o com-
pliance é decisivo para evitar que em-
presas se aproveitem da isenção tribu-
tária de até US$ 50 em remessas entre 

pessoas físicas para realizar operações comer-
ciais disfarçadas, burlando o fisco e pratican-
do concorrência desleal contra os fabrican-
tes e varejistas brasileiros. Isso impõe novos 
desafios à fiscalização nas aduanas. Em 2022, 
por exemplo, estima-se que mais de 170 mi-
lhões de pequenos volumes tenham chegado 
ao país pelos Correios.

Para ter ideia do dano potencial das frau-
des, cálculo baseado na Pesquisa Industrial 
Anual (PIA), do IBGE, mostra que, a cada R$ 1 
bilhão de faturamento da indústria do vestuá-
rio, geram-se cinco mil empregos diretos, 700 
indiretos e 1.250 oriundos do efeito renda. Um 
grande banco brasileiro estima que o fatura-
mento de uma das mais famosas plataformas 
será de R$ 16 bilhões em 2023. Isso significaria 
90 mil postos formais de trabalho, diretos e in-
diretos, caso a produção fosse no Brasil. Nada 
contra a livre concorrência, mas o pagamen-
to dos tributos pelas empresas de e-commer-
ce, principalmente as asiáticas, não significa-
rá que deixarão de operar no nosso país, mas 
sim que cumprirão a legislação.

Cabe esclarecer, também, que a indústria 
brasileira atende todo o universo de consumi-
dores, abrangendo cerca de 80% do consumo 
nacional de roupas (6,2 bilhões de peças em 
2022, com preço médio de R$ 40,00), além de 
exportar. Não procedem, portanto, alegações 
de que o e-commerce ilegal beneficia as pes-
soas de menor renda, que não fazem viagens 
internacionais e não podem usufruir da isen-
ção tributária na aquisição de bens pessoais 

no exterior e de mil dólares no duty free. 
As classes que mais consomem vestuário 

no país são as A, B e C1, com 71% do total, se-
gundo o Iemi (Instituto de Estudos de Mar-
keting Industrial). Ademais, viajantes pagam 
passagens aéreas, traslados, hotéis e restau-
rantes e os correspondentes impostos. Além 
disso, há limites legais para as compras e fis-
calização na chegada. Viajar não é um negó-
cio. É algo muito distante de uma atividade 
que está a um clique do consumidor.

Não há como ignorar as perdas e danos pro-
vocados pelas remessas ilegais, não só para a 
indústria e o comércio, como os consumidores. 
Afinal, o que entra ilegalmente também apre-
senta maior risco de falsificação e falta de ga-
rantia, além de eventuais problemas de fabri-
cação, desde tintas e corantes com potencial 
tóxico em roupas e brinquedos, até eletrônicos 
fora de especificação. Por isso, foi oportuna a 
preocupação do governo com o problema, pois 
realçou algo grave e sinalizou um compromis-
so mais forte no sentido de coibi-lo.

Eficácia na fiscalização, utilizando-se mui-
ta tecnologia, é fundamental para que o Bra-
sil desfrute, sem ser lesado, as vantagens do e-
commerce, que vem se consolidando global-
mente. Estudos da Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
apontam que as transações virtuais podem 
diminuir os preços e expandir a variedade de 
produtos para consumo. Mais da metade dos 
habitantes de seus países-membros efetuou 
compras on-line em 2018, índice que tem au-
mentado em grande velocidade.

No nosso país, relatórios de inteligência 
de mercado mostram que o faturamento do 
e-commerce foi de R$ 262,7 bilhões em 2022, 

devendo dobrar até 2026, com maior cresci-
mento nas transações transfronteiriças. É uma 
oportunidade para as empresas, inclusive pe-
quenas e médias, ampliarem seus negócios no 
Brasil e no mundo, mas há de garantir isono-
mia tributária entre as nacionais e estrangei-
ras, combatendo-se a venda de produtos sem 
nota fiscal, bem como o escoamento de itens 
falsificados ou advindos do descaminho e do 
contrabando. Cabe atenção a um alerta da 
OCDE: mercadorias piratas representam 3,3% 
das transações globais.

Estimativas do Banco Central mostram que 
o comércio cross border de pacotes de peque-
no valor está em pleno crescimento no Brasil. 
Em 2022, somaram US$ 13,14 bilhões na im-
portação, mais do que o dobro do ano ante-
rior, e US$ 5,01 bilhões na exportação. Inde-
pendentemente de sabermos quantas dessas 
transações pagaram ou não impostos, os nú-
meros evidenciam o potencial da elisão fiscal 
e a premência da isonomia tributária para se 
evitarem prejuízos ao erário e a investimen-
tos em áreas-chave para o bem-estar da socie-
dade. Todas essas operações precisam ser ta-
xadas. Um dos segmentos mais prejudicados 
no país pelo problema é a indústria têxtil e de 
confecção, que tem faturamento anual de R$ 
190 bilhões, contribui com R$ 16,5 bilhões em 
taxas e impostos e emprega formalmente 1,34 
milhão de pessoas.

Um ambiente comercial sem isonomia cau-
sa discrepâncias na economia e põe em risco 
os empregos da manufatura e do varejo. As-
sim, o que se demanda não é a criação de tri-
butos ou aumento dos já existentes, mas sim 
o cumprimento da legislação, garantindo-se 
concorrência justa.

 » FERNANDO VALENTE PIMENTEL
Presidente emérito e diretor-superintendente da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit)

Isonomia tributária para 
a concorrência justa

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 Arcabouço, que os dicionários definem como estrutura 
óssea para dar sustentação aos animais vertebrados seria, 
na nova versão apresentada agora pelo relator da matéria, 
deputado Cláudio Cajado (PP-BA), o esqueleto econômi-
co da tão esperada atual política econômica no Brasil. Se-
ria porque é certo que ele será modificado no Congresso. 
Prestes a completar seis meses de governo e em meio as 
turbulências políticas e institucionais que o país atraves-
sa, por conta justamente da falta de projetos e de previsões 
mínimas de gestão, o que se tem, de fato, nesse momen-
to são ainda promessas de cumprimento de metas, colo-
cadas num papel para dar algum sentido a atual gestão.

Para aqueles que observam de longe toda essa cena, a 
apresentação do esqueleto econômico do governo se dá 
nesse momento, porque se deveria, até por experiência 
própria, ter apresentado um plano coerente para o país, 
mas o partido não cuidou desse “detalhe”, confiando ape-
nas no tino político do chefe do Executivo, de que tudo se-
ria ajeitado no devido momento.

Uma vez mais reinstalados no Palácio do Planalto, des-
cobriram que a realidade era bem mais complexa e mais 
difícil do que supunham, e que a solução para esses pro-
blemas distava milhares de quilômetros de qualquer ava-
liação precipitada. Para o chefe do Executivo, esse era um 
desafio que deveria ser cumprido por seus auxiliares, ocu-
pado que estava e está com sua agenda internacional, que 
a oposição já identificou como um prolongamento de sua 
lua mel, bancada pelos cofres públicos.

O que parece que realmente interessa é que esse es-
queleto erguido agora permita que sejam tirados nacos de 
carne do corpo da União, sem que isso provoque a morte 
do escalpelado. Preocupa, sobretudo ao presidente, que 
essas novas regras tragam, em suas linhas gerais, normas 
que impeçam que ele seja punido com um impeachment, 
como aconteceu com a ex-presidente Dilma, em caso de 
novas pedaladas fiscais.

A responsabilidade fiscal, regra básica para a administra-
ção dos recursos públicos e que anteriormente punia com 
exatidão os maus gestores, foi, e não poderia ser diferente, 
deixadas de lado. Em caso de a gastança ir além das metas 
previstas, os punidos, dessa vez, não serão os políticos per-
dulários, mas os servidores públicos e os aposentados que 
poderão ficar sem a correção de seus rendimentos frente a 
inflação. Mesmo que afirme que o Bolsa Família e o salário 
mínimo ficarão protegidos, não há segurança efetiva de que 
essa intenção será mantida até ao final do governo.

Até mesmo o pedido de votação de urgência, feito por 
lideranças governistas, indica a possibilidade de que o PLP 
93/2023 passará pelo Congresso como um trem bala car-
regado de intenções de gastos e indiferente a sustentabi-
lidade fiscal e a desaceleração econômica do país prevista 
para o próximo ano. Os economistas mais realistas estão 
prevendo é que a proposta terá como resultado final uma 
soma igual a zero, com efeitos praticamente nulos nas con-
tas do país. Para um governo que começou mal, sem planos 
ou projetos de gestão, a implosão o teto de gastos, em mais 
de R$ 200 bilhões, apenas para fazer cumprir promessas 
de campanha, o arcabouço atende tão somente a pressão 
imediata da realidade, contornando o problema dos gas-
tos, mas não resolvendo a questão econômica do Estado.

Nesse ponto a questão toda se resume a volta da respon-
sabilidade nos gastos públicos, para evitar que o mal que 
assola hoje países como a Argentina não se repitam tam-
bém no Brasil. Houvesse apenas a intenção de cumprir re-
gras já estabelecidas e que deram certo no passado, toda 
essa pantomina aflitiva perderia razão de ser.

A pantomima 
do esqueleto

“O teto de gastos sociais está sendo 
mantido no ‘arcabouço fiscal ’para 
privilegiar o pagamento de uma 
chamada dívida pública nunca 
auditada.”
Maria Lucia Fattorelli

Ritmo

 » Interminável, a obra da W3 tem causado 
transtorno todos os dias em horário de pico. Não 
se veem os homens trabalhando sábado, domingo 
ou feriados para adiantar o final dessa obra.

Frei João Benedito

 » Extremamente ativo, o reitor e responsável pela 
Basílica Santuário São Francisco de Assis deixou 
o coração dos fiéis entre o susto e a devoção. Foi 
uma separação repentina, o que traz mais dor. Mas 
basta pensar na agitação do frei João Benedito, 
seus planos e concretizações, sermões e aulas, que 
os que têm fé logo ficam aliviados da tristeza, por 
saber que uma pessoa tão querida certamente está 
em um lugar especial.

Pesquisas científicas

 » Há vários trabalhos arquivados bastante 
interessantes na Universidade de Pernambuco 
sobre vacinação e anencefalias. Foi mais ou menos 
em 2011 que o STF autorizou o aborto nesses casos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Gordura nos músculos, 
desconhecida e fatal

Pouco monitorada, a mioesteatose é associada a um aumento no risco de morte similar ao causado por tabagismo e diabetes

O 
índice de massa corporal 
(IMC) não mostra com 
precisão a composição 
corpórea de um indiví-

duo, e há o risco de essa lacu-
na esconder algumas patolo-
gias. Para jogar luz sobre essas 
ameaças invisíveis, cientistas 
da Bélgica sugerem o monito-
ramento do acúmulo de gordura 
nos músculos. A proposta é de-
talhada em um artigo publica-
do, ontem, na revista Radiology.

Segundo o trabalho, liderado 
pelo Instituto de Pesquisa Expe-
rimental e Clínica da Universida-
de Católica de Lovania em Bru-
xelas, pessoas com IMCs seme-
lhantes podem ter problemas de 
saúde completamente distin-
tos. Adultos com grande quan-
tidade de gordura na muscula-
tura, condição conhecida como 
mioesteatose, apresentam um 
risco ampliado de terem pro-
blemas graves de saúde e mor-
te. Apesar de o conhecido ín-
dice indicar sobrepeso, apenas 
exames de imagem revelam a 
variedade de locais onde existe 
excesso de células adiposas e, 
consequentemente, a ocorrên-
cia de maior vulnerabilidade.

Segundo o autor principal do 
artigo, Maxime Nachit, a tomo-
grafia computadorizada e a res-
sonância magnética são conside-
radas padrão ouro para avaliar a 
mioesteatose, mas seu diagnós-
tico enfrenta dificuldades. En-
quanto os médicos focam no 
excesso de gordura visceral e 
no fígado, chamado esteatose 
hepática, a mioesteatose silen-
ciosamente coloca em xeque a 
vida de muitas pessoas. Geral-
mente, a complicação é desco-
berta em pacientes que se sub-
metem a exames para averiguar 
outras patologias. 

Para avaliar a importância 
desse monitoramento específi-
co, os cientistas analisaram to-
mografias computadorizadas 
abdominais feitas em adultos 
submetidos a exame de roti-
na para câncer colorretal en-
tre 2004 e 2016. Ocorrências 
de ataque cardíaco, derrame, 
aneurisma e óbitos foram re-
gistradas durante os quase no-
ve anos de acompanhamento.

Dos 8.982 pacientes, 507 mor-
reram. O acúmulo de gordura 
nos músculos foi notado em 55% 
dos falecidos e ligado a maior 
vulnerabilidade para problemas 
de saúde graves. No período do 

 » ISABELLA ALMEIDA

Falta de exercícios físicos e dieta rica em gorduras são a principal causa da complicação

AFP

estudo, o risco absoluto de mor-
talidade em indivíduos com 
mioesteatose foi de 15,5% — ta-
xa maior que a ligada à obesida-
de (7,6%) e à esteatose hepática 
(8,5%). O risco de morte dos pa-
cientes com acúmulo de gordura 
nos músculos também foi equi-
parado ao associado ao tabagis-
mo e ao diabetes tipo 2.

Sedentarismo

Anderson Belezia, radiologis-
ta do Hospital Anchieta de Bra-
sília, explica que a mioesteato-
se pode ocorrer por diversos fa-
tores, como patologias crônicas, 

questões genéticas e desuso da 
musculatura, que acomete pes-
soas acamadas ou sedentárias. 
A principal causa da complica-
ção, porém, é uma vida com ali-
mentação desregrada e sem exer-
cícios físicos. 

Na avaliação do especialista, 
não é possível afirmar se, por si 
só, a complicação determina o 
risco de outras doenças. “Mas 
existe essa relação entre ela e 
outras patologias, em especial 
as cardiovasculares. Não sabe-
mos se, de fato, é a gordura acu-
mulada que causa um prognósti-
co pior ou se é um reflexo de ou-
tra função”, afirma.

Belezia acredita que a pesqui-
sa belga permite que haja uma 
diferenciação dos quadros clí-
nicos, orientando os cuidados. 
“Para esse paciente que tem 
maior lipossubstituição (o acú-
mulo de gordura nos múscu-
los), a gente precisa ser mais 
agressivo no tratamento”, ilus-
tra. “Esse conhecimento também 
permite maior controle do que é 
feito, como prescrever uma dieta, 
uma rotina adequada, para dimi-
nuir a gordura e aumentar a mas-
sa muscular. Essa é a importân-
cia do trabalho, validar esse tipo 
de informação como indicador e 
preditor de risco.”

Os pesquisadores também 
observaram que a relação en-
tre a mioesteatose e o aumen-
to da mortalidade se deu in-
dependentemente  d o  I M C 
ou do diagnóstico de obe-
sidade. “Em outras palavras, 
isso significa que o acúmu-
lo de gordura nos músculos 
não é explicado apenas por 
ser mais velho ou ter excesso 
de gordura em outros locais 
do corpo. Aqui, mostramos 
que a mioesteatose é um indi-
cador robusto do risco de mor-
talidade de um indivíduo em 
um prazo relativamente curto”, 
diz, em nota, Nachit.

Palavra de especialista

Sinal de 

alerta
“Muitas vezes, a gente conside-

ra só a gordura subcutânea, mas o 
músculo também tem uma reser-
va, e vários estudos já associaram 

que essa quantidade aumenta-
da se relaciona ao risco de diabe-
tes e de doenças cardíacas. O in-
teressante desse estudo é que ele 
faz uma avaliação dessa análise 
em relação ao risco de mortalida-
de e verifica que a quantidade de 
gordura dentro do músculo é um 
fator importante de eventos ad-
versos. Seria interessante pensar 

nesse tipo de avaliação e em inter-
venções para melhorar a qualida-
de do músculo. Ele ser grande ou pe-
queno não significa que seja funcio-
nal, porque as células musculares e 
de gordura liberam substâncias di-
ferentes, com efeitos positivos e ne-
gativos. É importante entender se 
isso que foi encontrado é uma rela-
ção de causa ou de consequência. Se 

você é uma pessoa sedentária, que 
tem maus hábitos em geral, isso vai 
acumular gordura no músculo e ge-
rar consequências negativas para a 
saúde ou pode ser que o acúmulo 
gere esses problemas."

Paulo Gentil, professor de 
educação física e doutor  
em ciências da saúde

A lista de benefícios das ati-
vidades físicas ganha, frequen-
temente, contribuições de cien-
tistas. Uma pesquisa publicada, 
ontem, na revista British Jour-
nal of Sports Medicine e liderada 
por Bryant Webber, do Centro de 
Controle e Prevenção de Doen-
ças de Atlanta, nos Estados Uni-
dos, mostra que os exercícios ae-
róbicos combinados com o forta-
lecimento muscular podem re-
duzir o risco de morte por gripe 
e pneumonia em até 50%.

O estudo aponta que só os 
treinos de cárdio, como são po-
pularmente conhecidos os ae-
róbicos, diminuem em até 36% 
a mortalidade por doenças que 
atingem o sistema respiratório. 
Para o trabalho, os cientistas ana-
lisaram dados de 577.909 adul-
tos, participantes da pesquisa em 
saúde National Health Interview 
Survey (NHIS), nos Estados Uni-
dos, entre 1998 e 2018.

 Segundo os autores, a análise 

dos dados indica que, para o efei-
to protetivo, os adultos devem 
realizar, no mínimo, 150 minu-
tos por semana de práticas físi-
cas aeróbicas moderadas ou 75 
minutos de exercícios de inten-
sidade forte. Também devem ser 
incluídas atividades de fortale-
cimento muscular pelo menos 
duas vezes por semana.

“Os esforços para reduzir a 
mortalidade por influenza e 
pneumonia entre adultos podem 
se concentrar em diminuir a pre-
valência de inatividade aeróbica 
e em aumentar a prevalência de 
alcançar dois episódios por se-
mana de atividade de fortaleci-
mento muscular”, indicam, em 
nota, os cientistas.

Metas semanais

Os entrevistados responde-
ram a perguntas sobre a fre-
quência com que se dedica-
vam a atividades aeróbicas 

Proteção contra gripe e pneumonia

A prática de aeróbicos com fortalecimento muscular amplia a proteção

Angela Weiss

Imagem cedida pela Radiological Society of North America 

Prevenção

A expectativa do grupo é de 
que esse tipo de pesquisa con-
tribua para grandes avanços na 
saúde. “Estamos testemunhan-
do o surgimento da medicina 
personalizada, cujo objetivo 
é adequar o gerenciamento 
médico no nível individual 
com base em uma gama de 
informações, como genética, 
histórico médico, característi-
cas físicas, avaliação molecu-
lar complexa e em grande esca-
la”, afirma Nachit. 

Luciana Gusmão, educadora fí-
sica e personal da Premiere Trai-
ning Gym, em Brasília, lembra da 
importância de incluir a alimenta-
ção saudável e as atividades físicas 
na gestão dos cuidados com a saú-
de. “Muitos problemas poderiam 
ser facilmente evitados se esse bi-
nômio fosse observado e colocado 
em prática. A pesquisa e a socieda-
de médica buscam incentivar a po-
pulação a ter boas práticas de vida 
saudável em uma tentativa incan-
sável de evitar doenças como in-
farto, diabetes, hipertensão arte-
rial, estresse, problemas articula-
res advindos da obesidade e car-
diopatias. O que nos resta é refle-
tir sobre a importância desses cos-
tumes e colocá-los em ação”, diz.

Mostramos que a 
mioesteatose é um 
indicador robusto do 
risco de mortalidade 
de um indivíduo em um 
prazo relativamente 
curto”

Maxime Nachit, pesquisador da 

Universidade Católica de Lovania 

em Bruxelas e líder do estudo

vigorosas, leves ou moderadas. 
Cada um foi categorizado con-
forme atingia metas semanais 
de treinos de cárdio e fortale-
cimento muscular da seguinte 
forma: não chegou a nenhum 

dos dois objetivos, atingiu o 
nível de atividade aeróbica, 
alcançou o de fortalecimento 
muscular, e conquistou as duas 
metas. O grupo foi acompanha-
do por nove anos, período em 

que 81.431 morreram, sendo 
1.516 em decorrência de gripe 
ou pneumonia.

Cerca de metade dos volun-
tários, 50,5%, não alcançou ne-
nhum dos propósitos. Entre 
aqueles que concluíram os 
treinos de cárdio, a 
taxa de mortalida-
de pelas doen-
ças foi reduzi-
da em 36%. 
Quem conse-
guiu atingir 
as duas me-
tas semanais 
de atividade 
física apresen-
tou uma redu-
ção de quase 50% 
do risco, quando com-
parados àqueles que não atin-
giram nenhuma delas.

A atividade física surtiu be-
nefícios até mesmo quando 
realizada em períodos abaixo 
do recomendado. No caso da 

prática durante 10 a 149 mi-
nutos por semana, observou-
se queda no risco de morte 
por gripe e pneumonia em 
21%. De 150 a 300 minutos de 
prática, em 41%.

“Embora o tempo de 10 
a 150 minutos sema-

nais seja muitas ve-
zes rotulado como 

insuficiente por-
que fica abai-
xo da duração 
recomendada, 
ele pode con-
ferir benefícios 

à saúde em rela-
ção ao sedentaris-

mo”, enfatizam os 
pesquisadores. A equi-

pe também ressalta que se 
trata de um estudo observa-
cional. Com seus dados, não se 
pode estabelecer uma relação 
de causa e efeito entre a prá-
tica de exercícios e queda da 
mortalidade.

De 
21% a 50%

É a faixa de redução  
na taxa de mortalidade  
conforme a prática de  
exercícios aeróbicos e 

a combinação com 
fortalecimento 

muscular.
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Alerta contra abuso 
sexual de crianças

Secretaria de Segurança Pública tem esquema especial para identificar e prender suspeitos desses 

N
o Distrito Federal, de janeiro a 
março de 2023, foram registra-
dos 94 casos de estupro de vul-
nerável, sendo que 75% das ví-

timas neste período têm menos de 14 
anos. Outro dado alarmante mostra que 
77,7% dos estupros de vulneráveis regis-
trados no primeiro trimestre deste ano 
aconteceram no interior das residências. 
Sensação de culpa, vergonha, medo, dor, 
mau desempenho escolar são apenas al-
gumas das sequelas da exploração se-
xual em crianças e adolescentes. Esse ti-
po de violência pode prejudicar desde o 
convívio social até a saúde mental, inter-
ferindo no futuro da vítima, se algo não 
for feito para lidar com o trauma. Espe-
cialista ouvida pelo Correio explica que 
é preciso acompanhamento psicológico 
para que as crianças e jovens possam su-
perar o trauma. Autoridades e sociedade 
civil estão mobilizadas no DF para com-
bater a violência sexual infantojuvenil e 
também para ajudar as vítimas a supe-
rarem os traumas causados.

A importunação sexual também é 
uma forma de violência e pode provo-
car traumas e cicatrizes psicológicas. 
Na capital do país, 33% dos 170 ca-
sos de importunação sexual registra-
dos nos três primeiros meses de 2023 
ocorreram com menores de 18 anos. “A 
criança que foi abusada sexualmente 
tem uma mudança de comportamen-
to que faz ela se retrair e explorar bem 
menos o mundo. Se ninguém percebe, 
ela vai tentando administrar sozinha, 
porque se sente envergonhada e com 
sentimento de culpa. Isso gera solidão 
e dano à autoestima da criança”, anali-
sa a psicóloga Jhanda Siqueira.

A especialista explica que, para supe-
rar o trauma de uma violência sexual, é 
preciso que a vítima e os pais ou respon-
sáveis vivenciem a situação ao invés de 
fingir que nada aconteceu. “Muitas fa-
mílias tentam abafar e não falar sobre 
o assunto. Mas uma forma de minimi-
zar o trauma é afastar a vítima do abu-
sador, não culpabilizar a vítima e dar 
amor. É importante levar a criança a es-
paços onde ela possa ser criança. E en-
caminhá-la a um psicólogo. É preciso 
passar pela dor para poder superá-la”, 
observa Jhanda.

A Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP/DF) destaca que esse 
tipo de violência, envolvendo vulneráveis, 
ocorre, na maioria das vezes, no interior 
de residências, em ambientes familiares, 
sendo a denúncia o principal mecanismo 
para que os órgãos de segurança possam 
elaborar estratégias de atuação preventi-
va e, ainda, para identificar e prender au-
tores (Confira no quadro ao lado como 
denunciar).

Gravidez precoce

Além da possibilidade de contrair 
doenças, o abuso sexual sofrido por 
crianças ou adolescentes pode gerar 
também uma gravidez precoce e in-
desejada, o que certamente prejudi-
cará a saúde da vítima. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) considera 
gravidez na adolescência, a gestação 
que ocorre entre 10 e 20 anos de ida-
de. É considerada de risco, indepen-
dentemente da presença de comorbi-
dades associadas e o perigo aumenta 
consideravelmente nas jovens meno-
res de 15 anos.

“O impacto físico vai desde síndro-
mes hipertensivas, anemia, eclampsia, 
parto prematuro, restrição do cresci-
mento fetal, podendo levar ao óbito ma-
terno. Para o bebê, as consequências 
principais são o baixo peso ao nascer e 
malformações congênitas”, explica o pe-
diatra Henrique Flávio Gomes.

O profissional explica ainda que as 
consequências psicológicas de uma gra-
videz precoce podem reverberar em vá-
rios aspectos da vida da mãe. “Afasta-
mento social na escola e sociedade, que 
pode se estender para dentro da pró-
pria família. Mudanças na autoimagem. 

 » MILA FERREIRA

Ação social: apresentação dos resultados do programa Vira Vida

crimes, muitas vezes praticados em casa. Judiciário e sociedade civil também criam ações com o objetivo de acolher vítimas

•	O registro de ocorrência pode ser 
feito em qualquer delegacia loca-
lizada nas regiões administrativas 
e também por meio da Delegacia 
Eletrônica, disponível em https://
www.pcdf.df.gov.br/servicos/dele-

gacia-eletronica. (sugiro colocar 
QR Code)

•	Denúncias também podem ser fei-
tas pelo 197.

•	Para casos específicos envolvendo 
crianças e adolescentes, o DF con-
ta com a Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DPCA), 
localizado no Departamento de 
Polícia Especializada (DPE).

Ansiedade e depressão. Abandono esco-
lar e falta de profissionalização. Assus-
tadores 80% das mães adolescentes são 
abandonadas pelos parceiros”, acres-
centa o médico.

Educação sexual

Especialistas ouvidos pelo Correio 
pontuaram que a educação sexual pre-
cisa ser feita de forma coordenada entre 
família, escola e poder público. “O debate 
sobre a educação sexual é de extrema im-
portância para as crianças. Não devemos 
esperar a adolescência para abordar o te-
ma. De maneira lúdica, o tema pode ser 
abordado em diversas faixas etárias jus-
tamente para a criança saber como agir 
em um caso de tentativa de abuso sexual”, 
aponta o pediatra Henrique Flávio Gomes.

“É papel tanto da família quanto da es-
cola educar sexualmente a criança. O jei-
to como os pais se expressam e abordam 
a própria relação na frente dos filhos tam-
bém é uma forma de educar sexualmente. 
Os pais são espelhos de relações para os fi-
lhos. A escola também é importante, pois 
é onde estão as outras crianças da mes-
ma idade. A escola também tem o papel 
de fornecer valores e ensinar as crianças a 
se relacionarem respeitando limites. É ex-
plicando limites que se previne abusos”, 
completa a psicóloga Jhanda Siqueira.

Conscientização

Dezoito de maio marca o Dia Nacio-
nal de Combate ao Abuso e à Explora-
ção Sexual de Crianças e Adolescentes. 
Em alusão à data, ao longo de todo o 
mês, estão sendo realizadas atividades 
de conscientização, prevenção e com-
bate à violência sexual infantojuvenil.

O Parque da Cidade tem recebido, 
durante o mês de maio, ações referentes 
ao combate à exploração sexual infantil. 
Para este mês, está previsto o lançamen-
to da Rádio Ana Lídia, com o objetivo de 
conscientizar os frequentadores do lo-
cal e entrarem na luta contra a pedofi-
lia, abusos às crianças, exploração infan-
til, de fomentar a publicidade das crian-
ças desaparecidas do DF e vai transmitir 
ainda uma programação musical especí-
fica para o público infantil. Além disso, 
o foguetinho do Parque Ana Lídia rece-
beu, pela primeira vez, iluminação espe-
cial em apoio ao Maio Laranja.

Combate e prevenção

A Delegacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA) atua por meio 
de um protocolo criado em parceria 
com a Universidade de Brasília (UnB), 
validado em pesquisa científica de de-
poimento especial de crianças e ado-
lescentes. Esses depoimentos são rea-
lizados desde 2018, com a instituição 
da Lei 13.491, que estabelece o siste-
ma de garantia de direitos da criança 
e do adolescente vítima ou testemu-
nha de violência. Esse depoimento es-
pecial é feito por profissionais capaci-
tados, em ambiente adequado, dentro 
da DPCA, para que as crianças possam 
se sentir seguras.

O programa de Prevenção Orienta-
da à Violência Doméstica (Provid), da 
Polícia Militar do Distrito Federal (PM-
DF), também contribui com a preven-
ção para interromper o ciclo da violên-
cia sem que elas sejam revitimizadas. O 
tratamento diferenciado é dado tanto às 
crianças e adolescentes quanto às víti-
mas ou testemunhas.

Virando vidas

O DF conta com uma tecnologia de 
intervenção social onde adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilida-
de social — principalmente vítimas de 
abuso e violência sexual — têm acesso 
a um processo sociopsicopedagógico, 
que cria condições para que eles pos-
sam adquirir conhecimento e habili-
dades, recuperando a autoestima ne-
cessária para ingressar no mercado de 
trabalho. O projeto se chama Vira Vida, 
existe desde 2008 e foi criado pelo Con-
selho Nacional do Serviço Social da In-
dústria (Sesi). Até 2021, 595 alunos con-
cluíram o processo e 372 foram inseri-
dos no mercado de trabalho.

“São indivíduos que não tinham so-
nhos e estavam escondidos por serem 
vítimas da pior perversidade do homem 
que é a violência sexual. O Vira Vida resga-
ta essas pessoas e devolve para a socieda-
de bem melhor do que quando chegaram. 
O processo dura 12 meses. Nós devolve-
mos dignidade para estes indivíduos. O 
Vira Vida resgata, qualifica, dá dignidade 
e ajuda na inserção socioprodutiva deles”, 
descreve Cida Lima, assessora de respon-
sabilidade social do Sesi-DF e coordena-
dora do programa Vira Vida.

Na última segunda-feira, o Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) promoveu o evento Faça bo-
nito, aprendiz: bora virar vidas?, que re-
uniu representantes de instituições pú-
blicas e privadas com o objetivo de pro-
mover a inserção dos jovens do Vira Vi-
das no mercado de trabalho por meio 
da oferta de vagas de jovem aprendiz, 
estágio ou vínculo empregatício direto.

O MPDFT conta com o programa 
Adolescente Aprendiz, voltado para jo-
vens que se encontram em situação de 
vulnerabiliade extrema, que inclui víti-
mas de violência sexual. “Acreditamos 
que transformamos vidas por meio da 
ferramenta da profissionalização. A 
bolsa de aprendizagem está destinada 
para aqueles que jamais conseguiriam 
disputar uma vaga em iguais condições 
com outros jovens que tiveram opor-
tunidades”, explica a vice-procurado-
ra Selma Sauerbronn.

O Correio conversou com duas alu-
nas do projeto Vira Vidas, vítimas de 
violência sexual, que declararam que o 
amor e acolhimento recebido foi fun-
damental para recuperarem a digni-
dade após os abusos sofridos. Juliana* 
(nome fictício), 18 anos, conheceu o 

Como denunciar

programa Vira Vidas por meio do Pro-
grama de Atendimento às Pessoas em 
Situação de Violência e Riscos (PAV), 
para onde são encaminhados pelo 
Conselho Tutelar os jovens vítimas 
de violências. Por meio do Vira Vidas, 
Juliana entrou para o programa Jo-
vem Aprendiz da Caixa e pôde viven-
ciar o mercado de trabalho. “O amor 
recebido aqui, nunca recebi em lugar 
nenhum”, conta ela. “Eu pretendo ser 
psicóloga no futuro. Quero fazer fa-
culdade e ajudar as pessoas assim co-
mo eu fui ajudada”, completa a jovem.

Ângela* (nome fictício), 19, também 
conheceu o programa Vira Vidas pelo 
PAV e está trabalhando no MPDFT co-
mo adolescente aprendiz. “O programa 
está me ajudando muito. Agora, vejo 
que posso ter um futuro. Eu me enxer-
go com outra perspectiva de vida, des-
cobrindo novos sonhos e podendo rea-
lizá-los”, afirma Ângela.

Mila Ferreira
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Arcabouço fiscal 
pode mudar cálculo do 
Fundo Constitucional do DF

O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) denunciou 
pelas redes sociais uma tentativa de redução do Fundo 
Constitucional do DF incluída no projeto do arcabouço fiscal 
em discussão no Congresso. A mudança não estava prevista 
na proposta original e foi inserida pelo relator da matéria, 
deputado Cláudio Cajado (PP-BA). Pelo texto, o valor do 
Fundo Constitucional do DF passa a ser fixado anualmente 
por projeto de lei complementar a ser encaminhado ao 
Congresso Nacional pelo Executivo no limite da despesa 
primária´, apurado a partir de 2024 para aplicar em 2025. 
Haverá uma estagnação nos valores do Fundo destinados à 
Segurança, Saúde e Educação. Hoje, a lei estabelece que o 
repasse para custeio da segurança pública do DF e de parte 
da saúde e da educação é calculado com base na variação da 
receita corrente líquida da União, no período de um ano até 
junho do exercício anterior. Ou seja, o Fundo Constitucional 
de 2024, por exemplo, será calculado levando em conta o valor 
atual mais o crescimento ou redução da receita de julho de 
2022 a junho de 2023. Caso a mudança proposta por Cajado 
emplaque, o Distrito Federal voltará a depender da União sem 
autonomia para tomar decisões sobre a gestão na segurança, 
saúde e educação. É possível que o pedido de tramitação em 
urgência seja votado hoje e o projeto na próxima semana. 
O novo arcabouço fiscal é uma das prioridades da equipe 
econômica do governo Lula.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SEPULTAMENTO / 

Despedida de Frei João Benedito

Corpo do religioso foi enterrado ontem, na Cidade Ocidental. Pároco e reitor da Basílica Santuário 
São Francisco de Assis morreu na madrugada de segunda-feira, devido a complicações cardíacas

C
entenas de pessoas de paró-
quias da região Centro-Oes-
te acompanharam na tarde 
de ontem a última missa de 

corpo presente e o sepultamento 
de Frei João Benedito, no cemité-
rio de frades, loca-
lizado no Santuá-
rio Jardim da Ima-
culada, na Cidade 
Ocidental (GO). O 
pároco e reitor da 
Basílica Santuário 
São Francisco de 
Assis da Asa Norte 
morreu em decor-
rência de compli-
cações cardíacas 
na madrugada de 
segunda-feira, aos 
53 anos. O religio-
so teve um mal
-estar na noite de 
domingo, durante 
a Santa Missa que 
encerrava a come-
moração da eleva-
ção do santuário à basílica.

O momento da despedida foi 
marcado pela emoção. Amigos, fa-
miliares e fiéis seguiram o cortejo 
entoando canções católicas, que co-
meçou às 17h. Parentes do frei que 
moram em Paracatu (MG), cidade 
natal do religioso, locaram uma van 

para estarem presentes à cerimônia, 
entre elas, a madrinha de batismo 
do pároco, Tereza Soares, 85. Cho-
rando, ela recordou da infância do 
frei. “Vou sentir muita falta dele, mas 
sei que ele está em paz, parecia até 
que estava dormindo”, disse.

A sobrinha Sabrina Araujo, 35, 
afirmou que a fa-
mília não espe-
rava uma parti-
da tão repentina. 
“No sábado, es-
távamos com ele 
sorrindo e brin-
cando. Foi mui-
to inesperado. Ele 
era como um pai 
para todos os so-
brinhos. Como 
ele era padre, nos 
adotou como fi-
lhos e nos tratava 
com todo amor, 
mas dava bronca 
quando tinha que 
dar. Vou lembrar 
dele com aquele 
sorrisão e o jeito 

brincalhão de sempre”, comentou. 
Sabrina observou que João Bene-
dito foi apaixonado pela Igreja a vi-
da inteira. “Ele sempre contou que 
teve seu chamado quando crian-
ça. Não era um padre de apenas 
rezar a missa e ir embora. Ele era 
presente e ia na casa das pessoas, 

Cerimônia foi marcada pela emoção. Morte do religioso ocorreu de repente e surpreendeu a todos

Fotos: Mariana Saraiva

 » MARIANA SARAIVA

SÓ PAPOS

“Entrevista 
de Valdemar 

da Costa Neto na 
GloboNews é uma 

tragicomédia burlesca”

Deputada federal  
Gleisi Hoffmann (PR),  

presidente do PT,  
no Twitter

“Eu, por exemplo, 
faço isso com funcionário meu. 
É mais fácil. Eu saco dinheiro da 
minha conta e dou para minha  

mulher. Eu fico com medo de ficarem 
fiscalizando e xeretando a minha vida”

Valdemar Costa Neto, presidente do PL,  
em entrevista à GloboNews

dava conselhos aos casais, aos jo-
vens”, relembrou a sobrinha.

Muito abalada, a irmã Maria Isa-
bel falou que vai lembrar do frei co-
mo um companheiro. “Meu irmão 
era tudo que alguém precisa ter na 
vida”, disse. Para Isabela Araújo, fi-
lha de Maria, o tio era o centro da 
família e fará uma falta imensurá-
vel. É como se tivéssemos perdido 
as pernas. Ele era um tio que me li-
gava apenas para contar uma pia-
da, que acompanhava toda a minha 

trajetória, sempre me incentivava 
e acreditava em mim”, desabafou.

Frei Flávio começou a carreira re-
ligiosa com João Benedito, seu ami-
go de infância e membro da mesma 
basílica. Ele esteve presente desde o 
momento em que Frei João passou 
mal e acompanhou as nove mis-
sas de corpo presente no DF e em 
Goiás celebradas em honra ao re-
ligioso. “Estava recordando que, 35 
anos atrás, ainda jovens, nós dois 
passamos por essa rua (Rua do 

Bosque, na Cidade Ocidental), que 
era apenas mato, para iniciarmos 
nossa caminhada na Igreja. Hoje, 
deixo o corpo do meu irmão e ami-
go aqui”, lembrou, chorando. “Sem-
pre terei lembranças boas porque 
Frei João foi uma pessoa muito boa 
e só fez o bem. Entrar hoje nesse jar-
dim para deixar o corpo do meu ir-
mão me traz tristeza, mas também 
vem a alegria, porque, como católi-
cos, acreditamos na ressurreição”, 
completou Frei Flávio.
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Frei João Benedito foi o 
responsável pela elevação do 
santuário à categoria de basílica
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Entrar hoje nesse 
jardim para deixar o 
corpo do meu irmão 
me traz tristeza, 
mas também vem 
a alegria, porque, 
como católicos, 
acreditamos na 
ressurreição"

Frei Flávio,  
amigo de infância

Alerta
Secretário de 

Economia Verde, 
Descarbonização 
e Bioindústria 
do Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Rodrigo 
Rollemberg, alertou a 
bancada do DF sobre as 
mudanças propostas pelo 
deputado Cláudio Cajado.

Crueldade
O secretário de Relações 

Institucionais do DF, Agaciel Maia, 
explica a alteração: “A correção passa 
a ser anualmente pela variação do 
limite de despesa primária do Poder 
Executivo da União. Significa dizer 
que o valor do FCDF, antes corrigido 
na variação da RCL da União, terá 
uma correção menor”, afirma. “Essa 
atitude do relator, se aprovada, será 
de uma crueldade jamais vista com a 
população do DF”, avalia Agaciel.

PSol contra o 
arcabouço fiscal 
defendido por 
Haddad

O PSol, partido da base do 
governo Lula, ainda não fechou 
questão sobre a posição na votação 
do arcabouço fiscal no Congresso, 
mas haverá muitas dissidências se 
não houver uma determinação de 
cima para baixo. O deputado distrital 
Fábio Félix (PSol) não participa da 
votação, mas acompanha a discussão 
e é contra as novas regras fiscais 
defendidas pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. “Estamos muito 
preocupados com o que isso pode 
gerar para várias políticas públicas”, 
afirma o distrital. “Me parece que a 
maioria da bancada está contra, mas 
ainda não fechou questão. Eu acho 
que para o projeto fundacional do 
PSol é inegociável votar  
favorável”, acrescenta.

Jantar para prestigiar 
líderes do PSD

Os principais líderes do PSD 
estiveram ontem no jantar oferecido 
pelo casal Paulo Octávio e Anna 
Christina Kubitschek no Royal Tulip 
Hotel. Estiveram no evento o presidente 
nacional, Gilberto Kassab, o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (MG), 
os ministros Alexandre Silveira (Minas e Energia), André de Paula (Pesca e 
Aquicultura) e Carlos Fávaro (Agricultura e Pecuária), além dos líderes do PSD no 
Senado, Otto Alencar (BA), e na Câmara, Antônio Brito (BA). Herdeiro político de 
JK e de Paulo Octávio, André Kubitschek fez um discurso enaltecendo o partido do 
bisavô. O governador Ibaneis Rocha (MDB) jantou com os líderes do PSD. “É a hora 
dos estadistas”, afirmou Paulo Octávio em seu pronunciamento. O vice-presidente 
da República, Geraldo Alckmin (PSB), também esteve no evento.

Presidente do Correio  
também recebe homenagem 

No jantar do PSD, o empresário Paulo Octávio, que preside o partido no DF,  
fez também uma homenagem a Guilherme Machado, novo presidente  
do Correio Braziliense, o “jornal mais importante da cidade”.

Leila assume  
comando do PDT

A senadora Leila Barros (PDT-DF) assumiu 
ontem a presidência regional do PDT. A 
meta é organizar o partido para as próximas 
eleições que, agora, terá mais participação do 
grupo da ex-atleta do vôlei.
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LGBTQIA+ / 

Reconhecimento e vitória do amor

Desde 2013, primeiro ano de vigência da autorização nacional para que os cartórios de registro civil 
realizassem matrimônios entre pessoas do mesmo sexo, o número cresceu quase sete vezes

D
ez anos após a autori-
zação que permitiu aos 
cartórios de registro ci-
vil realizarem casamento 

de pessoas do mesmo sexo, e 12 
anos desde que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) equiparou a 
união homoafetiva às heteroafe-
tivas, o número desses matrimô-
nios cresceu quase sete vezes. 
Em 2013, foram 83 celebrações, 
enquanto no ano passado foram 
628. Até abril de 2023, os cartó-
rios do Distrito Federal contabi-
lizaram 2.369 enlaces.  

Os números são da Central 
de Informações do Registro Ci-
vil (CRC Nacional), que colhe da-
dos de nascimentos, casamentos 
e óbitos administrados pela As-
sociação Nacional dos Registra-
dores de Pessoas Naturais (Ar-
pen-Brasil). A entidade reúne os 
7.757 cartórios de registro civil 
do país. Eles são contabilizados 
a partir da publicação da Resolu-
ção nº 175 do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que padronizou 
a atuação das unidades registrais 
no país. Os casais femininos são 
a maioria, representando 52,1% 
do total, enquanto os masculinos 
aparecem com 47,9%.

Antes da publicação da nor-
ma, os cartórios eram obrigados 
a solicitar autorização judicial 
para celebrar casamentos que, 
muitas vezes, eram negadas pe-
los magistrados por conta da au-
sência de lei, que até hoje não foi 
editada pelo Congresso Nacio-
nal. A questão foi superada pe-
lo STF que, em 2011, entendeu 
existir os mesmo direitos entre 
casais héteros e do mesmo sexo.

O vice-presidente da Ar-
pen-Brasil, Bruno Quintilia-
no, afirma que a evolução nos 
casamentos entre pessoas do 
mesmo sexo reflete não ape-
nas na ampliação dos direitos 
e da igualdade para casais do 
mesmo sexo, mas também uma 

mudança significativa na per-
cepção social sobre a diversida-
de e o respeito às diferentes for-
mas de amor e união. “O reco-
nhecimento legal do casamen-
to homoafetivo trouxe avanços 
importantes para a garantia dos 
direitos civis e a proteção jurídi-
ca desses casais”, ressalta. “Essa 
mudança reflete o compromis-
so com a igualdade e o respeito 
à diversidade, proporcionando 
a todos os casais, independen-
temente da orientação sexual, a 
oportunidade de formalizarem 
sua união e desfrutarem dos di-
reitos e benefícios legais que o 
casamento oferece”, acrescen-
ta Quintiliano.

Altos e baixos

Os matrimônios entre casais 
femininos totalizaram 1.235 das 
celebrações homoafetivas em 
cartórios do DF, desde 2013. A 
advogada Paloma Gomes, 38 
anos, e a jornalista Bárbara Men-
gardo, 33, fazem parte dessa es-
tatística. “Posso dizer que isso 
nos deu e nos dá muita seguran-
ça, ainda mais com os últimos 
anos sombrios que vivemos no 
Brasil. É o que nos garante, por 
exemplo, entrar e permanecer 
uma ao lado da outra em hospi-
tais sem maiores questionamen-
tos”, comenta Paloma, que conti-
nua. “Parece algo simples, banal 
e corriqueiro para casais héteros, 
que dificilmente seriam questio-
nados sobre o estado civil, caso 
precisassem acompanhar seus 
maridos ou esposas num hos-
pital. Mas para o nosso público, 
nem sempre é tão fácil.”

Bárbara Mengardo reforça a fa-
la da esposa. “A gente pode se ca-
sar, mas tudo relacionado ao casa-
mento LGBT é precário ainda. Já 
tive dificuldade, por exemplo, em 
colocar a Paloma no meu plano de 
saúde”, comenta. “Fico muito feliz 
pelo aumento de casamentos ho-
moafetivos, mas ainda é preciso 

Bárbara e Paloma comemoram, mas afirmam que os direitos da pessoa LGBT+ precisam avançar mais

 » ARTHUR DE SOUZA

Casamentos civis  

homoafetivos no DF

2013   83

2014   129

2015   120

2016   145

2017   171

2018   274

2019   280

2020   161

2021   227

2022   628

2023  151*

*até abril
Fonte: Arpen-Brasil

Um “acordo de cavalheiros” 
deve assegurar os depoimentos 
de personagens-chave para o an-
damento da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) dos Atos 
Antidemocráticos. É esperado, 
nas próximas semanas, o compa-
recimento de generais do Exér-
cito Brasileiro na Câmara Legis-
lativa (CLDF), após a aprovação 
de requerimentos na última ses-
são da CPI.

Apesar de todos estarem con-
vocados, um acordo entre o Exér-
cito e os deputados distritais 
transformou em convites (quan-
do não são obrigados a compare-
cer) a vinda do trio. Uma equipe 
do Exército compareceu à CPI na 
última semana, antes do depoi-
mento do empresário suspeito 
de financiar os atos, Adauto Lú-
cio Mesquita, inspecionando a 

Casa e conversando com os par-
lamentares em cada gabinete. 
Os militares do Exército pediram 
que a comissão transformasse as 
convocações em convite e, com 
isso, confirmariam a presença 
dos generais.

“Recebemos uma delegação 
de militares, enviados pelo co-
mandante do Exército (Tomás 
Paiva), onde ele pediu que nós 
transformássemos as convoca-
ções, de três generais, em convi-
te. Com isso, ele garantiria a pre-
sença desses generais aqui, uma 
vez sendo convidados. Eles con-
versaram com todos os deputa-
dos”, contou o presidente da CPI 
Chico Vigilante (PT).

O primeiro a ser ouvido é o ge-
neral Gustavo Henrique Dutra de 
Menezes, ex-chefe do Comando 
Militar do Planalto (CMP). O mi-
litar exonerado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é 

alvo de desconfianças por ter pro-
tegido golpistas que invadiram os 
prédios dos Três Poderes, nas vá-
rias investidas do governo local 
de tentar desmobilizar o acam-
pamento bolsonarista em frente 
ao Quartel-General do Exército.

Após, a CPI ouve o general Au-
gusto Heleno, ex-ministro do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal da Presidência da República 
(GSI), em 1° de junho. O general 
era considerado por muitos do 
núcleo do ex-governo como bra-
ço-direito do então presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Heleno e os 
integrantes da CPI chegaram a 
costurar um depoimento na CL-
DF, mas o general desistiu após 
ser orientado pelos advogados a 
não colocar “mais gasolina”.

Por fim, o general Marco Ed-
son Gonçalves Dias, ou G.Dias, 
deve ser ouvido pelos distri-
tais em 17 de junho. O general 

ocupava o cargo de ministro-
chefe do GSI nos ataques do dia 
8 e pediu demissão após ima-
gens reveladas pela CNN Brasil 
mostrarem que o militar estava 
circulando dentro do Palácio do 

Planalto durante os atos. A atua-
ção do ex-ministro foi estopim 
para os distritais aprovarem a 
convocação do militar.

Antes dos generais, a CPI vai 
ouvir o indígena José Acácio 

Serere Xavante, conhecido co-
mo cacique Tsereré, preso pela 
Polícia Federal em 12 de dezem-
bro, o que desencadeou em atos 
golpistas em frente à sede da PF, 
no mesmo dia.

 » PABLO GIOVANNI

INVESTIGAÇÃO

Acordo leva generais à CPI

Segundo emissários do comandante do Exército, generais comparecerão para depôr na CLDF

Para realizar o casamento 
civil é necessário que os noi-
vos, acompanhados de duas 
testemunhas (maiores de 18 
anos e com seus documentos 
de identificação), compare-
çam ao cartório de registro ci-
vil da região de residências de 
um dos nubentes para dar en-
trada na habilitação do casa-
mento. Devem estar de posse 
da certidão de nascimento (se 
solteiros), de casamento com 
averbação do divórcio (para 
os divorciados), de casamento 
averbada ou de óbito cônjuge 
(para os viúvos), além de do-
cumento de identidade e com-
provante de residência.

Hora das 
núpcias

avançar muito na questão dos di-
reitos ao público LGBT, que deci-
de se unir no civil”, aponta.

“Não saio de casa sem minha 
certidão de casamento. Bárbara 
é a minha esposa e ponto. Ape-
nas espero e exijo que respeitem 
a nossa existência, como mulhe-
res que amam outras mulheres e 
como família”, desabafa Paloma.

Didático

Francisco Monteiro e Luiz 
Eduardo Sarmento, ambos de 35 
anos, se conheceram em 2012, 

por meio de amigos em comum. 
De acordo com Francisco, desde a 
primeira noite que se viram, nun-
ca mais se desgrudaram. “Dor-
mimos todos os dias juntos des-
de aquele dia. Após um mês jun-
tos, aconteceu o pedido de na-
moro e, seis meses depois, pas-
samos a morar juntos”, recorda 
o arquiteto. “Soubemos da au-
torização para casamentos ho-
moafetivos pelas redes sociais e, 
em 2015, para assegurar nossos 
direitos civis, decidimos procu-
rar um cartório. Também oficia-
lizamos a união como um ato de 

representatividade”, destaca.
Segundo Francisco, o casal 

não enfrentou nenhum tipo de 
preconceito da família ou dos 
amigos. Em relação ao cresci-
mento de casamentos homoafe-
tivos no DF, o arquiteto come-
mora as estatísticas. “Enxergo 
como algo didático para o res-
tante da sociedade, pois uma 
iniciativa como essa ajuda a na-
turalizar a união entre casais do 
mesmo sexo. As crianças da no-
va geração vão crescer sabendo 
que existe mais de um tipo de 
casamento”, afirma.

Para saber mais

Quero casar

Vitor Barboni

 Ed Alves/CB

Sempre me interessei por ma-
térias que envolvam uma arte de 
viver. Ser gentil quando tudo vai 
bem é fácil.  O difícil é lidar com 
situações de conflito.  Por isso, 
a psicóloga e jornalista Rosana 
Braga escreveu A gentileza como 
bem-estar e felicidade  (Ed. Buzz). 
É baseado em pesquisas na área 
comportamental  e corporativa. 
Rosana tem 11 livros publicados. 

Resolvi fazer uma entrevista-re-
lâmpago com ela (essa não é me-
diúnica) sobre o tema tão interes-
sante e útil em nossas vidas. Fa-
la, Rosana.

O que é a gentileza?
Parto do pressuposto de que ser 

gentil é ser firme, mas sem trair os 
seus valores. Às vezes, a pessoa tem 
toda a razão diante de uma circuns-
tância, mas quando parte para a vio-
lência, perde a razão.

Ser gentil é ser bonzinho?
Não é ser bonzinho, não é ser bobo, 

não é desrespeitar os seus sentimentos. 
É ter flexibilidade, quem não tem flexi-
bilidade se quebra.

A gentileza é mais do que a 
urbanidade?

Com certeza, é mais do que educação 
ou polidez. Porque a educação é consti-
tuída por regras de boa convivência: “bom 
dia, boa tarde, dá licença”. Torna a comuni-
cação funcional. Mas, quando você é gen-
til, transforma o ambiente mais humano.

De que maneira?
Gentileza tem muito a ver com em-

patia, com ouvir o outro. Quando vo-
cê é reativo e impulsivo, é muito difícil 
praticar a gentileza.

O que leva as relações humanas a 
desandarem?

Você se irritou com uma pessoa, o 
desejo é revidar, dar o troco, pagar na 

mesma moeda. As pessoas dizem: dou 
um boi para não entrar em uma briga, 
mas dou uma boiada para não sair. No 
fundo, isso incita a violência.

Simulemos uma situação. Estou 
dirigindo o carro, de repente, ouço a 
batida de outro carro na traseira. E aí, 
como fica a gentileza?

Claro que em um primeiro momen-
to, você fica assustado. Mas é importan-
te se colocar no lugar da outra pessoa, 
ver se alguém se machucou. As pessoas 
são mais importantes do que os carros. 
Depois, você vai ver o que de fato acon-
teceu, quem é o responsável, quem pa-
gará o conserto. Mas, tudo de manei-
ra gentil, não adianta sair xingando do 
carro, só vai causar mais estresse.

E se a outra pessoa não é gentil? Como 
se comportar?

Quem decide como se comporta é 
você. Às vezes, você pode ser mais inci-
sivo, mas não precisa machucar.

Qual é o ganho em ser gentil?
Primeiro, ganha relações mais 

saudáveis e ambientes mais agra-
dáveis. E, depois, amplia a capaci-
dade de comunicação e de resolu-
ção de conflitos. O profissional gen-
til tem um valor cada vez maior nas 
empresas. As pessoas estão cada vez 
mais estressadas e deprimidas. A 
saúde psíquica é extremamente be-
neficiada pela gentileza. Como diz o 
título do meu livro, gentileza é bem
-estar e felicidade.

Gentileza
é felicidade



18  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 17 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Você procurando respostas olhando pro espaço,
e eu tão ocupado vivendo...

Eu não me pergunto,
Eu faço!
Raul Seixas

Sindiatacadista pede  
isenção de ICMS para 
medicamentos oncológicos

O presidente do Sindiatacadista, Álvaro Silveira Júnior, esteve ontem na 
Câmara Legislativa do Distrito Federal com o presidente da Casa, deputado 
Wellington Luiz, para tratar da isenção de ICMS de medicamentos usados 
no tratamento de câncer. Existe um convênio no Confaz que permite 
que o DF e os Estados concedam isenção para produtos oncológicos. 
Durante a audiência, o presidente do Sindiatacadista pediu para que, 
via CLDF, coloque em vigor na legislação distrital o benefício. Também 
participou do encontro o diretor do Sindiatacadista, Alaor Gomes.

Obituário

 » Campo da Esperança

Deusdeth Honório dos 
Santos, 90 anos
Francinaldo de Sousa Pereira, 
39 anos
Josemir Donato Gomes, 58 anos
Laura Vitória Figueredo aa 
Silva Santos, menos de 1 ano
Maria Márcia Alves da Silva 
de Carvalho, 71 anos
Marilena de Loyola Fleury 
Martins de Araújo, 82 anos
Pedro Pires Neto, 69 anos

Rivadalva Ramos Botelho, 
80 anos
Sônia Maria Oliveira de Abreu 
Gomes, 55 anos
Teresinha de Jesus Menezes 
Fernandes, 83 anos

 » Taguatinga

Alexandre Gomes da Silva, 
44 anos
Fábio Ferreira dos Santos, 
52 anos
Gilberto Barbosa de Araújo, 
72 anos

José Morais Sobrinho, 
64 anos
Lúcia Maria da Silva, 
78 anos
Lúcio Back, 64 anos
Maria Alice Braz da Silva, 
76 anos
Maria Hilda Pires da Costa 
Sousa, 75 anos
Maria Inês da Silva de Souza, 
79 anos
Maria Socorro de Sousa, 
66 anos
Otacílio Gomes, 80 anos

Rabílio Portela Barros, 
62 anos
Raimundo Nonato Vieira, 
80 anos
Ravi Vieira Santos, menos de 
1 ano
Rebeca Yarin Gonçalves de 
Araújo, menos de 1 ano
Santina de Andrade Miguel, 
79 anos

 » Gama

Eliana Teixeira de Sousa, 
68 anos

Iracema de Oliveira Leite, 
95 anos
Leonardo da Fonseca, 
82 anos
Nádia Pereira Vieira Andrade, 
44 anos

 » Planaltina

Anísia Ribeiro Dias, 80 anos
Daiane Costa Andrade, 23 anos
Maitê Alves Correia, menos 
de 1 ano
Maria Cardoso Machado, 
93 anos

 » Sobradinho

Edilene Oliveira Pereira, 
38 anos
Jose Fernandes dos Santos, 
93 anos

 » Jardim Metropolitano

Apolo Borges Fernandes, 
menos de 1 ano (cremação)
Paulo Franklin Barreto 
Dourado, 77 anos (cremação)
Adeildo Pereira da Silva, 
81 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

COMBUSTÍVEIS / 

Procon fiscaliza abuso de preços

As reduções nos preços da gasolina, do diesel e do gás de cozinha, anunciadas, ontem, pela Petrobrás, 

N 
o dia em que a Petro-
bras anunciou redu-
ção nos preços do die-
sel, da gasolina e do 

gás de cozinha para as distri-
buidoras, a maioria dos pos-
tos do Distrito Federal corri-
giram os preços da gasolina, 
de R$ 5,49 para R$ 5,79.

O Procon está atento às va-
riações de preços. “Quando o 
órgão verifica suposta situação 
de abuso nos preços, o estabe-
lecimento é autuado para apre-
sentar as notas fiscais de com-
pra e venda dos produtos para 
que se possa analisar se houve 
reajuste ou repasse de custos 
injustificados”, informou.

Ontem, a Petrobras anunciou 
que o valor da gasolina passará 
de R$ 3,18 para R$ 2,78 por litro, 
ou seja, haverá uma redução de 
R$ 0,40. O preço médio ao consu-
midor final pode chegar a R$ 5,20 
o litro. O diesel passará de R$ 3,46 
para R$ 3,02, o que corresponde 
uma redução de R$ 0,44. O preço 

médio ao consumidor final deve 
atingir R$ 5,18 o litro.

As mudanças nos valores 
ocorrem após o anúncio da nova 
política de preços para os com-
bustíveis derivados do petróleo, 
como gasolina e diesel, com o 
fim do atual modelo do Preço de 
Paridade de Importação (PPI), 
que vinculava as tarifas à flutua-
ção do valor praticado no merca-
do internacional.

Alguns postos do DF chegaram 
a cobrar, ontem, R$ 5,79 no litro da 
gasolina. “Os valores estão muito 
altos atualmente, mas essa redu-
ção vai ser só para enganar”, disse 
Eliane Silva, 35 anos, que abaste-
ce regularmente aos finais de se-
mana. Para Carlos Alberto, 53, é 
evidente que a carestia nos pre-
ços dos combustíveis “vai ter uma 
redução, mas é muito pouco. Até 
melhora a situação, mas deveria 
baixar mais os valores”, ressaltou.

Segundo o presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista 
de Combustíveis e Lubrifican-
tes do Distrito Federal (Sindi-
combustíveis-DF), Paulo Tava-
res, os preços não estavam altos 

A placa do posto anuncia gasolina comum a R$ 5,66. Com as medidas, o valor médio deve ser R$ 5,29

Raquel Lima CB

 » ARTHUR DE SOUZA
 » RAQUEL LIMA*

passam a valer a partir de hoje para as distribuidoras. Postos do DF reajustaram tabelas antes do anúncio do governo

antes da redução. “A Petrobras 
fez um anúncio surpresa, que 
ninguém estava esperando a 
retirada do PPI da sua política 
de preços e também fazer um 

reajuste no preço da gasolina 
e do diesel. Eu não aumentei, 
mas alguns postos reajustaram 
e voltaram aos antigos valores, 
retirando as promoções isso é 

muito natural”, argumentou.
A última redução da gasolina 

foi anunciada pela Petrobras, em 
28 de fevereiro, enquanto a do die-
sel ocorreu em 28 de abril.

Fiscalização 

Em nota, o Procon disse que 
fiscaliza rotineiramente pos-
tos de combustíveis no Distri-
to Federal, acompanhando o 
setor com atenção. Quando o 
órgão verifica suposta situação 
de abuso nos preços, o estabe-
lecimento é autuado para apre-
sentar as notas fiscais de com-
pra e venda dos produtos para 
que se possa analisar se houve 
reajuste ou repasse de custos 
injustificado.

O Procon também pede que os 
consumidores realizem denúncias 
ao se depararem com situação du-
vidosa, enviando foto e endereço 
do posto de combustível para o 
e-mail 151@procon.df.gov.br.

O órgão recomenda que o va-
lor de venda do combustível deva 
se basear no preço de compra do 
produto por parte dos postos re-
vendedores, mas lembra que não 
existe tabelamento ou controle 
por lei de preços para o segmento.

* Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado

Ênfase em obras e empregos
O governador Ibaneis Rocha está preparando sua 

participação na inserção de propaganda partidária do 
MDB nas tvs e rádios, prevista para ir ao ar na semana 
que vem. Ele vai falar sobre as realizações nas áreas de 
obras e social do DF. Mas está preferindo dar mais ênfase 
nas obras, por avaliar que ativam a economia da capital 
federal, gerando principalmente empregos, o que tira 
mais pessoas da necessidade da assistência social.

Buffet para casamentos
O Brasília Palace anunciou novidades. Um dos lugares 

mais bucólicos e cobiçados para festas de casamento 
agora passa a oferecer o serviço de buffet próprio. Os mais 
conceituados cerimonialistas da cidade foram convidados 
para um evento especial, na noite de segunda-feira. Foi 
realizada uma recepção nos moldes das de casamento com 
decoração, música e cardápio especiais. “É mais um serviço de 
excelência que oferecemos. Uma opção de mais praticidade 
aos noivos poderem fechar vários serviços necessários à festa 
de casamento num contrato só”, contou o gerente comercial 
e de marketing da rede Plaza Brasília, Saulo Borges.

Sindicombustíveis 
apoia nova 
política de preços 
da Petrobras

O presidente do 
Sindicombustíveis no DF, Paulo 
Tavares, avaliou como acertada 
a decisão da Petrobrás de acabar 
com a paridade internacional 
dos preços, o PPI, que vem 
desde 2017. “Com o país sendo 
autossuficiente na produção 
do petróleo, teremos menos 
chances de sofrer com o impacto 
dos preços internacionais. Não 
sofreremos com a pressão de 
preços da OPEP, que é o maior 
cartel de petróleo do mundo. 
Outro ponto importante, hoje, 
70% dos custos da Petrobrás são 
em real. Inclusive os salários dos 
seus colaboradores. Neste sentido, 
em minha opinião, acho sim que 
a Petrobrás adotou um modelo 
melhor, que não trará nenhum 
tipo de impacto à empresa, 
mas fortalecerá os preços num 
patamar mais razoável dentro 
do mercado interno brasileiro”.

Lecionando sobre urbanismo
Apesar de optar por uma quarentena voluntária, o ex-secretário de 

Desenvolvimento Urbano do DF Mateus Oliveira aceitou o convite do UniCeub para 
ser professor do curso Desenvolvimento Imobiliário do DF — Casos Concretos. O 
ex-integrante do GDF é advogado há 20 anos, com especialização em Urbanismo. O 
curso será realizado em oito sábados. A maioria das vagas já foi preenchida, mas 
ainda há algumas disponíveis. Mateus Oliveira, que tem mestrado no tema pela 
PUC/SP, abrirá a programação, no próximo sábado, com a aula Construindo as 
regras fundamentais para uso de terras: os casos da LUOS e do PPCUB.

Pacheco adia votação de projeto polêmico
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 Ed Alves/CB/DA.Press

Redução de preços
O Convênio nº 162/94 do Confaz autoriza a isenção do ICMS nas 

aquisições dos medicamentos destinados ao tratamento de câncer. 
Recentemente, foram incluídos novos medicamentos na autorização 
nacional. “Sabemos que quem tem câncer não pode esperar. Com a 
implementação do ICMS zero para esses remédios, o custo deles vai 
baixar e ficará mais acessível, principalmente para aqueles que têm 
dificuldades financeiras”, alerta o presidente do Sindiatacadista.

SindiAtacadista/Divulgação

Almoço executivo
A outra nova atração é que o 

restaurante Oscar inaugurou seu 
cardápio de almoço executivo. Criados 
pelo renomado chef Gerardo Costa, 
os sete pratos — duas entradas, 
três principais e duas sobremesas, 
para escolha —, têm ingredientes 
como o cordeiro e o bacalhau.

O menu especial é servido de 
domingo a sexta-feira, por R$ 96, 
acrescido de 10% de taxa de serviço.

O senador Rodrigo Pacheco (PSD) tirou da pauta de votação do Senado a 
MP, aprovada na Câmara, que transfere 5% dos recursos do Sesc e do Senac 
— o que dá um total de R$ 450 milhões — para a Embratur. O texto estava 
previsto para ser votado hoje. Mas a relatora, a senadora Daniela Ribeiro 
(PSD/PB) pediu mais tempo. A decisão também está relacionada à grande 
mobilização presencial do Sistema S feita ontem em todas as capitais do 
país contra a proposta. O abaixo-assinado chegou a 600 mil assinaturas. 
Pacheco também teria dado o sinal para que o presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, tentasse, nesses próximos dias, algum entendimento com a 
CNC. Já são 25 recursos assinados por senadores, pedindo a impugnação 
dos artigos que mexem no orçamento do Sesc e Senac. Mas a matéria está 
prevista para voltar à pauta de votação na próxima terça.

Waldemir Barreto/Agência Senado
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Não há nada bom nem mau, a não ser estas duas 
coisas: a sabedoria que é um bem e a ignorância 

que é um mal.“

Platão

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Querida demais, batalhadora e sempre disposta 
a ajudar todo mundo e atender as necessidades 
que um evento tanto exige, chegou a vez dela ser 
homenageada. Daniele Antoni foi alvo de muito carinho, 
abraços e afagos na terça-feira (18 de abril), com um 
animadíssimo e concorrido almoço no restaurante Rei 
do Camarão, com a maravilhosa vista do Lago Paranoá 
ao fundo. Na foto, ela está com a responsável por toda 
a festa, Tathny Monteiro, Danielle Antoni, Ana Carolina 
Guimarães e Carminha Antoni.

MUITO CARINHO ENTRE PAI E FILHO - A quarta-feira (10) foi um dia de muita emoção no 
plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), quando o ministro aposentado 
Carlos Mário Velloso recebeu o título de Cidadão Honorário, por indicação do deputado distrital 
Ricardo Vale (PT). Em seu discurso de apresentação do homenageado, mostrou a todos o 
que o levou a conceder ao magistrado o título que, a partir de então, o leva a se considerar 
brasiliense de coração e de direito. Nascido em Entre-Rios, no estado de Minas Gerais, Carlos 
Mário Velloso carrega consigo uma história exemplar como profissional do direito, presidente 
que foi do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Tribunal Superior Eleitoral (TST). Depois das 
homenagens por meio das palavras dos componentes da mesa, da vice-governadora, Celina 
Leão, chegou a vez do filho Camário (foto) se dirigir ao pai e, cheio de emoção, detalhou o que 
sentiu, ao longo da vida, ao acompanhar e registrar cada passo de sua longa carreira nos meios 
jurídicos. Do alto do dispositivo, o novo cidadão de Brasília, embevecido, sorvia cada palavra.

Muita música, 
dança, luzes e 
alegria

Foi o que a Associação 
dos Camaronêses 
em Brasília — ACB - 
organizou para a Grande 
Soirée Camaronêsa, 
em homenagem ao 
embaixador Martin 
Mbeng que, com sua 
embaixatriz Laura, 
completaram 15 anos 
na representação 
diplomática de seu país 
em Brasília.
No sábado (13), no Clube 
Asbac, a festa foi cheia 
de atrações, cor e beleza, 
com desfile apresentando 
o exotismo das vestes de 
várias regiões daquele país, 
exposição de quadros, a 
gastronomia típica e muita 
música e dança.
O ponto alto foi o 
pronunciamento do 
embaixador Martin 
Mbeng, enaltecendo o seu 
carinho e admiração pelos 
brasileiros e o prazer de 
aqui estar há tantos anos.

CIDADANIA / 

Impossível viver sem eles

O Dia do Gari é celebrado em 16 de maio em todo o Brasil. No DF, os profissionais tiveram 
festa e folga do exaustivo trabalho, em reconhecimento ao serviço que prestam à sociedade

O
s garis são os responsáveis 
por retirar das ruas, pra-
ças, parques e demais lo-
gradouros públicos tudo 

aquilo que é descartado pela po-
pulação. Ainda há quem não dê o 
devido valor a esses profissionais, 
mas a verdade é que a vida sem 
eles seria impossível. Para home-
nagear esses trabalhadores essen-
ciais, foi criado o Dia do Gari, ce-
lebrado ontem, em todo o Brasil.

No Distrito Federal, são cerca 
de 5 mil profissionais para manter 
as áreas públicas limpas. Segun-
do o Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU), a maioria ainda é formada 
por homens. As mulheres corres-
pondem a 35% do total.

Ontem, além de uma data que 
relembra a importância das tarefas 
que exercem, os garis do DF tam-
bém ganharam um dia de folga, óti-
ma oportunidade para descansar 
um pouco da correria do dia a dia. 
Stéphane Cordeiro, 34 anos, ficou 
em casa, com a família. “Tirando 
o trato grosseiro que algumas pes-
soas têm com a gente, o resto é tran-
quilo. Tenho grande satisfação com 
o meu trabalho, porque mostramos 
a importância da limpeza”, orgulha-
se. Ela está na limpeza urbana há 
nove meses, após um ano afastada 
do mercado de trabalho por cau-
sa da gravidez do filho mais novo.

Moradora do Recanto das Emas, 
Stéphane atua na região da Pra-
ça do Relógio, em Taguatinga. “As 
pessoas acham que, por sermos ga-
ris, não temos educação e estudo, 
mas isso não é verdade”, reclama 
Cordeiro, que dá a dica para todos 
que usufruem dos serviços de lim-
peza pública. “Um bom dia ou um 
café oferecido já mudam o nosso 
dia”, sugere. “É um trabalho cansa-
tivo, exaustivo, mas não podemos 
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Para Francisco Wellington, o ofício é gratificante
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Stéphane Cordeiro 
aproveitou a folga do 
Dia do Gari em casa

Acervo pessoal 

Cleyton de Oliveira sonhava 
havia 10 anos com o trabalho 

na limpeza urbana 

Carlos Vieira/CB/D. A Press

O governador Ibaneis Rocha participou das comemorações

Renato Alves/ Agência Brasília

desistir. Neste dia, eu desejo a todos 
os garis que trabalhem com alegria 
e aproveitem a vida.”

Festa

Para celebrar a data, o SLU pro-
moveu, ontem, uma grande fes-
ta para os trabalhadores. Presen-
te à comemoração que ocorreu no 
Distrito de Limpeza Norte, próximo 
ao Noroeste, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) agradeceu o serviço 
prestado pelos garis à capital fede-
ral. “A população do DF, para além 
de reconhecer o trabalho de vocês, 
merece ficar um dia sem coleta de 
lixo para ter a conscientização de 
quanto se produz lixo na cidade. 
Temos que conscientizar a todos 
sobre a importância da coleta e 
do trabalho que os garis realizam”, 
afirmou o chefe do Executivo local.

A celebração contou com 

dezenas de atrações e serviços, 
incluindo o sorteio de mais de 
R$ 200 mil em prêmios. Foram 
vários produtos, como celulares 
e computadores, doados pela Re-
ceita Federal. “Isso é reconhecer 

a importância do nosso gari”, en-
fatizou o diretor-presidente do 
SLU, Silvio Vieira.

Além das apresentações culturais, 
os funcionários receberam lanche, 
corte de cabelo, vacinação contra 

gripe e covid-19, emissão de docu-
mentos e outros serviços ofertados 
gratuitamente. Cleyton de Oliveira, 
37, foi um das dezenas de garis que 
compareceram ao encontro. Há dois 
meses na limpeza urbana, na capi-
nagem, ele comemora o ofício que 
tem. “Na verdade, queria entrar nes-
se ramo há 10 anos. Agora que eu 
consegui, a felicidade é total, conse-
gui melhorar a renda da família”, re-
vela o morador de Santa Maria.

Gustavo Felipe Costa dos San-
tos, 20, também mora em Santa 
Maria e está há um ano na coleta. 
“Não acho cansativo, só o sol que 
mata”, pondera o jovem, que estava 
desempregado até surgir a oportu-
nidade. “Boa parte das pessoas não 
valoriza o nosso serviço, principal-
mente no Lago Sul, onde eu traba-
lho. Mas muita gente oferece água, 
entende o valor do que a gente faz”, 
pondera Gustavo.

Aos 21 anos, Ítala Vitória traba-
lha na varrição há um ano e meio. 
“O dia a dia é difícil, por causa da 
falta de consciência das pessoas 
com a limpeza e o preconceito. As 
pessoas falam que sou nova e boni-
ta e que poderia estar fazendo outra 
coisa da vida. Mas foi uma grande 
oportunidade para mim. Foi aqui 
que consegui uma bolsa de estu-
dos. Agora, estou fazendo facul-
dade de gestão ambiental”, conta. 
Ítala começou no SLU como jovem 
aprendiz antes de ser efetivada. “A 
profissão está sendo mais valori-
zada. Agora, temos o Dia do Gari, 
mas ainda é cansativo. Desejo para 
nós muita força de vontade, que os 
garis se dediquem cada vez mais e 
abracem essa chance”, diz a jovem.

Francisco Wellington, 29, tra-
balhava como motoboy até cinco 
anos atrás e sonhava em conse-
guir um emprego no SLU. “Estou 
na empresa faz dois anos e a gen-
te, graças a Deus, está tendo o valor 
que era para ter há muito tempo”, 
comemora. Para ele, é gratificante 
atuar como gari. “Espero que, a ca-
da dia e ano que se passam, o nosso 
trabalho seja mais valorizado, por-
que merecemos. Trabalhamos de-
baixo de sol e de chuva. Estamos 
deixando tudo limpinho para a po-
pulação e para nós.”

Ao pensar no futuro, Francisco 
não pestaneja em dizer que preten-
de continuar sendo gari por mais 
tempo. “É uma empresa que supre 
todas as necessidades que minha 
família precisa, além do prazer de 
ver as ruas limpas. Um dia de fol-
ga da gente e vira uma bagunça”, 
comenta o morador do Sol Nas-
cente. A profissão também lhe deu 
consciência. “Eu era o tipo de pes-
soa que jogava meu lixo na rua sem 
saber da importância de não fazer 
isso. Depois que entrei, percebi co-
mo é fundamental a reciclagem e a 
coleta”, completa. 

 Foi instituído no DF pela Lei Distrital nº 6.104, de 2 de fevereiro de 
2018, e regulamentada pelo Decreto nº 43.320, de 16 de maio de 2022. 

Dia do Gari 

Origem da palavra

 A palavra "gari" faz referência ao fundador da primeira empresa de 
limpeza urbana do Rio de Janeiro, Pedro Aleixo Gary. Os serviços 
foram contratados em 1876 pelo Ministério Imperial para remover o 
lixo das casas, ruas e praças da então capital do império.

Fotos: Neide Cavalcante 

  Neide Cavalcante 

Renata e o advogado 
Sávio de Faria Caram 
Zuquim

Pietro Lazzari e 
Enrica (Suíça)

Luiz Carlos 
Ballock e Rita 

 Arquivo pessoal

 Arquivo pessoal

 Arquivo pessoal

Embaixatriz Laura e o embaixador do Cameroun, Martin 
Mbeng (centro), com  Prudência Nkwain, Josephine 
Nkwain Geh, Bernice Nkwain Mengot e Christine Nkwain

Embaixador George Monteiro 
Prata e Mirian, Woslanny 
Katharine Rodrigues de 
Sousa, Carlos Murilo Frade 
Nogueira e Enzo Rodrigues 
Teixeira de Andrade

Angeladebie Ramkisoen 
(Suriname), Hege Solheim 
Ruud (Noruega) e Tonika 
Maria Sealy-Thompson 
(Barbados)

Laura Mbeng, Lourdinha 
Fernandes e Bertha 
Pellegrino 

Rafael Zavala e Elodie 
Esteve (FAO), a esposa 
do conselheiro dos EUA 
Eugênia Barragan 

Emmanuel Kamarianaks 
e embaixatriz Eleni 
Menegatos (Canadá), 
com o coronel Alessandro 
Marcos Alves

Michel Moudouté-Bell 
(Gabão) e Julie Pascale 

Mona LIsa Barembaum, 
Carmen Minuzzi, Irene 
Maia, Sônia Couto, Carmen 
Bocorny e Kátia Kouzak

Ana Paula Hoff e o 
secretário para Assuntos 
Internacionais do DF, 
Paco Britto

 » Para celebrar o Dia das Mães, Deise Aviz (na foto com 
a filha Catherine e Andrine Dutra) recebeu grande 
número de amigas na bela casa no Lago Norte, onde 
serviu um delicioso coquetel.

 » Uma exposição, batizada com o sugestivo nome 
Pinceladas de Emoção, comemora os 63 anos do Iate 
Clube de Brasília. Os trabalhos são da artista plástica 
Jaqueline Marafon. Aberta na quinta-feira (11) ficará 
em cartaz até domingo (21), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 19h, sábados e domingos, das 8h às 18h. Na 
foto estão Cecília Moço, o comodoro Flávio Pimentel 
e Chris, Eliete de Pinho, Aureliza Corrêa, Jaqueline 
Marafon e Denise Elena.
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CNPJ 01.984.199/0001-00

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022
AVISO
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CARTÃO BRB S.A. CONSOLIDADO

Passivo 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

­������������ ­������������

Circulante 1.242.260 1.215.808 1.252.766 1.414.952

���������� ��� ��������� ��������� ��������� ��������� ���������

�������� ����������� �� ����� ���������� ��� ��� ��� �����

�������� �� ��������� �������������� � � ��� ������

Não Circulante 29.040 27.384 274.649 249.299

���������� ��� ��������� ������ ������ ������� �������

�������� ����������� �� ����� ���������� ����� ����� ����� �����

Patrimônio Líquido 1.125.546 1.105.090 1.125.546 1.105.090

Capital:

�� ������������ �� ��	� ������� ������� ������� �������

­������ ����� ������ ������ ������ ������

­������ �� ������ ������� ������� ������� �������

Total Do Passivo 2.396.846 2.348.282 2.652.961 2.769.341

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (em milhares de Reais, exceto quando indicado)

CARTÃO BRB S.A. CONSOLIDADO

Ativo 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

­������������ ­������������

Circulante 1.938.100 1.716.227 1.879.773 2.089.375

����� � ������������ �� ����� ������� ������ ������� �������

������ ����������� �� ����� ����� �� ­�������� ����� ������ ������ ������
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������ ������� �  ��� ������ ������ ������ ������

������ �� ��������� �������������� � � ����� ������

Não Circulante 458.746 632.055 773.188 679.966

Realizável a Longo Prazo 21.915 17.930 263.833 190.463

������ ����������� �� ����� ���������� ����� ��� ����� ���

������ �������� ������ ������ ������� �������

������������� ������� ������� ������� �������

Imobilizado de Uso 6.039 3.026 14.451 11.945

Arrendamentos Operacionais 8.145 9.197 8.145 9.197

Intangível 1.291 297 2.134 901

Total do Ativo 2.396.846 2.348.282 2.652.961 2.769.341

�� ����� ������������ �
� ����� ���������� ��� ������������� ����������

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021
(em milhares de Reais, exceto quando indicado)

CARTÃO BRB S.A. CONSOLIDADO

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

­������������ ­������������

Receita Operacional Líquida 226.924 361.422 305.527 432.247

Custos dos Serviços Prestados (138.974) (113.548) (198.835) (158.934)

Resultado Bruto 87.950 247.874 106.692 273.313

Despesas e Receitas Operacionais 78.310 659.818 8.658 (78.467)
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Resultado Antes das Receitas/ Despesas Financeiras Líquidas
de Impostos

166.260 907.692 115.350 194.846

­������� ����������� ������ ������ ������ ������

�������� ����������� ������� �������� ������� ��������

­�������� ¢
� ����������� ��� ������� ������ ���������

Resultado Antes dos Impostos 221.709 1.039.285 255.752 1.281.405

����������
� ������ �������� �������� �������� ��������

�������� �� ­���� �������� �������� �������� ���������
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Resultado Líquido das Operações em Continuidade 175.897 901.771 204.513 1.032.869

����������
� ��� ������ � ­��������� ������� ������� ������� �������

Operações Descontinuadas

���£�	�� ���� �� �������� ����������� �� ���������
��������������

� � �������� ���������

Resultado Do Exercício 171.511 898.216 171.511 898.216

Quantidade De Ações 3.941.551 3.941.551 3.941.551 3.941.551

Lucro Líquido por Ação (Básico e Diluído) – R$ 43,51 227,88 43,51 227,88

�� ����� ������������ �
� ����� ���������� ��� ������������� ����������

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021
(em milhares de Reais, exceto quando indicado)

CARTÃO BRB S.A. CONSOLIDADO

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

­������������ ­������������

Lucro Líquido 171.511 898.216 171.511 898.216

������ ­��������� ����������� � � � �

Resultado Abrangente 171.511 898.216 171.511 898.216

�� ����� ������������ �
� ����� ���������� ��� ������������� ����������

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (em milhares de Reais, exceto quando indicado)

Capital Social Reservas de Lucros Reserva Legal Lucros Acumulados Total

Saldo Reajustado em 31 de
dezembro de 2020

432.263 73.784 43.019 - 549.066

������� �� ������� ������ �������� � � -

����� �� �����	��� � � � ������� 898.216

����������
� �� ­������ ����� � � ������ �������� -

����������
� �� ������
­������� �� ������

� ������� � ��������� -

���������� � ���������� � � � ��������� (163.700)

���������� ����� � � � ��������� (178.492)

Saldo Reapresentado em 31
de dezembro de 2021

506.560 510.599 87.931 - 1.105.090

MUTAÇÕES NO PERÍODO 74.297 436.815 44.912 - 556.024

����� �� �����	��� � � � ������� 171.511

����������
� �� ­������ ����� � � ����� ������� -

����������
� �� ������
­������� �� ������

� ������ � �������� -

���������� � ���������� � � � �������� (64.098)

���������� ����� � �������� � � (86.957)

Saldo em 31 de dezembro
de 2022

506.560 522.479 96.507 - 1.125.546

MUTAÇÕES NO PERÍODO - 11.880 8.576 - 20.456

�� ����� ������������ �
� ����� ���������� ��� ������������� ����������

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021
(em milhares de Reais, exceto quando indicado)

CARTÃO BRB S.A. CONSOLIDADO

ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

­������������ ­������������

LUCRO LÍQUIDO 171.511 898.216 144.668 769.623

LUCRO LÍQUIDO OPERAÇÕES DESCONTINUADAS � � 26.843 128.593

LUCRO (PREJUÍZO) AJUSTADO 88.391 201.420 162.529 (6.119)

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 457.072 (16.093) 621.718 (370.784)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 245.718 140.100 8.280 468.915

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (251.709) (241.493) (254.309) (238.892)

VARIAÇÃO LÍQUIDA EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 451.081 (117.486) 375.689 (140.761)

����� � ������������ �� ����� �� �� �� �������� �� ���� ������ ������� ������� �������

����� � ������������ �� ����� �� �� �� �������� �� ���� ������� ������ ������� �������

AUMENTO/ DIMINUIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 451.081 (117.486) 375.689 (140.761)
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� ����� ���������� ��� ������������� ����������

Nota 1 - Contexto operacional
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Nota 2 - Base de preparação
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (em milhares de Reais, exceto quando indicado)
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��� ������ �� ������������� ��������� ����
������ � ������������ �� �
���	��� �� ���� �� �������� ������ � ������ � �������

Balanço Patrimonial

Cartão BRB S.A. Consolidado

31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021

��������� ������ ��� ��������� ��������� ����������� ������ ��� ��������� �����������

Circulante 1.719.057 (2.830) 1.716.227 2.075.522 13.853 2.089.375

���
� � ­���
������ �� ���
� ������ � ������ ������� ����� �������

���
�� ����������� �� ����� ����� �� ��������� ������ � ������ ������ � ������

���
�� ����������� �� ����� ���������� ��������� � ��������� ��������� �������� ���������

�������� � ������� �� ­� ����� ������� ������� � ������� ������� � �������

������ �������� ������ ������� ����� ������� ������� �������

������ ������� � ���� ������ � ������ ������ ����� ������

���
�� �� � ������� �������������� � � � � ������ ������

Não Circulante 632.055 - 632.055 696.649 (16.683) 679.966

���
�� ����������� �� ����� ���������� ��� � ��� ����� ������� ���

�������� ����������� ������ � ������ ������ ������� ������

������ �������� ��� � ��� ������� � �������

��
���������� �� ����������� ������� � ������� ������� � �������

������ ���
�� ������ � ������ ������ ������� ������

Total do Ativo 2.351.112 (2.830) 2.348.282 2.772.171 (2.830) 2.769.341

Circulante 1.215.808 - 1.215.808 1.406.260 8.692 1.414.952

������ ���������� ��������� � ��������� ��������� �������� ���������

�����
�� �� � ������� �������������� � � � � ������ ������

Não Circulante 27.384 - 27.384 257.991 (8.692) 249.299

������ ���������� ������ � ������ ������� ������� �������

Patrimônio Líquido 1.107.920 (2.830) 1.105.090 1.107.920 (2.830) 1.105.090

Total do Passivo 2.351.112 (2.830) 2.348.282 2.772.171 (2.830) 2.769.341

�� ������ � ������ ������������� �� ������� �� ��������� �	����� ��  ��	��� ��� �����
� �� 
���� �� �� ������

Demonstração do Resultado do Exercício

Cartão BRB S.A. Consolidado

31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021

��������� ������ ��� ��������� ��������� ����������� ������ ��� ��������� �����������

Receita Operacional Líquida 361.383 39 361.422 626.349 (194.102) 432.247

������ ��� ���
���� ��������� ��������� � ��������� ��������� ������ ���������

Resultado Bruto 247.835 39 247.874 440.201 (166.888) 273.313

������ ��� ����� �������� � ���������� �������� ����� �������� �������� ������ ��������

­���
������� ����������� ������� � ������� ������� � �������

Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras 908.281 (589) 907.692 342.124 (147.278) 194.846

�������� � ��� ���� ����������� ����� � ����� ������ ����� ������

��������� ��� � ��������� ������� ������� ������� ��������� ������� ���������

Resultado antes dos Impostos 1.041.825 (2.540) 1.039.285 1.427.967 (146.562) 1.281.405

�� ���� �� ����� � ������������ ������ ��������� ��� ��������� ��������� ������� ���������

Resultado Líquido das Operações em Continuidade 904.060 (2.289) 901.771 908.990 123.879 1.032.869

������� ���� ��� ������ � ���������� ������� � ������� ������� ����� �������

�����	�� � �� �� �������� ���
������� �� � ������� �������������� � � � � ��������� ���������

Resultado do Exercício 900.505 (2.289) 898.216 900.505 (2.289) 898.216

�� ������ � ������ ������������ �� ������� �� ��������� ���������� ��  ��	��� ��� �����
� �� 
���� �� �� ������

Demonstração do Resultado Abrangente

Cartão BRB S.A. Consolidado

31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021

��������� ������ ��� ��������� ��������� ����������� ������ ��� ��������� �����������

Lucro Líquido 900.505 (2.289) 898.216 900.505 (2.289) 898.216

������ ���������� ����������� � � � � � �

Resultado Abrangente 900.505 (2.289) 898.216 900.505 (2.289) 898.216

��� ������� ������������� �� �������� ��  ��������� �	����� �� ������ ���������

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Publicado Ajustado

Lucros Acumulados Total Ajustes Lucros Acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2020 - 549.606 (540) - 549.066

������ �����	�� �� ­
���	��� ������� ������� ������� ������� �������

������������ �� �����
� ����� �������� � ��� �������� �

������������ �� ������ �����
�� �� ������ ��������� � ����� ��������� �

��
������� � ���������� ��������� ��������� � ��������� ���������

��
������� ����� ��������� ��������� � ��������� ���������

Saldo em 31 de dezembro de 2021 - 1.107.919 - 549.066 1.105.090

MUTAÇÕES NO PERÍODO - 558.313 - - 556.024

�� ������ ��������� ������������ � ����������� ����� � ����� �	����� � � ¡�
� �� ���
� �	����� ��� ���
������ � �����������

Demonstração do Fluxo de Caixa

31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021 31/12/2021

��������� ������ ��� ��������� ��������� ����������� ������ ��� ��������� �����������

Lucro Líquido 900.505 (2.289) 898.216 900.505 (130.882) 769.623

Lucro Líquido das Operações Descontinuadas - - - - 128.593 128.593

������ � ������ ������������� � � � � ��� ���

������  ��� � ��������� ��������� � ��������� ��������� ����� ���������

Lucro Ajustado 203.709 (2.289) 201.420 (3.830) (2.289) (6.119)

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DECORRENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (16.093) - (16.093) (371.883) 1.099 (370.784)

FLUXO DE CAIXA DECORRENTE DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 140.100 - 140.100 471.530 (2.615) 468.915

CAIXA PROVENIENTE (USADO EM) DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (241.493) - (241.493) (239.667) 775 (238.892)

VARIAÇÃO LÍQUIDA EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (117.486) - (117.486) (140.020) (741) (140.761)

DIMINUIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (117.486) - (117.486) (140.020) (741) (140.761)

CARTÃO BRB S.A.
CNPJ 01.984.199/0001-00

Nota 3 - Principais práticas contábeis
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Nota 4 - Patrimônio líquido
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Reserva de lucros
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(=) Lucro remanescente após reserva legal: 162.936 853.304
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(=) Lucro líquido remanescente após dividendos 98.837 511.112

Destinação de outras reservas de lucro
(Deliberação Estatutária)

98.837 511.112

Lucro por Ação
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Nota 5 - Operações Descontinuadas
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Balanço Patrimonial

Consolidado

(em milhares de Reais)

Ativo 31/12/2022 31/12/2021

Circulante 5.856 23.024

Caixa e Equivalentes De Caixa - 741

���������
������ � ���

Ativos Finaceiros ao Custo Amortizado 5.856 21.358

�����­���� �� �
������ ����� ���©��

Outros Valores e Bens - 925

Não Circulante - 16.683

Realizável A Longo Prazo - 8.089

Ativos Finaceiros ao Custo Amortizado - 5.229

�����­���� �� �
������ � ����¨

Outros Créditos - 2.860

�������� ������	���� � �����

Arrendamentos Operacionais - 8.594

������������� ������������ � ¥������ � ������

������������� �����
����� � �������

Total Do Ativo 5.856 39.707

Passivo 31/12/2022 31/12/2021

Circulante 105 67.338

Obrigações com Terceiros 105 66.578

������������ � ������ ������ � ����� � �����

���������� ������	���� � �©����

������ �������� ��� ����©�

Passivos Financeiros ao Custo Amortizado - 760

������������ ����������
 � ���

Não Circulante - 8.692

Passivos Financeiros ao Custo Amortizado - 8.692

������������ ����������
 � ���¨�

Total Do Passivo 105 76.030

Demonstração do Resultado do Exercício

Consolidado

(em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021

Receita Operaconal Líquida 6.106 194.141

Custos dos Serviços Prestados (6.795) (27.214)

Resultado Bruto (689) 166.927

Despesas e Receitas Operacionais (221) (20.240)

�������� �� ������
 ����� ������©�
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Resultado Antes das Receitas/ Despesas
Financeiras Líquidas de Impostos

(910) 146.687
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 ����� �

Resultado Antes dos Impostos (100) 144.020

���������� � �����
 ���©��� ������©�

¥������� �� ����� �����©�� �����©©��

����� �����
 �������� ������� �����

Resultado Líquido das Operações em Continuidade (26.843) (126.169)

���������� � ��� ¦����� � ����
����� � �����©�

Resultado Do Exercício (26.843) (128.592)

Quantidade De Ações 3.941.551 3.941.551

Lucro Líquido por Ação de Operações
Descontinuadas (Básico e Diluído)

(6,81) (32,63)

Demonstração do Fluxo de Caixa

Consolidado

(em milhares de Reais)

ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2022 31/12/2021

LUCRO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES
DESCONTINUADAS

(26.843) (128.593)

������������ � ������������ � �������
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AJUSTES OPERAÇÃO DESCONTINUADA (11.975) (881)

LUCRO AJUSTADO DAS OPERAÇÕES
DESCONTINUADAS

(38.818) (129.474)

ATIVIDADES OPERACIONAIS

������ �� ��������� ������������� ����¨� ������

�������� �� ��������� ������������� ����¨¨�� �¨����

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DECORRENTE DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS

(41.899) 88.026

VARIAÇÃO LÍQUIDA EM CAIXA E EQUIVALENTES
DE CAIXA NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
DESCONTINUADAS

(80.717) (41.448)

DIMINUIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE
CAIXA NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
DESCONTINUADAS

(80.717) (41.448)
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Parecer do Conselho Fiscal

� �����
�� �����
 �� ���� � ��� ����� ��������� �� ������ �� ���� ��©� ������� ¥¥� ¥¥¥ � �¥¥ ��
¦�� ��������� ��������� ��� �� ����������� �������	���� �� ���������� �������� � ��
������
�� ����������� �� � ��
���� ����������
� � ���������� � �� ����
���� �� �����­��� � ����
���������� � ��� «������� �� ������¤��� ¦­
���� � �«�¦� ������������� �� ����
����
����������� ���������� � ��� �
���� �� ������ ����� ���
�������� ¡� �������������
����	���� � � �������� �� �������� � �� ¦���� ¦­
���� �� �����­��� �����
 ���� ��
©���������� ���������� � ��������� ��
� ��������� ��
������ �� ����� � ����������	��� �§ ����
�� ���������©� �� ��� ���� ��� ��	
���� ��������� � �� ������� ��������� �� ��
������ ��
����� · �̧��� ��������� ¥������������ ����� � �����
�� � �� ����� � 
�� ����� ����������
������� ���
��������� � ������ � ����¤����� ��������� � ����������
 �� ��������� �
��£��� ��������� �� ����� ���������� ¡ �������� � � ������� � ��
�� �������� �����������
�������� �� ������ �� �������� �� ���� ��� ������� ¥ � ¥¥� �� �������� �����
 �� ���� � ��� �����
��������� ��� � ���� �©�� ������� ¥ � ¥¥ �� ¦�� ���������

����­
������ �� �� ����
 �� ���©�

°� � �
���¹ ��������
����������

��
���
�� �
�� ¦��� �� �����
�����
�����

°�
���� «����� ����� ��������
�����
�����

«���­��� ���¤��� �� �����
 �����
��
�����
�����

Manifestação do Conselho de Administração da Cartão BRB S.A.

� �����
�� �� ����������� � �� ���� � ��� ����� �������� � ��
������ �� ����������� ��
��
���� ����������
� � ���������� � �� ����
���� �� �����­���� ���������� � ���
«������� �� ������¤��� ¦­
����� ���������� � �� �
��� �� ������ �� ����� ���
��������
¡� ������������� ����	���� � � �������� �� �������� � �� ¦���� ¦­
���� �� �����­���
�����
 ���� �� ©���������� ���������� � ��������� ��
� ��������� ��
������ �� ����� �
����������	��� �§ ���� �� ����������©� �� ��� ���� ��� ��	
���� ��������� � �� �������
��������� �� ��
������ �� ����� · �̧��� ��������� ¥������������ ����� ������������ �����	��

¡ ��� ������� � � ��
� �������������� �� ������� ���� �������� � �� ������
��� ����

�� ����������� �� ������������ ��� � ������ º �� ���� �� �� �������� �����
 �� ����������
��������� ��� � ������ � ���� ��� �� ¦�� ���������

����­
������ �� �� ����
 �� ���©�

���
� �����
�� ������� ��������� �����
���������� �� �����
��

����� ��¶�
�� ������ °�����
�����
�����

�¹����� °����� �������� ������
�����
�����



23  •  Brasília, quarta-feira, 17 de maio de 2023

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

D
ois times com modelo de 
jogo ligado no 220v pro-
porcionaram, ontem, no 
Maracanã, um jogo de in-

tensidade, mas nenhum gol. O 
duelo de ida das oitavas de final 
da Copa do Brasil, entre Flumi-
nense e Flamengo, no Maracanã, 
teve várias nuances e mudança 
de postura dos rivais cariocas. 
O rubro-negro jogou bem com a 
bola no pé, chegou a acuar e ti-
rar o tricolor da zona de conforto, 
mas não fez os bons momentos 
ecoarem no placar de 0 x 0. Em 
igualdade, a volta será em 31 de 
maio, no mesmo palco.

Time de altos e baixos desde a 
chegada de Jorge Sampaoli, o Fla-
mengo foi agudo e dominante na, 
possivelmente, melhor atuação em 
2023. Entretanto, parou em erros 
recorrentes no ano, como não se 
impor com um jogador a mais em 
campo. Com padrão de jogo bem 
definido, o Fluminense sobreviveu 
a um cenário longe das caracte-
rísticas ideais implementadas por 
Fernando Diniz: sofreu no primei-
ro tempo, recuou após Felipe Melo 
ser expulso, mas fez o bastante pa-
ra não sair em desvantagem.

Os primeiros 45 minutos do 
duelo tático entre Sampaoli e Di-
niz teve êxito das ideias do ar-
gentino. Com linhas altas e meio-
campo encorpado com cinco jo-
gadores, o Fla incomodou o Flu ao 
ficar com a bola e praticar pres-
são alta pós-perda com participa-
ção de todos os setores. A postura 
gerou domínio rubro-negro. Em 
termos de chances, Gabi chutou 
uma bola na trave e Gerson pas-
sou perto em tentativa de cober-
tura. Nitidamente incomodado, o 
tricolor não finalizou na primeira 

COPA DO BRASIL  No primeiro duelo pelo torneio nacional, Fluminense e Flamengo mudam posturas recentes, se enfrentam 
com intensidade, mas não colocam nenhuma bola na rede em bom clássico. Placar deixa vaga em aberto para jogo da volta

Só faltaram os gols
DANILO QUEIROZ

Rivais cariocas disputaram um clássico bastante pegado. O rubro-negro foi melhor, mas não teve êxito na tentativa de superar o tricolor

Mailson Santana/Fluminense

Máfia das apostas
O presidente do Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD), 
Otávio Noronha, determinou a suspensão preventiva de oito 
jogadores envolvidos na Operação Penalidade Máxima, do Ministério 
Público de Goiás (MP-GO). São eles: Moraes (Aparecidense), Gabriel 
Tota (Ypiranga), Jonathan Doin (Náutico), Igor Cariús (Sport), Matheus 
Phillipe Gomes (ex-Sergipe), Fernando Neto (São Bernardo), Kevin 
Lomónaco (Bragantino) e Eduardo Bauermann. Bauermann, inclusive, 
teve o contrato com o Santos interrompido por 30 dias.

meia hora no Maracanã.
Durante atendimento a San-

tos, Diniz e Marcelo (que deixou 
o campo lesionado) chegaram a 
reunir todo o time na tentativa de 
ajustar os ponteiros. Mesmo nos 
momentos mais acuado, o trico-
lor não abdicou do estilo de jogo. 
Entretanto, teve momentos nos 
quais ficou com os 11 atrás da 

bola. Bem fechado, o Fluminen-
se suportou o padrão de jogo e 
correu menos quando manteve a 
bola e a partida ficou picada com 
faltas. O time ainda teve bom 
momento aos 43, quando San-
tos abafou chute de John Árias.

Com 15 minutos de conver-
sa nos vestiários, o clássico vol-
tou equilibrado. Isso até os seis, 

quando Felipe Melo foi expulso 
por falta forte em Gabi. Com um 
a mais, o rubro-negro reativou a 
tática de subir as linhas. O time 
teve chances ofensivas, mas, com 
dificuldades de infiltrar, finalizou 
apenas de longe. Quando entrou 
na área, Ayrton Lucas cabeceou o 
parou em grande defesa de Fábio. 
Em determinados momentos, o 

Fluminense abdicou do tradicio-
nal modelo de posse de bola para 
focar na marcação.

Quando a tática não fazia mais 
tanta diferença, o Flamengo apos-
tou na paciência para romper a li-
nha de seis do Fluminense na de-
fesa. A estratégia rubro-negra de 
circular a bola, porém, oscilou 
com decisões erradas. Dentro das 

possibilidades, o tricolor soube 
entender o jogo para não correr 
grandes riscos e assim o fez. Pos-
tura suficiente para segurar o rival 
e manter o 0 x 0 no placar. Quan-
do se encontrarem novamente no 
Maracanã, os rivais terão pontos 
positivos e negativos para levar 
dos primeiros 90 minutos da de-
cisão na Copa do Brasil.

“Temos que encontrar 
consistência. Às 
vezes, jogamos 

bem, e perdemos,
jogamos mal, e 

ganhamos. Fizemos 
um bom jogo. Com 

o tempo, vamos 
nos ajustando”

Gabi, atacante do Flamengo

Giro das oitavas de final

Na Vila Belmiro
Uma semana após se enfrentarem 
no Brasileirão, Santos e Bahia viram 
a chave para a Copa do Brasil. 
Às 19h, Peixe tenta repetir o bom 
desempenho de quando venceu o 
tricolor, por 3 x 0, na mesma Vila.

Na Arena do Grêmio
Cruzeiro e Grêmio se enfrentam, 
na Arena, às 19h30. O confronto é 
um duelo precoce entre dois times 
acostumados a chegarem na final. A 
Raposa é a maior campeã, com seis 
títulos, e o tricolor tem cinco.

No Independência
Em baixa no Brasileirão, América-
MG e Internacional mudam o foco 
e duelam na Copa do Brasil. Os 
dois times se encontram no Estádio 
Independência, em Belo Horizonte, 
às 21h30, para tentarem embalar.

No Allianz Parque
Únicos invictos no Brasileirão, 
Palmeiras e Fortaleza jogam, às 
19h, em São Paulo, com meta de 
se impor na Copa do Brasil e abrir 
frente importante nas oitavas de 
final em busca da classificação.

Na Ilha do Retiro
Às 20h, Sport e São Paulo jogam o 
único confronto de níveis distintos 
nas oitavas de final. Bem na Série B, 
o time pernambucano conta com o 
fator casa para fazer frente a um dos 
clubes da elite nacional.

Na Arena da Baixada
Athletico-PR e Botafogo vão se 
enfrentar, às 21h30, na imponente 
Arena da Baixada, em Curitiba. Além 
do apoio da torcida, o time rubro-
negro defende um tabu de 15 anos 
em cima do rival carioca.

Raul Baretta/ Santos Cesar Greco/Palmeiras Lucas Uebel/Grêmio Rafael Bandeira/Sport Mourão Panda/América José Tramontin/Athletico

Mineirão inicia adeus de mata-matas do Galo
O sonho da casa própria do 

Atlético-MG está muito perto 
de ser concretizado. Enquanto 
finaliza os ajustes para jogar na 
Arena MRV, em Belo Horizonte, 
o Galo entra em clima despedi-
da de outros grandes palcos da 
história alvinegra. Um deles é 
o Mineirão. O jogo de hoje, às 
21h30, contra o Corinthians, 
pelas oitavas de final da Copa 
do Brasil, tem tudo para ser a 
penúltima do time mineiro no 
Gigante da Pampulha em tor-
neios de formato eliminatório.

“Inaugurada” com a instala-
ção das traves, a marcação das 
linhas do gramado e um pri-
meiro gol simbólico em 15 de 
abril, a Arena MRV se organiza 
para receber o primeiro jogo ofi-
cial. Um dos mecenas do clube, 
Rubens Menin apontou o recor-

te entre julho e agosto para isso. 
Se passar do Corinthians, o Galo 
teria, no máximo, mais um jogo 
de caráter decisivo pela Copa 
do Brasil no período. A Liberta-
dores deve iniciar o mata-mata 
com o novo estádio do clube em 
funcionamento.

No gramado do Mineirão, o 
Atlético-MG ganhou a própria 
Libertadores, em 2013, e a Copa 
do Brasil, no ano seguinte. Os 
títulos do mata-mata nacional 
e do Brasileirão de 2021 foram 
concretizados fora de casa, mas 
passaram pelo Gigante da Pam-
pulha e fazem parte do hall de 41 
títulos conquistados em 58 anos 
utilizando o estádio. Sob o cli-
ma de nostalgia dourada, o Galo 
espera mais de 50 mil pessoas 
para tentar abrir frente nas oita-
vas de final contra o Corinthians.

Adepto do rodízio de jogado-
res, o técnico Eduardo Coudet 
deve rodar a equipe na Copa do 
Brasil. “Vamos ver no dia a dia 
quem está melhor e mais recu-
perado. A partir daí, pleiteamos 
uma ideia de jogo para cada 
rival. Depende do adversário, de 
como estão e das característi-
cas de jogo. Vamos nos preparar 
para o Corinthians. Não é mais 
importante começar jogando. 
Você não pode saber quem vai 
ser o mais determinante do jogo. 
É importante estar preparado”, 
alertou o treinador argentino.

Mesmo em grande crise, o 
alvinegro paulista joga para 
amargar o início da despedi-
da do Atlético-MG. O Corin-
thians ainda não venceu desde 
a chegada do técnico Vander-
lei Luxemburgo. Na Série A do 

Campeonato Brasileiro, o clube 
está na zona de rebaixamento 
e não apresenta evolução no 
futebol apresentado em campo. 
Com pouco tempo para treinar, 
a equipe aposta em aumentar a 
competitividade para triunfar.

“O futebol é muito complica-
do. Eu tenho uma semana, dez 
dias aqui, e as pessoas querem 
que você mude tantas coisas 
como se fosse ciência exata, 
mas não é. Muitas coisas pre-
cisam ser feitas para encontrar 
equilíbrio. O maior problema 
do Corinthians está no emocio-
nal”, disse o treinador depois 
do clássico contra o São Paulo, 
na Neo Química Arena. Na oca-
sião, Luxemburgo comemorou 
o empate. Hoje, não perder no 
Mineirão também pode ser visto 
pelo lado bom. (DQ) Coudet quer vitória para o Galo começar bem a despedida ao Mineirão

Pedro Souza/Atletico-MG

“Tivemos algumas 
imprevisibilidades, 

mas são nesses 
momentos, quando 

as coisas não 
acontecem, que 

mostramos força. 
Saímos bem pelo que 

o time se dedicou”

Nino, zagueiro do Fluminense
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Quando gerações se abraçam
LIGA DOS CAMPEÕES Padrões de excelência à beira do gramado, Guardiola e Ancelotti guiam City e Real, hoje, na semifinal 

P
oucos profissionais no 
competitivo mundo da bo-
la se orgulham de ser pa-
drão de excelência como 

Pep Guardiola e Carlo Ancelot-
ti. Maestros de Manchester City 
e Real Madrid, respectivamen-
te, eles são sinônimo de encan-
to, vitórias, recordes e, claro, tí-
tulos. Adversários hoje, às 16h, 
no Etihad Stadium, buscam a ma-
nutenção de um sonho no palco 
do maior espetáculo interclubes.

As semelhanças entre o espa-
nhol e o italiano vão muito além 
da função nos tempos nas qua-
tro linhas. De meias passaram 
para maestros presentes um se-
leto grupo de personagens que 
faturaram a orelhuda com chu-
teiras nos pés e as pranchetas 
nas mãos. Além deles, apenas Mi-
guel Munõz, Giovanni Trapattoni, 
Johan Cruyff, Frank Rijkaard e Zi-
nedine Zidane alcançaram o feito. 

Carlo Ancelotti faturou a Liga 
dos Campeões duas vezes como 
jogador — 1988/89 e 1989/90, 
pelo Milan. À beira do gramado, 
esteve presente em cinco finais. 
É o recordista de decisões no tor-
neio europeu (5) e de canecos. 
Em 2002/03 e 2006/07, colocou 
o Milan no topo do Velho Con-
tinente. Em 2013/14 e 2021/22, 
brindou o Real Madrid com no-
vas conquistas. 

A primeira final de Ancelot-
ti como treinador está próxima 
a completar 20 anos. Aos 63, ele 
mostra que chegar ao topo é “fá-
cil”, mas manter-se no auge é 
ainda mais desafiador. O vetera-
no tem, hoje, mais uma chance 
de fazer história, com a possibi-
lidade de alcançar a sexta decisão 

VICTOR PARRINI

PAULO MARTINS*

Javier Soriano/AFP

e guiar o clube merengue ao 15º 
título continental. 

O currículo de respeito des-
perta o interesse da Confedera-
ção Brasileira de Futebol. Sem 
técnico desde a saída de Tite, em 
9 de dezembro, Ancelotti é a prio-
ridade do presidente da entida-
de, Ednaldo Rodrigues. O carto-
la está disposto a esperar o fim 
da temporada para colocar uma 
proposta na mesa. O italiano, po-
rém, garante cumprir o contra-
to com o Real Madrid até 30 de 
junho de 2024 e reforça o bom 

momento na capital espanhola.
“É o meu quarto ano no clu-

be. Desfruto e aproveito todos 
os dias. O meu legado é treinar a 
equipe e buscar extrair o melhor 
dos jogadores. Falta muito pouco 
para fazermos algo importante. 
Estamos muito entusiasmados. 
Sabemos que é muito difícil, mas 
as dificuldades nos ajudam a ti-
rar o melhor de nós”, disse Ance-
lotti na coletiva pré-jogo. 

A dificuldade de Carlo An-
celotti tem nome e sobrenome: 
Josep Guardiola. Campeão da 

Champions como meia do Bar-
celona em 1991/92, repetiu a do-
se como mentor em 2008/09 e 
2010/11. Agora, o espanhol de 
52 anos indica ter encontrado 
a melhor versão do Manchester 
City, desde a chegada em julho 
de 2016. Sonha com a quarta fi-
nal como treinador no torneio e 
a segunda à frente dos citizens. 
Em 2021, bateu na trave na deci-
são contra o Chelsea. 

Apesar da lembrança ruim, o 
futuro é promissor. O time ven-
ce e convence. Das 55 partidas na 

temporada, amargou seis derro-
tas e apenas uma em casa. O ce-
nário é animador, pois somen-
te um tropeço pode frustrar o 
sonho inglês com bola rolando. 
“Temos que ter um bom desem-
penho. Na mente e no coração 
dos jogadores, eles precisam fa-
zer uma performance incrível 
para vencer o Real Madrid ou 
será muito difícil. O futebol tem 
coisas que você não pode con-
trolar. Apenas seja você mesmo, 
esse é o meu único desejo pa-
ra meus jogadores”, discursou 

Guardiola na véspera do duelo.
Será um banquete tático, téc-

nico de dois sonhos de consu-
mo da Seleção Brasileira. Assim 
como Carlo Ancelotti, Pep Guar-
diola também esteve na pauta 
da CBF. O espanhol foi sonda-
do, mas disse “não”. Ele reforçou 
o compromisso com o clube in-
glês e a sequência do projeto de 
expansão no cenário europeu. 
“Estou muito feliz e eu renovaria 
meu contrato por 10 anos. Agora 
não é a hora certa (para assumir 
o Brasil)”, disse em abril. 

Inter retorna à fi nal após 13 anos

Não há nada como o tempo 
para mudar o mundo. No caso da 
Internazionale, esta razão volta 
a mostrar os efeitos 13 anos de-
pois, com a volta do time à final 
da Liga dos Campeões da Euro-
pa. A confirmação da vaga veio 
ontem após a nova vitória sobre 
o Milan, por 1 x 0. O próximo de-
safio será em 10 de junho, em Is-
tambul, na decisão contra Man-
chester City ou Real Madrid.

Desde a final da temporada 
2009/2010, em Madri, a vida da 
equipe azul de Milão, assim como 
o planeta, também mudou. No 
caso do clube, apenas um título 
do campeonato nacional, além 
de mais duas Copas da Itália, fo-
ram somadas à sala de troféus. 
Entretanto, como era o mundo 
quando o time italiano chegou à 
final continental pela última vez 
antes? O Correio relembra.

Filme do momento: Alice 
no País das Maravilhas — A pro-
dução da Disney rendeu a se-
gunda maior bilheteria de 2010, 
com mais de um milhão de dó-
lares arrecadados, superado ape-
nas pelo terceiro filme da fran-
quia Toy Story. 

Música do momento: Lo-
ca, de Shakira — A cantora co-
lombiana foi a voz do ano. Além 
de ter feito sucesso com o tema 
da Copa do Mundo daquele ano, 
Waka Waka, a música foi um es-
touro com a mescla de letras em 
espanhol e inglês.

Tecnologia do momento: 
Twitter — Os smartphones ainda 
tinham teclas. Porém, uma forma 

Árbitro : Szymon Marciniak (POL)

16h Estádio

Eithad (ING)

Liga dos Campeões

Semifi nal (volta)

Transmissão

TNT e HBO Max

MANCHESTER CITY REAL MADRID

Ederson; Walker, Rúben Dias e Akanji; Stones 

e Rodri; Bernardo Silva, Gundogan, De 

Bruyne e Grealish; Haaland

Técnico: Pep Guardiola

Courtois; Carvajal, Éder Militão, Rudiger e 

Alaba; Kroos, Camavinga e Luka Modric; 

Valverde, Benzema e Vinicius Jr.

Técnico: Carlo Ancelotti

“O futebol tem 
coisas que não se 
pode controlar. 

Precisamos ter um 
bom desempenho 

ou será muito difícil”

Pep Guardiola, técnico do City

“É o meu quarto ano 
no clube. Desfruto 

todos os dias. O meu 
legado é treinar e 

extrair o melhor dos 
atletas”

Carlo Ancelotti, técnico do Real

O atacante Lautaro Martínez marcou o único gol da partida, ontem

 Gabriel Bouys/AFP

tão prática e fácil de obter infor-
mação na hora, algo que faz par-
te do dia a dia de todo um plane-
ta, é uma ferramenta com mais 
de uma década de vida.

Presidente do Brasil: Lula 
— Foi o último ano do segundo 
mandato do atual chefe do Exe-
cutivo nacional. Após ter supe-
rado a crise da União Europeia, 
o petista finalizou a passagem 
pelo Palácio do Planalto garan-
tindo a sucessão nas urnas para 
Dilma Rousseff.

Cotação do dólar: R$ 1,66 — 
A boa posição frente à primeira 
década e meia do real dava boa 
condição à moeda no cenário in-
ternacional. A realidade mudaria 
anos depois, com crises internas.

Copa do Mundo: África do 
Sul — A Seleção Brasileira era 
comandada por Dunga e parou 
diante de uma das melhores ver-
sões históricas da Holanda, nas 
quartas de final. O título, porém, 
ficou com a Espanha de Xavi, 
Iniesta e companhia.

Futebol brasileiro: domí-
nio continental à vista — Bicam-
peonato do Internacional na Li-
bertadores começava uma boa 
sequência brasileira na compe-
tição, seguida pelo tri do Santos, 
em 2011, e pelos títulos inéditos 
de Corinthians e Atlético-MG, 
em 2012 e 2013.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

FÓRMULA 1 VÔLEI TÊNIS

As fortes chuvas que 
atingem a região de 
Emília-Romanha, na Itália, 
chegaram ao circuito de 
Ímola, ontem, e causaram 
uma surpreendente 
evacuação do paddock. As 
atividades na pista começam 
na sexta-feira. Vídeos na 
internet mostram a água do 
rio subindo até se aproximar 
dos tetos das pontes.

A Confederação Brasileira 
de Vôlei e o Comitê 
Olímpico do Brasil 
chegaram a um acordo 
para diminuir as punições 
no Caso Wallace. A 
suspensão à entidade que 
dirige o vôlei nacional 
passou a ser uma multa, 
enquanto o gancho de 
cinco anos dado ao oposto 
diminuiu para 90 dias.

Beatriz Haddad Maia foi 
eliminada, ontem, do WTA 
1000 de Roma, na Itália. 
A brasileira sentiu dores 
na panturrilha, jogou no 
sacrifício e foi derrotada 
pela ucraniana Anhelina 
Kalinina após 3h41min 
de partida, por 2 sets a 1. 
A queda de Bia também 
marcou o jogo mais longo 
da temporada.

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Representantes de empresas e órgãos públicos se reuniram no Teatro
CIEE, em São Paulo, para comemorar o 14º Prêmio CIEE Melhores
Programa de Estágio. A premiação é a única em que o estudante pode
avaliar o seu programa de estágio anonimamente. O evento conduzido
pelo jornalista Carlos Nascimento apresentou um levantamento anual
encomendado ao IPEC (Inteligência em Pesquisa e Consultoria), que
ouviu mais de 10 mil estagiários oriundos de mais de 470 organizações
públicas, privadas, de economia mista e entidades do terceiro setor.

Brasília
Ano IV - nº 616

CIEE premia instituições com
melhores programas de estágio

foto: Edith Schmidt/CIEE

Você pode conferir como foi o evento e a lista de vencedores através
do QR Code abaixo.

Informe Publicitário
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Júpiter em 
quadratura com Plutão. 
as relações sociais são 
também econômicas, 
ou será que porque são 
econômicas são também 
sociais? Qual é o peso que 
a dinâmica econômica tem 
na construção, preservação 
e destruição de seus 
relacionamentos? Pitágoras 
demonstrou, na Harmonia 
das Esferas, que o único 
relacionamento perfeito 
entre os humanos seria 
a amizade, porque sua 
perfeição consiste em não 
haver interesses materiais 
envolvidos na sua dinâmica. 
Exilados como vivemos 
da harmonia das esferas, 
não há relacionamento 
algum em que estejamos 
envolvidos que seja 
tão puro para não ter 
envolvidos compromissos 
de natureza econômica. 
a dinâmica econômica é 
menos relativa ao dinheiro 
do que ao investimento de 
energia vital que fazemos o 
tempo inteiro na tentativa 
de levar vantagem ou não 
sermos passados por cima.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os bons relacionamentos 
garantem fundamento para 
continuar em frente, enquanto 
a força individual, por mais 
eficiente que tenha sido até 
aqui, não será suficiente para 
dar conta de tudo que vem 
vindo por aí.

as alianças da atualidade 
seriam impensáveis há não 
muito tempo atrás, mas assim 
se dão as coisas, é uma época 
que não tem precedentes e 
que precisa ser administrada 
com uma sabedoria que nem 
sempre está disponível.

a produtividade, se envolver 
o fator humano, não pode ser 
medida como se mediria a 
produtividade de uma máquina, 
mas é tentador tratar as coisas 
assim, há uma lógica que 
parece legitimar essa fórmula. 
só que não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o clima de fim de mundo se 
avoluma a cada dia na alma 
de nossa humanidade, e não 
faltam razões para isso. se é 
dessa vez que o fim do mundo 
acontece, ou se vai passar de 
novo, é o que veremos nos anos 
vindouros.

ainda que com a alma 
tomada de medo, melhor será 
seguir em frente e responder 
positivamente ao apelo que 
o futuro faz, acenando com 
perspectivas auspiciosas que, 
no momento atual, não há 
como saber se são reais.

Enquanto seus desejos 
continuem sintonizados com 
o movimento da história, você 
encontrará apoio e fundamento 
para continuar crescendo. o 
momento atual da história é 
avassalador para quem não se 
sintoniza.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

considere que as circunstâncias 
podem colocar você num 
cenário muito mais amplo e 
complexo do que era imaginado 
ou desejado, e que isso, à 
primeira vista, é tentador para 
a ambição e temível para a 
personalidade.

Essa pressão que sua alma 
sente e que induz a tomar 
decisões importantes, é a 
mesma pressão que toda nossa 
humanidade experimenta, 
porque todos existimos num 
momento de transcendente 
importância histórica.

as intenções só podem ser 
interpretadas como boas ou 
más de acordo a como são 
postas em prática. Este não 
é um momento para ficar na 
teoria, este é um momento 
de colocar em prática suas 
intenções e ver no que dá.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

melhor se preparar para lidar 
com anjos e demônios reunidos 
sob um mesmo objetivo, porque 
nada é mais como antes, nada 
pode ser administrado de 
forma auspiciosa aplicando as 
mesmas medidas que davam 
certo antigamente.

Há questões que devem 
amadurecer em seu próprio 
ritmo, sem você pressionar ou 
tentar acelerar os resultados, 
porque somente em seu próprio 
ritmo procederão em segurança, 
um fator importante, dado haver 
tanto em jogo.

Parece tudo novo, mas ao 
mesmo tempo há coisas em 
andamento que são muito 
antigas. tudo junto e ao mesmo 
tempo, é assim que o jogo se 
desenvolve neste momento. 
mais vale seguir em frente e 
refletir depois sobre tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
COMBATER O RACISMO E
A MODERNA ESCRAVIDÃO
Os negros e as negras são discriminados
pelo racismo tão cruel e desumano,
que não enxerga as dores dos injustiçados
em ritual maligno de olhares profanos.

Os negros e as negras de olhos encantados
refletem horrores das senzalas dos tiranos,
com chicotes no corpo em sangue acorrentados
nos troncos de maldades e de desenganos.

Se os negros padeceram em séculos da história,
temos o dever de apagar essa memória
de um terrível cenário só de escravidão.

Pois se os negros venceram essa vil trajetória,
merecem, com respeito, as palmas da vitória,
de viver na igualdade com nossos irmãos.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Souza Prudente

c
riado para mapear a produção 
de artes plásticas do Distrito 
Federal, o Prêmio Transborda 
está de volta após um hiato de 

cinco anos com uma seleção de 15 ar-
tistas em exposição na Caixa Cultural. 
Este ano, o prêmio recebeu 343 inscri-
ções e mais de mil obras foram envia-
das à banca para avaliação. Entre os 
selecionados estão nomes como Clari-
ce Gonçalves, Íris Helena, João Angeli-
ni, Luciana Paiva, José Roberto Bassul, 
Silvie Eidam e Romulo Barros.

Um júri formado por Agnaldo Farias, 
André Severo, Marília Panitz, Marisa 
Mokarzel e Gleyce Heitor ficou respon-
sável pela seleção. “Seguimos o prin-
cípio de procurar convidar curadores 
de diferentes regiões e dessa vez te-
mos pessoas do Norte, Nordeste, Centro
-Oeste, Sul e Sudeste, ou seja, de fato te-
mos curadores das cinco regiões”, expli-
ca Virgínia Manfrinato, uma das idea-
lizadoras do Transborda. Ela diz ainda 
que, pela primeira vez desde a primeira 
edição, realizada em 2015, foi possível 
alcançar artistas de 35 regiões diferen-
tes do Distrito Federal e da Região de 
Integração e Desenvolvimento (Ride).

Este ano, também houve a preocu-
pação em dar espaço para mais obras 
de cada artista e um investimento em 
projeto educativo que ajude na forma-
ção de público. “Isso nos ajuda a ampliar 
o olhar para as artes do DF e entorno. 
Desta vez estamos oferecendo um pro-
grama educativo que é uma novidade. 
O arte educador Matias Monteiro está 
coordenando e teremos oficinas, ações 
digitais, palestras, conversas, uma pro-
gramação bastante diversa”, explica Vir-
gínia. “Quanto à seleção, buscamos dar 
espaço para mais obras de cada artista 
de forma que o público possa conhecer 
melhor suas pesquisas e não somente a 
exibição de uma obra por artista.”

Um dos destaques desta edição é a 
quantidade de inscrições registradas. Na 
edição de 2018, o prêmio contou com 
um total de 190 inscritos. Este ano, o nú-
mero de interessados foi quase o dobro. 

“E percebemos uma maior permeabili-
dade do projeto chegando a uma maior 
amplitude de regiões”, avisa Virgínia.

Ela lembra que o Transborda não 
pretende ser um panorama completo 
da produção do DF e Entorno. Uma 
exposição com apenas 15 artistas não 
seria capaz de abarcar tamanha diver-
sidade. “O que teremos será um recor-
te que leva sim em consideração as re-
giões de origem dos inscritos procu-
rando apresentar uma mostra diver-
sa”, garante. No entanto, ela avalia a 
seleção como representativa de uma 
produção capaz de apresentar muitas 
camadas sociais, políticas, culturais e 
econômicas do DF e Entorno.

TRANSBORDA BRASÍLIA 
– PRÊMIO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 2023
Visitação até 30 de julho, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, nas galerias 
Principal e Piccolas i e ii, na caixa 
cultural (sBs – Quadra 4 – Lotes ¾)

 » naHima maciEL

ARTES VISUAIS

Mapeamento diversificado

Obra de Clarice Gonçalves selecionada 
para o Prêmio Transborda 2023

clarice gonçalves
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A FOTÓGRAFA GABRIELA BILÓ ACOMPANHOU O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS GRUPOS NO FACEBOOK COM OS 

PRIMÓRDIOS DAS MANIFESTAÇÕES DE 2013. DE LÁ PARA CÁ, ELA FOTOGRAFOU AS RUAS E A CENA POLÍTICA 

DURANTE UM PERÍODO EM QUE AS REDES SOCIAIS CRESCERAM COMO ESPAÇO DE FAKE NEWS E VIOLÊNCIA 

L
ogo no início do livro de fotografia A 
verdade vos libertará, na página 20, 
um aviso: “Saímos do Facebook”. Aci-
ma, uma imagem de uma pessoa en-

capuzada com um extintor nas mãos prestes 
a quebrar um ônibus. Gabriela Biló captou a 
imagem em novembro de 2013, durante um 
ato do Movimento Passe Livre (MPL) pela ta-
rifa zero no centro de São Paulo. A pichação, 
que ela transcreveu para o livro, era o início 
de um fenômeno que tomaria uma dimen-
são até então inimaginável. O movimento or-
ganizado em grupos de Facebook saía da re-
de para tomar as ruas do Brasil e causar um 

caos que resultou em quebra-
quebra e prédios oficiais quei-
mados em Brasília no fatídico 
8 de janeiro de 2023.

Na época, Biló monito-
rava os grupos para saber 
onde seriam os protestos, 
que não tinham uma lide-
rança oficial e surgiam de 
forma orgânica nas redes so-
ciais antes de saltar para o 
asfalto. “Quando eu come-
çava a conversar sobre os 
rumos políticos que o Brasil 
tomou, sempre falava que, 

para mim, tudo tinha conexão com 2013, 
mas percebia que muitas pessoas se sur-
preendiam com essa análise. Para mim, é 
uma narrativa que sempre foi muito cla-
ra”, conta a fotógrafa, que se juntou a Cris-
tiano Botafogo e Pedro Daltro, do podcast 
Medo e delírio em Brasília, e ao designer 
Pedro Inoue, para criar o livro de fotogra-
fias A verdade vos libertará.

Na publicação, que chega às livrarias 
pela Fósforo, há imagens captadas entre 
2013 e este ano, todas fruto da cobertu-
ra de Biló, que é formada em jornalismo, 
para os jornais Folha de S. Paulo e O Esta-
do de São Paulo e para a agência Futura 
Press. “Nossa história é uma coisa tão de-
turpada com o tempo, a história é conta-
da por quem está no poder e muda tanto 
que é importante a gente ter um livro que 
conta essa narrativa política, que preserve 
isso, que não deturpe”, conta a fotógrafa.

Deturpação é uma ideia que Biló co-
nhece bem. Em 18 de janeiro deste ano, 10 
dias após a invasão do Palácio do Planalto, 

uma imagem da fotógrafa publicada na 
capa da Folha de S. Paulo gerou polêmica 
e suscitou uma discussão sobre fake news 
na fotografia que tomou as redes. Fruto de 
uma dupla exposição, a imagem mostra-
va o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
com o rosto abaixado, arrumando a gra-
vata, por trás de uma vidraça do palácio 
presidencial estilhaçada pelos terroristas 
durante os ataques de 8/1.

Num momento em que as inteligências 
artificiais (IA) estão cada vez mais aptas a 
criar imagens de cenas que nunca existiram 
e que a discussão das fake news se transporta 
também para o campo visual, a dupla exposi-
ção de Biló gerou reações de nomes importan-
tes do fotojornalismo brasileiro, como Eder 
Chiodetto, ex-editor da Folha de São Pau-
lo, que viu na imagem um deslocamento da 
função jornalística da foto. “A múltipla ex-
posição é um arquivo único, não são dois, 
tem essa coisa de elementos que estão no 
real com as condições dadas naquele ins-
tante, são coisas que estão acontecendo 

naquele momento, não posso criar nada 
que não esteja lá”, explica Biló.

A fotógrafa tem um olhar generoso pa-
ra a chegada das IAs ao mundo da fotogra-
fia. “Não sei muito como vai ser o papel de-
la no jornalismo, mas acho que tem espa-
ço e acho que lutar contra a IA é inútil. A IA 
está aí para ficar, a gente precisa entender 
que ela pode ser usada para defender va-
lores humanos e democráticos”, acredita. 
Mais preocupante é o extremismo nas re-
des e a circulação das fake news que en-
gajam e levam os algoritmos a distribuir 
cada vez mais conteúdos violentos. “Acho 
que vai piorar muito antes de melhorar, a 
gente ainda está nesse caminho. Os algo-
ritmos estão cada vez mais desenhados 
para fecharem bolhas e bolhas são lucra-
tivas, os extremismos crescem nessas bo-
lhas”, observa a fotógrafa.

Muitas vezes usada pelas plataformas e 
redes sociais para justificar a livre circula-
ção de ideias extremistas perigosas, a li-
berdade de expressão, para a fotógrafa, 
tem limites e não pode ser exercida para 
embalar práticas criminosas. “Eu acho 
que o limite da liberdade de expressão 
é quando começa o limite do outro. Você 
incentivar um crime não é liberdade de ex-
pressão, é crime. Liberdade de expressão 
é um termo político usado para defender 
discurso de ódio”, diz Biló.

Ao longo do livro, é possível perceber a 
instalação de ideias extremistas durante as 
manifestações. Cartazes com pedidos de 
intervenção militar registrados em 2014, 
referências ao kit gay que, na narrativa 
bolsonarista, teria sido criado por Fer-
nando Haddad, a própria escalada das 
fake news no Whatsapp são abordados no 
livro por meio das imagens.

O livro traz ainda os momentos políti-
cos mais dramáticos do país, com as de-
clarações chocantes de Bolsonaro durante 
a pandemia e os ataques ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o orçamen-
to secreto, a posse de Lula e 
a invasão terrorista de 8 de 
janeiro. Algumas imagens 
vêm acompanhadas de 
QR codes com acesso a 
comentários de Gabrie-
la Biló sobre o momen-
to retratado e os méto-
dos de trabalho.

 » NAHIMA MACIEL

A VERDADE VOS LIBERTARÁ — 2013-2023
De Gabriela Biló, com Medo e Delírio e Pedro Inoue. Fósforo, 208 páginas. R$ 149,90

Foto de 
Gabriela Biló 

em ato contra 
a Copa

Capa de Garbiela Biló

Fotógrafa 
Gabriela Biló
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

SQS 311 COM 2 VAGAS
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade 219 (interna)
Prédio frenteParqueBur-
le Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

2 QUARTOS

PRIMEIRO ANDAR 2QTOS
QRSW 08 2q + escritó-
rio linda refoma arms Bl
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 linda casa nova
3sts pisc churr Lt 990m
99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 OUTROS ESTADOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485



CLASSIFICADOS2 Brasília, quarta-feira, 17 de maio de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

LEILÕES DE IMÓVEIS

leiloescentrooeste.com.br
0800-707-9339

Casa 62m², Sobradinho/DF,
terreno com 360m², lote 16,
quadra 02, Conjunto B-9.
Inicial R$ 225.000,00

(Parcelável)

Apartamento 114m²,
Sobradinho/DF, Bloco
Cinco, quadra central,
Setor Comercial Central.
Inicial R$ 224.000,00

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

3.1 HONDA

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.1 ENCANAMENTO

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Jorcelio dias Miranda
CTPS nº 0250996 Série
Nº: 3325 a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Maykon Rodrigues da
S i l v a C T P S n º
006325475 Série Nº:
0050/DF a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Ailton Severino CTPS
nº 013306 Série Nº:
0101/MG a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras . O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

PARQUE ITMARATY
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.948/0001-
91 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Marcili Alves de Araú-
jo CTPS nº 008669660
Série Nº: 0050/PI a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Lucelio dos Santos Sil-
va CTPS nº 090312 Sé-
rie Nº: 00040/PE a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

RECADOS

RAPAZ QUER CONHE-
CER garotas para namo-
ro sério. 61 99209-5141

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUMIN, PIZZAIOLLO
Aux. de Cozinha c/ ex-
per.EnviarCurrículopa-
ra: 61 98275-0420

POLIDOR AUTOMOTI-
VO Que saiba montar e
desmontar. Salário R$
1.600,00 + passagem e
almoço. Tr. 99903-3085

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e que
tenha referência compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. De Seg à Sáb. Pa-
ga-se bem! Plano Piloto
Sudoeste. e BABÁ que
durma p/recém nascido
c/exp comprovada em
carteira, c/ escolaridade,
folga a combinar. Paga-
se bem! (61)3274-5588

MASSAGISTA CON-
TRATO c/ ou s/exp Asa
Norte 61 98187-5976

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

AUXILIARDECABELEI-
REIRA Que saiba esco-
var. Contrata-se. Tr:
98151-9332

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MOTORISTA CAT D/E
Salário + VA + VT, traba-
lhar Ceilândia-DF Enviar
e-mail c/nome da vaga:
rh.prembr@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ domínio em Ex-
cel, Word. Salário + VA
+ VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
vagasrhpbr@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIA DE LABORA-
TÓRIO c/ experiência
em pesagem , p/ traba-
lhar em farmácia na
Asa Norte, seg. a sexta,
08h às 17h. Salário +
VT + VA . Interessados
enviar CV: vagaskanzo
@gmail.com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO para cur-
so de concursos EAD
https://lemerh.selecty.
com.br/

6.1 NÍVEL MÉDIO

CARAVELLAS ROCK BAR
FREE LANCER Contra-
ta-se p/ período noturno
p/trab Tag Norte. Enviar
curriculo Whatsapp
98504-0725 Marcus

CONTRATA-SE
MECÂNICO Salário +
VA + VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
vagasrhpbr@gmail.com

CONTRATA-SE
S E R R A L H E I R O
c/experiência. Salário +
VA + VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
rh.prembr@gmail.com

VENDEDOR(A)
CONTRATA-SEc / expe-
riência na área de pré-
moldados e arte fatos
de concreto. Salário + co-
missão. Enviar currículo
email:jecksonlocadora
@gmail.com ou Zap
(61) 9.9637-0545

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333
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EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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